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u Gomo ecp«fio lM  > naoatn  prim er* idee 
p o llt le * , 1* que Uanúmo* fosdem ent*! f  t  
le ea*I eabordiiuTemoe todas las dem *a , es 
t* de L *  naPiTTAO iO H  d b  u  haoiom* u * 
U S D  U P S l iO L S  BU BSTS

*' 8orno# 7 hemos sido siempre CONH£S* 
VADOEES ■ y  loe p iiseip ioe conserTedotee 
■er*n loe qae oonstantemeiite y  o<m ener- 
lle  defenderem osslem pre.... ¥  eotiéndaee 
u iea ; *1 ded r

nos Biemprt 
p r in e m M  

le modo al
eOHttrvadorti, no

Eretendemos dé modo a leono osar esta pa- 
kbra en e l sentido r ld lo tu m en te  restrlnjl*

LA DE ( I BA.
r'EHIOIMOO FUffDADQ EN IMt rOt 

D . 60NZAL0 OAETAAON.

I >  I  A  R  1  O  €  O  N  S  E  I t  V  A  l >  O  R  .

do en qoe hoy 
m is lato y  más i

se nsa, sino en so sentido 
y  más noble. £fo$otro$ sMlsadSMOf 

3̂  principios eoH$enadorei ajtMlIo* gut tim - 
M n á p trp tíu a r, tomo una Irodioio» tnriola- 
bU y tagratia, l a  p a t b ia  , l a  v a h il ia  , l s  
PBOriBDAD, LA AtTTOBlDAU , Í L  6BUBH,LA 
LinxnTAD Biicif EirrxHuiuA t  r.s RFi.uion , 
qnses la qae corona todas las Instifa'-hr > ■. 
sociales, y  ooDiMtnyo 1* duloal>as > !■''  t  
trnotlblc eu qne pnedan apoyarse. ’ ’
 ̂(^ fs s lsa  ds fS f  LA Vos os Ora*. A». .̂

Ct lo T & l

MrMtoF"prc»!bliiloi
D. RAFAEL t>£ RAFAEI,

C 'U A B T A  K F O C A . V ió rn e s  S i  d e  liln rr.o  t ic  1889. - L n  P r e c io n fe im a  S a n g r e  d e  N tro  , S r . J e s i in ís io .

f r e a e a  A s o e lA d a  4 e  l a  H a b u s » .

R L ia B A H A f

A’Mcrti York , M a n o  22

Fa üeg ido hoy procedente de <a Habasa 
el Tspoi ameiiosDO ‘ 'R D lik s tb o tk ír .”  

Xdndrn áfarso23.

A l fjIlcU ar al emperador de Alem ania e l 
d:a de sn ssnto, le d 'jo  el Csat qae espera- 
be qoe seria larga suTÍda, tan necesaria 
para la pss de Eaiopa y  e l mantenimiento 
de las lelaeíones am stosis entre A lem an 'a 
y Baila.

Madrid., td m , ídem.

SI 8t. Bom tro Bobeado atsod *STer»iueo- 
te en ItsC ó iU s , la  eccareelaeion de ioe 8 
miemb.'oe del lindioato, y e l 8r. Ooosalcz 
ssnUitd qoe los tribonslea hibian fallado 
en site  asanto o n  toda la  imparcialidad 
apetecible, oon arreg o al código penal.

HOTIOIAS OOnBCIALU.

¿M M  rork, i fe r ro  22 d los oiaw y msdta
ds ¡a lardt.

Ornas espafiolss, á  tl5 -80  en o 'o.
Idem mejicanas, i  SlS-ü.'í.
Mercado mocetario, á 4 por lOl.
Idem, Ídem, á por KHj d ia ik ’.
Cambio si. Lóndres <kJ d[T. fbaiiqatvds) i  

n - th *  ls
Cambio « i.  Psrla 60 ¿ i t - (bsuqneroi ) ,  á 

S fr, i.«>t ets.
Cambio Bt. ilam bm go tW div- íbar.qaeros^

á ! .'<
j  reiiatrados de loa Estados Unidos 4 
■ 100, á l l ^ t  sz-lnt.

. purgado Nos. 10il2 on cajas, á 
71 ets. D>.

CeDlrífagss N* 10. pol. !N'. i  81 cta. E. 
Begalsx á buen leflno 71 i  7| ets. E.
Hieles, porga de Ni fiad ra , s .37 cta.
Idem, usersbsda. idem, i  -37 tts.
Mactí-e^, Iftíeo* «-ri t» rcfrolaa. 4 < l e ‘A 
Todneu, h>ng elnai i  ' t  etc,

Nueta-O r¡«a tu , tdmr, sUru 
Sartas clases «opeiiores t ó (  á 7t brl.

Lóndres, ídem, idem 
áiáear ce':!rl/' gs pol. KC, 24 3 ‘  24.0 
Urm, refalar leflro. 22,0 S 22.3 
Centol-Caduii. i  l<Mí sx  d T.
Bonos de los Kstador UridoB 4 por 100, i

n o i ez-esp
Descaento, Hsneo i L f l r i e r t e .  4  po' 

ino.
?lsU«D liariK,* f ia  oosa), i  ^ l . l ,'>.10 jen .

iM -mpoo’., úlem, idem 
,• ■.IJl'tig cp!a-.id, 4 i‘i  d E.

P a rü ,  idem, «dra*.
n .  ' III ’ 3 ,3 caectanae-

i 'y o d "

Besie,
va.
iT.-.i- - M a n o ■c líka

,'> j>e»í# '

(üT}2iCI0KlrA*l felrele A*- 4letrvA#r«S.
CAÜBI08

KáPAJlA..........................

Ifc'aLATKKKA....... ..........

rSAMUIA.........

i L t lU N I A . . . . . . . . . . s

3 i  0 P t ]p .  f- y  o

ITiij '8  P « o  «I*

3 t*A4PV?4i-*.
4 H  4 5  HT.

1 ÍJ A 3  P .  e o  diT

«TADOS LKIDUH..........  '

OAOML « UBO aaPAftUl.|̂C8S 4̂ '
M 8 « . ‘ U k R l U  U H E L 'A H T IL

7l) 0,0 i' *

i o T o y  B ife .
7 8  y 1 0  OiO ana*]

HKKCAUO NACIUSAL.
aSUULSSS

■tanoo O en a* d e  D erosne y  f i l
i l i e u ,  baju 4  r e c a la r . ............ 14 4 I S i f  H . •

U .  Id. id  id  b o eo o  a  s u p e t l i » , . .  1 6 S 1 6 4 i n . 9  
Id. Id . Id . id . flo re te .....................  4 I f l i ^  n .  a .
C eñ eh o  In fe r io r  regu la r  M'’  8  >

f e i T .  H . ) ................................. Í 9 * 4  4 10
U bneno A superior nV lU  i  11 )

re. » .
, superior

ilnüatior A regular nf
12 A 14 Id............................

Id bueno n" IBAIUIU. ....... .
Id itj>ertor r.'.' 17 A IH Id . . . . . .

r.'iete n" 10 4 '.0 (d.............

1ÜÍ9 A 11 id. 
l i l e  A IV  id. 
I V H  A 13 rs. • .  
1 3 H A  U  n .  n . 

tod o  r o  oro.

MKkCAUO HXTBANJKEÜ.
Mostlaal.

CANTHlFLdAfl UK OCAUAFO.
S\ A S i« re. •  oro ita.gon ^nraae. pol*rl«.-aitB 

> nSmaro.
AZUCAKDS HIBL.

SI* A 6 ij r*. •  sro.
AZUCAK HABCABAUU. 

i'oB U  A regular rrllso t>e,i A 7 rs. a  oro

8KBOBE8 COBBEDOBR8 DE BEMAMA.
DB CAMBIOS T  ACCIOKU 

P. LaU Dirbs j  O. lieliaiio V ftjK r.
s £  r a e r o s .

D. José FoDtsDílli y D. Manuel Vst^ues délas 
Hrrar.

lIshsBB Mane 23 -le ISS2.—El Stadleo. A'urlet

i f '8 <  I I IC IO W

L A  V O Z  JDE Ü F IJ A
í- N  L \  S A B A N A ,  

a a  M L L fT X S  U B L  BAMCO ESPADO '.
A l*  » f i  peo 8^3
Por sn  SBiueetrs, i d a s ) . . 13
I ss u  tn ineau e, 4
P m s b  cues, i d n ..............   *
b a  sAir.ern a s a l t o . 3 0  et* 
l y U u a n d o  se abona la  • a s e r ie n » en  o r e  tos  pre 

sIm  SSrAn los ent ib lM iJos so B fita m ea te  A raber: 
a s  aSoaddsD tado | ¡  I. P e r  u e o M  tiem po A rssoo 
de S I  2S a l Mire.

. A  L A  P E M N Í i ü L A .  
l a s A i i i l l l a *  y  SD la s  B a p n b l io a s  R i t p a n o  

s m c r io M ia s .
F c i a s A o .  a '  Í A B ia d o . . . . . . . . . .  S 9 S -n 0 i  ^
v « » s e i e * i . .  ...................  1 3 - 7 8 Í ' ” '

t n  L O A  D F H i »  S  P A I S E S  E X T B A t - ’ J á B O S  
( c i ‘ n  t > o t t A  H e  c a n r « « . )

r « u a a c ,  B A c 'sB tsd e ................. 4 3 S - S 0 ) _
Vm s b  ssnieetee, M a m ... . • > .• • • •  1 9 > 7 4 )
t i  IB a s o .*d » ia rd a > le .. .. . . . . . . . . .  % 'M
P «ru ) s « i¡,-s i:e . td a m ... . . . . . . . . . . .  1 3 -0 0
Pernn i r r e .  i d e v . . . . S - 7 B

Íf T E c  las jar.;'U oO loD rsdr H o rra , E em ed lo^  Ha 
• la  Orando, C lara . C irs fn egos, Trin idad ,

Lelt-ápin"ia r ■r..iagode(^a 'oa. G ibara  j  H o icn is , 
y  fcsa sm tb l.c -. lo *  a stigu os  prec.ios, sn oro, o  a«a 
A r is n  4 r  S4-r-i' r l  tr im es tie , 4 de S l-G ú  e l  tase.

E L  I K T L I U O B  U N  L A  B I L A  

* 8  r iu x a ib c  n a l  s a n c o  m ^ aJ o  

i r r o i  POSTA- H<‘  c p r r e o . '
/ é iB K T E ;^

Catre y  4 r  n «d M  H u n r  A »,i, a ’sso U o b m í* *
<{ianLa * < i»  9 i

f » l U  • U ia ra b o e o o ........D . I ta iio e l V . Mean*.
,P ep e  A n to n io 3 r . }

l « e s  b lar.r* - . . ................. . 8 n ( .  C 'sslaSé y  O*
“• f .  I N T E B IO . - i

AgnaoBt*........................U . José V a r ia  BCbso
A grada  ilcu C n r »........."  .to^n fío iu iio.
A l v - r a c r e . . . . . . . . . . . .  ' Koiuun A n n m .
á tO tu sa r ,................   ‘ ‘  t'TsaeiaFOAt«ea
A B s i i l la a . . . . . .............  "  Pedro dÜTeatro.
Arroyo K a r o o .o . . . . . .  '* Vcaiuii’ L t rd o  d e ls ja d a
é r r c i r i i i o . . . . . . . ........... "  F , d e  la  Sierra.

Honda.................  ‘  Jasé E r e r e .
Ssinra............................. “  Anaaiit» A lraw ).
B feícoa..........................  "  P n a d s s o  FiA...
Bstaosné........................ ‘  José Sala.
BiyUEO........... . —  “  Castells y  P r im o

■ M c a ! . . . . ........ ........... ‘  P n a e is e o  Borrego
.............. Hrea. V . TaMies 7  C*
...............  8ros. D ía s  7  Bnos..

. . . . . . . .  "  M ioolAsBegaera.
I , . , . . . ...........  "  Joan  B . Boynoeo.
. . . . . . . . . . . . .  "  F lorencio  Carreras.
...................... “  JnanSerrando.
d.- .“ a * a * . . . '• K T ^ a t o

..................... . '•  Jasa C an pep
CsaialBMil.....................  "  Jiuui u doy.
l.’saia.'ieea.....................  ' '  Jurqnla  K.
UsTAri.................. ..........  “  A n ton io  i
t W i i e lw a . , .................... “  Casim iro
t ia r b e l lo . . . . . . . . . . . . . .  “  Anton io
Otaémaa............... .. “  , l o ^  B o jon i.
C s itsn a a .....................  “  a lariaao A . H m ta n d M .
CMa i »  lA ina ...............  B ea ixn o  Fóru sm isi.
(n in . Breo. Fernaudea BoUrignaa

t C ».
O s g e A s A y i la . . . . . . . .  "  J o a n U ia s .

......... . “  Baldom eeo A lb a t
........... -  B ra r ls to  Persa.

.............  "  F ranoiseo  F ioa .
. . . . . . . .  "  Caaim iro Lop es d e  V iT lgo

í de l Multe, tír. A d o r , d e  Correes
id e lb u r . . .  “  Ja lian  L a lra .
....... . "  BreA A rra rte  y  A rgaeU ea .
U. Faiao d *  HacBiUes. *' Joan UarolA B er.

. . . . . . . .  “  F ia n e ls o o A jt  Beynnita.

............. “  Juan Peras Uabrn^i

.............  “  n w nardo Fernacu oi

............. B ia rU to  P s M .
............ ■■ T o m a a B o d r ifn t i,

.............  •' B loardo  G a rd a
O o a m a la i . . . . . . . . . . . .  "  José Kranoo.
ttasLs jsy ..................... -  Jooé Far.
útALS..  Sres. D ocal y C l
ÚtaiA .  M ico lía  SaráiBai

GBiAM Hanutudai y  Bo
anraes.

G D irad eH a oB rlJ ea .... eires.ifaribona  H not. y  C^
G ü ira  d e  H ek iu e .......... "  A nton io FragB el*.
S a to  H u e ro ................. “  Joe4 A lo in ta ia .
S o l g n in . . . . . . . .  . . . . . .  “  Bernardo H endn ley
B o yo  C o lo r a d o . . . . . . .  “  Joaquín Suares.
la ia  d e  P in o s . . . .  . . . . .  "  A n ge l G . CebaUoo.
J ^ t lo y  U rem ia ..........‘ ' bree. U ñ a rte  .r H ao.

■losé Sornan Fernandos 
P a ir é  y  H erm  ano. 

o e  balaaar. 
Oonsalos.

Lu is H arroqn in .
Franclsoo d d  Collada. 
V totor Soria.
E nriqu e C ham betla in , 
José M a tre ro  y  A lr s r e r

J e r n o o ,
Jú earo ............................
Ua Cata lina  de
Las Cruoes............ ..

M a n g a s . . . . . . . . . .
l e u  P o s a s . . . . . . . . . . . .
Las V n e lU s .................
L im on ar.........................
L a  S a lo d .......................
Los PaJaoios.. . . . . . . . .
M a c a g n s . .. , .  . . . . . . .
M adrnga......................
M a n tu a .................

. . . .a .., . ,
M arianao. . . . . . . . . . . . .
M a r i e l . . . . . ......... .
H bU ........................
M atanxas.....................
M elena d e l S u r . . . . . . .
M o ro n . . . . . . . . . . . . . . . .
H u eve  P a r . . . . .............
Hne'.:a«............. ‘
P a lc rq u e .........................
P a lm irs  •••••a. 
Paradero P e d ro s o .. . . .  
Paradero d e la sV ega s  
Psao B e a ld e  8. IMego, 
P e r i »  T  M ostac illa . . .  
P illa r  de l B io . . . . . . . . .
P laoetae..........
Poso  B edondo. . . . . . . .
P rin c ip e  A lfon so ..........
Puen tes G randes. . . . . .
Pu erto-P  rinoipe. . . . . . .
Unem ado d e  G ü in es ... 
Q n iebra  H a ch a .,..........

“  A gn stin  Bou.
“  F e lip e  Fetnandai.
“  Joan Q . Andrade.
‘  F ran a íK o  A . Pe li aa.
‘  José do la  T .  Marino. 
‘  José Buia.
' Sa lorn ino H a ra ja i.* Erarieto Perei.
“  Ju llen  y .
“  A n ton io  r  
“  M igu e l Qu

• Rui>erto C '
“  A .  Cuer

“  M ariano Martines^
“  José B . Bango 

“  A louao B od  igu e i.
“  P ed ro  U ayarre .
“  F é lix  InCesta.
“  M arcos M ijares.
“  Leonardo Fernandas 
"  Pedro  M a rtin u .
*' Joaquín U . A rias 

'* V a len tín  Cabal,
"  Joa iu iu  R  H o q u e s  
“  Juan Rodrigues 

b .  Borbolla .
Ouiriean. . . . . . . . . . . . .  "  BamonViera
BaDebo-Valof......... "  Gregorio Martloea.
Recreo.......................  “  Gregorio Aria.
Beniertios............. Eres, Bodriguozr H'.'

ino dJVal.B aba lo .............
Bagua de TAnaino......
Sagua la Chica.. . . . . . .  ‘
Sarna la Grande......
8. Antonio de los Batios
San Cnatébal...... .
8aneti-8píritus.... . . . .  ^
B. Iriegu de los Bafioi. 
San lliegu de Huüei... ' 
San Felipe.................

de las Lajas., 
de los baniof, 
y Martines..

San Hlcolas.................

tita, laabel délas l^ a s

Santiago de las Vegas, 
ito Don

Paulino d ^  Val.
Bree, Colomé r  C? 
Franoiseo IHaz y ooiup 
Bree Oaray y  ooiup.

' Santiago Bobee 
' Blas Ortis.
Ursldetio 
Leopoldo 
Bree. Zorrilla y  Cf 

‘ Inooenoio Lauron de üuo 
rara

' José Llórente.
Bree. Prendes. Alvares £  C 

' l.eandro Martínez.
8rs Bengoeoheay Mantilla 

‘ Joséde la Bita.
Santiago Oti.

‘José M. Gonzalw (¿ny 
rés.

‘  Feliciano Kstenos.
' Antonio Padudera. 
Frauuisoo de la Portilla. 
José Piré Haatrana. 
Eraristo Peres.

Santo iioiuingo 
Seiba dol Agua.. •
Sierra-Morena.. . . . . . . .
Utio Grande..........
Trinidad............. “  Pedro Carrera.
Union......................... “  José María Utero.
Vereda-NneTa............. “  Fumando Pellón.
Viqja Bermeja............ •' Pedro Guijarro.
Vlfiales......................  “  Uaniott Suarez,
Vedado..................“  Bamon Miguel.
Wqjay.......................  '■ jnao Bosque.
fw iA ln y ...................  “  Joan Peres Godo»

PUFfiTO DB LA HiBARá.
f iN T B f D  \f» Dfc T P A V k S lA  

ÍMa 23:
D eC srd .ffen  26 días vap. iog. Jangier cap Pin- 

kham ton. 1234 con raibuu 4 Zuln. ta y SnV
-----e e v p o i t e n l lS  dias b a  iga . Satnrn cap.

Foigusen tin . 4 IU  coQ oaibon a H. Calvo. 
Cayo Hueso en día viv. amer, iJauntleu cap. 
DUz ton 37 oon pizcado 4 M. Susrez.

S áL lD A S .
Día 22:

Para Veraoruz y se 
liington o«p. Be]

----- Nev»-Or\esns y  e(
H eH-

-----1 ayo Hueso t iv  amer. Aaiun
O jeda.

vap. «mer. City oí Wac- 

vap. amer. Morgan cap. 

K'ngslsnd cap.

v A U fX I t l . l l .

Para Vetacraz y eacalaa en el vap. amer. City of 
WasluE g oa:

irea; J, J. Igle las, M.Osrcer; F. Qn^eads; A. 
Cabein>: J. K . Mrdins; J. Hilario seOora é hija; 8 
García. Ademis 24 de t 'ínsito.

Sj6' .C. Eor'qi z ¡ Kisiidrca Divrsl.s; H. W, 
Doane; H. B. Duane; d>. W. Wstkine; F. Annei- 
>a; H Addreirs; F. 1). Bobineon; O. AJvaradc;J. 
Greenngh y scjlora; Alicia. V. de Armas y se- 
Cers; Magdali-na Norefa y 2 biias; F.H bheppard 
J. Hutch aon; O. T. Bmitb; F. Á'Ceaga; J. J. Mar- 
S. ryachon; J. B. Oliverut; •■i. B. Coi»l-y; A. W. 
ClaFsl ; 1>. Mkitin y familia; H, T, B u. kfoid; J. 
Barroso 7 2 hijos; A. Dis.ot; -rs. Lavande>rs: F. 
Alberbns; C. B irrigo sefiota é biji ; F. Acosté; J 
A. Gray ; J. A. PailÁ Salmiic; J. Bracley ; F. J. Jo- 
ley; A. K. B 'tsineonrt.

Com pañía Catalana
DE

V A PO R E S  TR ASATLANTICO S
EL VAPOR

Castilla.
Capitán D . Josó Simes

Saldré para

Santander,
Coriiña,

Cádix
y Barcelona

e l 4 de Abril A las 4 do la  tarde.
Recibe earga gen-ral y tabacos para los cuatro

c4- 
lisros el 
Compa-

earga ¡ 
puertos citados.

Admite psssje en susmagnlfliias y 
c fcB.ie á  U a ....................fsmilUs y d.máa ; 

tkiie coreditado e
m a 'a t  y
esm erada tra to  oue 
Qla.

L os  pataJorOB de p io a  reoib irén  e l  lu m  t  a to  de 
costum bre d é n d o le i pan  fresco y viuo en  las o > 
m idas.

Bn las escalas solo po:m anecer4 e l vapor e l tlem  
po m&s p teo iso para d e ja r ios passjetos y  osrgu.

A  tos p is s j r.is  que Sc dl> iJan é  Pa lm a  d e  Ma­
llo rca  la  oom psflla  les fan ilharé pasage grétis  en 
los vapores d e  l l n t s ' c l o n a  d  P a l m a  en la  
olase r-sp octlva  que lle v tu  desde este puerto 6  
B ai eeluna.

Se das  pasajes d e  id a  y  vu elta  oon  la  oorroapon- 
d ien te  rebaja.

L m  p e r ro ta s d e l in te r io r  que desean algunas 
Lotioias respecto 4 p a se es  6 bien  ileaeen qusse iea 
preserve a lguna lite ra  0 cam arote, pueden d ir j  irse 
per correo 6 te  ég ra fo  & los consignatarios y  Sorin 
a tan lidas . P a ra  mas informes: O - I Ü o l l l y A .

J. Ginerés v C*
bp 605

Mi8sissl|>|tí A  Dominion Liiie.
Para  la CORIJÑA.

Bsldrá RJamtnte r i d ía  !tS de M arzo i  las 4 de 
la  ta rde  e l hermoso vapor ing lés  de liíerro

TEUTONIA.
esp itan  Bonobette,

A d m ite  pasajeros en 1 ” 8 1 9 S  y .3^ 8 3 5 .
Este vaper b a  sido r e c i'n re m ,lite  rexoimado y 

tiene para loe parí je ro e  d »  todas «lasos todas ¡as 
oom odidsdes apet.u ib les. A l c e d o  teroura se les 
o frece  v io o y  {a u  fn s c o d ia r io y  l i lo ia s  indepen- 
dlrntes

Los ooclneros de esta em presa son rtpaDoles y 
la  aa iiten v ia  m édica gratuita.

D e  m >8 porm cnorei iiupondcin  San Ign to ii) 23, 
BUS cobslgnatarior, J  J7. D iitn iíg  y C * bp4C S

N e w 'lT o rk , H a v a n a  &  
M c x ic a n  M a i l  S . S. 

I i i n e
En conexión con laft-aucesa de NetT-York. 

Los nucrus vapores d e  prim era clase 
C ity  oá P u e b la .

Cap. J. Deaken.
4'jlt.T o E  A l o x t a n d j r f n .

U ap .L . F .Tbnn.ei'm an.
City o f  n'aabiiaatoa'

Lap. J. W . its ju ü lds.
C i t y  o r S I A r l i t m .

l^ap J . tlu InLisb.
C i t y  o f  í t l é x l o o .

Cap W , N . ko ttlg .
D s - i t l a l i  E ÍB a | > lre .

Oap. It. M. Faw cstl. 
14ailv h e r b o i ’ i k e r .

Uap. F , Menibld 
t v U ré n  en s i drden siguiente:

3M'oa-<o4rB ̂ oarS a .
C i t y  o f  A l e x a n d r i n  . Jnéves M arzo 23 
l 4 m l c W o r b » t - b c r . . . . . . .  Juéves
C i t y  o f P i i e b l a ..............  Jueves A bril
K r i l l a h  C i a p i r e ...........  Jnéves
s : l t y  o f  W H í t l iS n e - t o n .  Jnéves 
C i t y  o f  A l e x n n a r i a . . .  Juéres

3 0 »  X « i . 3 a t « a l > « s i x n u .
( 3 l y  o f  P u e b l a ............. Nébsdo Marzo
B r l t l a h  C m p i r e ...........  Hábado AbrlJ
é ' d y  o f  (4 'a N f s ln s 't O B . , Bábado . .
C i t y  o f  A l e x u n d r f a . .  B4bado
K u l c l s o r b o o t c e r ............ Sábado
C l t y o f P u e b l a ...............Babado
Los vaporesaalsn déla Habana todos los Sába­

dos á las onatro de la taide y de New-Tork 
todos los Juéves.

8e dan lo '.etas de v ia je  por estos vaporee direc­
tamente á  Cádiz, Q ibra ltar, Baroelona y  Marsella 
en (w nexion  oon los vapores foancoses qne sa lea  de 
H ueva Y o rk  4 mediados d e  cada mes, y  al H a­

las m iw oo le t.

Alvo XV.-lVirniEUO TI.

V A P O R E S  C O R R E O S  1 K r o p r e H a  cío l<\ ')m onto  y
e ‘ -DE LA

C O M P A IV IA  T R A S A T Í .A IV T IC A ,  
ANTES DE

A .  l i O P E Z  Y  €??

K L  V A P O R -C O B B E O  E S P A S O L

HABANA.
OAtiTAM D . Juan H e m ra .

8aldr4 Cara Cádiz y  Biu'oelona e l '25 de Alatzo 
I oorrospoudenela péb lioa  y  de oflnio 

A dm ite  carga geoera l y  paesjeros para ambes 
puntos r tabaco : olam ente para Cádiz.

Los pasaportes se entregarán a l ree ib lr loa billa. 
tes d e  paagje.

Las pélizas da earga  se Armarán por loa «on s ig  
natarioa ántea da correrlas, sin snyo requ is ito a »  
ráu nnlas.

B ecibs la  carga á berdo basta e l d ía  23  inolnsi-

LINEA DE COLON.
Carrera de Colon en combinación oon las lineas 

do la  m isma Empresa Trasatlántica y  antillana, y  
de l Ferro-oatril detam bién c »  las Comps 

Fanama y  de Vapores de la : Sud del FaciSoo

V ap o r P U E R T O  R IC O .
Viages de la Habana á Colon.

Baldrade 1« Habana e l d ía  14  de cada m ei y  
ga tá  á Santiago de i.:uba e l 17. 

— D e S a .............................................

lie-

18.-

30
6

13
‘20
27

211?
8

15
22
29

BiNTRADA'i D E C A B ü T - J l .
tala 23:

M o.an te ; 9 0  b js . 

Euatfiat; 170

0 «  M ariet go l. A lta g ra c ia  ya t. 
azúcar 10  pp, agd te .

----- C á rd ra a s g .» . T ic e  Teresas pat
bsys, a tiloa r

---- 3. M orena go l. Union p a t. Cabres; 2 1 6  bye.
a z s e a r y  «feo tos.

---- M antua  go :. M a rga r ita  pat Sepi: 800  raooa
oarboD,

H A LO ) AS
P a ra  U a 'anzaa  gol. E .vLra pat. C ^ irb in ill; efect.-t.
-----M B r iilg o l.  /<ltag:ania pac. M aran ie; idem .
-----» g . t a  gul, M a r is  Josefa  pat. F t r r s i ;  idem .

K l Q l E . ^ Q Ü t  SE H e H  D E b rA U IlA íO

P a ra  H e v  Y o ik  vap . «m e r . N isga ra  cap. Baker 
por M t  K  lla r , L n lin g  y  cp  70 S  b je .  azúcar 
1 0 .3  « r e l e a  2 6 5 7 0 0  ta lu cos  v  e fio f.í s.

----- U js to B b e ’ g . i t ig  L y ia c s p .  W esth aver ¡ o t
L zvtU d y  boa. 12 8  bya. azuovr.

----- T iu j i l lo  g ilí. ing . N y m ih  cap. P A b ik  : por H o
K  lia r . Lu í u g  y  <11. 3 ü i‘2 i p .  Iü ü [*  y  70 0  
g fu s agd te ,

----- M atann ie . Cuba y  Ci* ufLCpos vap. erp. Cnba
no cap. P o r  ca  [ii.r J . M . A v in d u f io ;  up. ion  
l a rga  g ra l. d .1 t rá is ito .

TIENEN ABIERTO RKCIS'^RO
P g ra  P to . B ico  y  e s 'a la s  vap. esp. P s s ijc a  cap. 

B e n it iz  7 o r  M, Cal v s  y c  I.

PO LIZAB  CCBKIDA3

Ü-» 22.
azúcar r e . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  .. 208
I 'em ty r ...................................  1472
Idem sacos.............................  1150
Tabeous tercios................   005
laiii-oot torcidos............   106100
Cnlgidlas ajirarros................   lOOO

V L . '3 X A »  A l  a :c t « : a d a h  l l b ¥

G ra iia  de I . iv e r , ool;
21 O B|. arroz ca n illa  c ir ,e . . (o r c )
I b U id  id  id  id ...................... . . lu

2 5 0  id  id  :d  anper o r . . . . .. . . . . i d
3 0 Ü q u e o 'p a ta g r a s  (rp t lc a .) d .

3 0  es id  F landce I d .................. id  |
50U  id  pa tag iáa  i c . . . . . ......... . id
400  oz bacalao.................... . . [ o  o ] i
I c O  ca id  [ r e p r t id a .................. iu  j

I aru.Iua d e  lú vc iT  uol:
1 0 0 0  es bacalsm (rep a r t id a r ). [o io )

E urique d e  Livcrpuui:
8 ' O es b a ca lao  (rp id u s ,) . . . [o r o ]

A m ta  d e  Am bares:
75Üg>4s. üb* i.'p i'in a .. . . . . .  (oro ) $5 tg  uno.
í  0 0  id  Id  Moaea.'. J................... id  |5 a  5 i «  Uno

Mandes N u fie sd e  ra n ta e d e ry  la  Curo|Jp 
6t)[4  pp  v i o F l o r d e H  r r t (o ic )  183 pp.
32  ua bustanolaa L a  Cubana .i J $;lés u* Itas. 

Sa lvador d e  Ambuics:
1 5 00  grra fn s ginebra  C p u '. . [a r o ]  I3 é t  y  6n oo

vrs por los vaiiorca qne salen 
Com idos 4 la  carta, servidas en mesas peqaef.M , 

en los vapu tosC it; c f  Pueb la, C ity  u f A lexau ilr ís  y 
O itT o f  W iu iiijngton.

Todos  estos vapores, trn  bien conocidos i>or la 
w p ld e z  y  seguridad C4 sus tikJes, tieoen 

'idades t>ara posuierija. A ci
uzoelantM 
unbiea lassúmcdidades para posajeroa. A c l oouu 

suevas literas oolgan « 9  cu las coalse no se e s p « l -  
laenta niovúclento a lgena, pm uaBeclendo siempre 
torUoníaboe,

Xia carga s.-. ttw .be en ‘,1 m neile de Üaballarla has­
ta It. rispera de; d i »  .i-, ia salida, y  sc adtnite csrg* 
para Ir^ ,a te rra , Haiubsrgo, B m u c s , A jnsterdam , 
^ t tw ¿ á iD . S a v rs  y  f ‘ mboMA eoc  *»aoaualsntbé di- 
rsetos.

Im pcnO réf sos s £ » t M .  T O D D , H ID A L G O  y  0 i  
Ihrapía a" 2S

N l S W - T o k l i  A  C U B A
P I A I L  S T E A I I IS H IP  é lO m P A N T .

HABANA Y NEW-TOBK.
L IH E A  D IR E C T A .

í o *  f y e y t n o s í i »  u i t p a r - e t :  c í e  h ^ t v r »

N E W ' F O R T  j[Naiivt>|
Capital! J  P . iiíiniiber¿.

S A I ! -T O G A ,
Cs>ptt-.c T. a. CnrtU.

ñ  I  I G A I t A ,
Capitar 3 llakar. ■'

O onm agu IflcaaoénarM  para pacajeres. saldrá- 
oocuo Cigna:

Enero

i 111* rs. 
U á s r s  

■ 329 qtl.
' 330 qtl.
' Rdo

Rio.]

Bdo

i iá 0¿Eeá.
Ba r c e i o a a ,  d i  ce tsm en te ta id  ú á  ú ltim os 

d e l p reseo ie  e l  b tr g tn iin  erpkOol P r t i a  
cap itán  T rn ob . sd m itU n a o  nn testo  d e  carga  á 

fle te . C oneignatarit s, Cnba ^ 3 , d -  S a l c e l l t  v  U* 
bp___________________ 6 6 1 "_________

P ara  C a a a r i ( i á 1 a  m ny '«n o c id a  y  ve lara  
barca espaD na I 'a n u a  d e  C a n a r i a s  sn

a ltan  D . G .T inan Pe tes , sa ld rá  e l d ía  2 8  d e  A- 
; adm ite  ca rga  4 fle te  y  paaajeroa ofrcoiéndolea 
á  es to l e l  buen tra to  d e  eostnm bre. In fo rm arán  

abordo e l  cap itán  ó  can  Ign ac io  84  so conalgnato- 
rio . A n ton io  cerpa , 097

P ara  t'aiaarlaa la  ac-ed ltada  barca  espaSola 
Verdad oai it «n  1) A ndrés ^ s v U la  sa ldrá  

e l 2 8  d s  A D ri'. rec ib e  ca rga  4 f ls 'e  y  paza jeres 4 
qu ienes ae da rá  e l bnrn  tra to  d e  costum bre. Jm- 
p » d r 4  e l  cap itán  abordo 6  Batí Ig a a tlo  81  sn oon- 
s ’ jinatario, A n ton ia  rierpa. 598

El  p a ile b .t  F r a n r t a i ; o  V e r r e r ,  saldrá ds 
cate Puerto  para los d e  C le n A ie M O i » ,  X q is  

■ a a  y  S l a n z a n i l l o ,  d e l 2 0  al 2*4 del actual. 
A d m lis  ca rga  pa ra  diehea pantos 4 fle tes médicos. 
^  ñas TMiimenores d ir ig irse  4 los S r t t :  O a r r i a ,

VAPORES DE TRAVESIA.

AVISO IMPORTANTE.
^01 ser d ía  fe s t iv o  e l  Bábado 25  d e l co rr ien te  el 

v a p o r  oorreo am ericano ( H t g  c / P ^ t b ! a  que tiene 
sn ca lida as cmolada Tiara ese d ía  sa ld rá  para Heir- 
¥ o i]l e l  y i é r m e s  8 4  4 las 4  d s  la  tarde .

b p  630

le áuibos 
De Nef-Verk. 

Sábados.
D ioiem bro 10

17
24  
31
7

14 
21 
28
4 11
4  

I I
18
25 1?
8

15 22 
29

Ketosherm osd

VAPORES.
M a r a l o t t aĴHacara
JV ew p ort
N a ra to g 'a
N ia g ra ra

S C T E 'a Febrero

Marzo

A b r il

.ratoera 
l%laig;aí-a 
N e w p o r t  
H a r a t a j^
I^ laQ 'a ra  
n í e w j i o i ’ t  
M a v a t o a 'a  
m ia g a r a  
I V e w p o r t  
N a r a to ^ a  
A la c ia r a  
N e v r p o r »ÜÍSlJi-
IV ew p o r t
vaporea y tan nien conocidos por 

1»  rapidé* y «gtirldjid de sng viales, tienen escelen- 
tes oamodwsfiei péPa pasejoros sni espaoiosaa 
-ámaras.

La carga se recibe en el mnollede Caballeiia has

Febrero

Harz.i

A b r il

^  lá

Juéves.
D iciem bre 22.

29.
Enero 6, 

12. 10 . 
20. 

2 .  

9. 
16. 
23. 

2. 
9. 

16. 
23.
30.
6.

13 
20 .  

27. 
4. 11 .

Nantlago de Ui.ba y  llegará  4 Saba­
n illa  c ! 2 1 .

21 .— D e babzn iU ay llegará  á Culón e l 23.

REGRESO.
Saldrá da Colon e l B n «pen lU llm o d ía  de cada mes 

y  llrga rá  A Babonilla el IV  del signiente 
IV— D e Sabanilla y  Cegará á  Santiego de 

Cnba e l  4,
B.-~De Santiago de Cnba y  llegará  4 la  H a ­

bana el 8.
N o t a s . —Los dios 17 recib irá este bnqne en 

Eantisgo d e  Cuba los traebordiM que epaduzea el 
vapor D a B a g r o s  del oorreo qne salo « I  23  de 
Barcelona y  3 0  d e  Cádiz y  llega  los dios 13 á Pro. 
Rico.

Loa días 5  entregará en Santiago de Cnba a l va

Sor P a B a fT O H  loa treaborJ. s qne oonJuzoan des- 
e  BabaniUa y  Colon para e l ocre- o  5 da la  H aba­

na  que sale los dias 10 de P to . R ico para Cádiz y 
Baroelona.

Loa dias 9  en tregara en la  Habana los trasbor­
dos que oonduzoa do los puertos de au destino para 
e l  oorreo que sale lo .  13 pora la  Co uúa y  Santan­
der.

P eed e  e l d ia  9 a l 13  recib irá en la  Habana los 
trasbordos que baya oonuuoldo e l o í»  reo del 20 do 
Santander y  21 da la  CoruDa para Santiago de Cu­
ba, Sabanilla y  Colon.

LINEA DE LAS ANTILLAS.
V ap o r  P A S A R E S .

Sale de la Habana el iionftliinin de eaJa mea.
. .  H u o v lta .e l IV . .  ..

. .  . .  G ibara ul 2 . .  ..
. .  . .  8. de Cuba e l 5 ..
. .  . .  Po ijeo  e l  8 . .  . .
. .  . .  fttaysgnez e l 9  ..

BEGRESO.
. .  . .  P to , Hif-u el 11! . .  ..
.. .. M syagpez el 14 .. ..
. .  . .  l 'o n o ee l 15
. .  . .  8. d e C o b a e l l 9  . .  . .
. .  . .  G ibara el liO ..
.. .. N n e v itr e e l 21 „  ..

LINEA DE VERAORUZ.
S A L I D A .

D e Barcelona los (lias 4  de oeJa mes.
. .  M álaga . .  u
. .  Cádiz . .  10
..  la  llAbana . .  30

U E T O U N O
D e Versernz los dias 9  de o íd a  mes.
. . la H a b a n a  . .  13

P a ra la  CotuBay Saiitauder.
^ * O T A . —C om lon »» la  lluen desde Febrero del 

corriente afio de la  IVulusula y desde M arzo de 
Veraoruz,

Los pasajes y  carga d e  la  Pentusnla tvasborda- 
rán en la  HahaoB al t 'a ean tlán tleo  de la  luUma 
üi-mpaCia qne saldrá les SO uara N'eracrnz.

L os  p ua.es y  carga  <U< Curaonii ai.goir 
trasbordo para C cru ü ay  s'autander.

Los pasajes y  oarga de Veraoruz para  Bantitgo 
de Cuba, Aahnnilla y  Colon traebordaién  cu la  
Habana los diaa 13  at vapor de la  misma Empresa 
que Bale loa dias '4  para loa referidna tr ia  pneitos.

La s  Is-as Canarias y  de Pu erto Ilíoo  en qne ba* 
r i  escala e l Vapor que salo de la  Península seria  
tam bién servidles en eiis ccm nnlcacionia con Ve-

D e  más pormenores impondrán sas o: nsizntta- 
rios.—M. ¿’u h '9 yC 9  O tíclos28 .

lill íE A  DÍTVAPÓBES ENTRE
N. OKLEANS ¥  L A  H A BAN A .

MORDANIINE.
L os  vapo iva  oorreos de húrro de es‘ a  L inea  sal­

drán para Hev-O rieans, tocando un Cedat R ey  y 
Cayo Hueso, como signo:

H u t e h i n s o n ,  Cap. Baker.
K 1  . U l ú r c o i e s  S 9  d e  U l a r z o  A  

I a » í  e u a t r o  d e  l a  t a r d e .
A dm ite  carga á  fle te y  tiosajeros para dlubea 

puertos.
D e m ás pormouores inform arán sns oonsignata 

rioa, Cuba t»V 76,
_____  _ Mo. K f i j .z R , Lnt.iMO A  Co.

J T w - !*< »•* , f i f í r a n n  A  .H e x ic a n  
J M a it S i S í I^ in e .

3r*ara ISTow-NTork.
Saldrá dircctam eiito

p l  V  i tV r i ie q  2 1 <i«> l í f  a i  z o
4 .as 4 de la  tarde e l oémodo vap. amcrioano

C ity  o f  P u eb la
Capitán J. D eeken .

A dm ito  ca  ga  á  U e!e j a  a  tod a » paites.
Tam bién adm ite pasajeros en J ‘  v  2V cloeo.
Este vapor tiene m athzs com odidades pare pa- 

fzj-iroa.
D e m á'pnrm cnoresiu iDOndrin sus ccntignula- 

ncs Obrapla 25, T w lU ,  H i d a l g o  y  C * b.i 629

avoffíicicíii hhiv.
VAPOR

Cristóbal Colou.
Uabléudose uonoluldu la  oorena d e  esta Imqne to­

mará en tu m o desde e l Bábado 18  del oorrieute 
mea du Jnnlo. Loa Brea, paeagetos qne se d irijan  á 
Vnelta-Abajo saldrán de V illu n n o f a á  loa 2  y  40 
minutos d e  la  tarde, y  ct bnqne saldrá á loa 5 de la 
misma deipnes d e  la  ilegada  del tren

BEURESO.
Todos toe Mártes saldrá de Colon á  loe 3  d? la 

tarde, y  de Coloma á  lee 5  de la  luIssiH para  Uato- 
boné, (fondo Bailarán los Sres posojeroe tren  ex ­
traordinario qoe saldrá lo s  M iérooles á  lúa 7  y  15 
lulnatus da la  loafizna para trasladü ae o o n  ens 
equipajes en S an  Fi-Un* al expreso qne ba jado Ma 
tanzas, y  llegará 4 ia u u b an » 4 Ine 0  de lia taUick.

VAPOR

G enera l Lersundi»
Capitán Q D T IK B R H Z ,

Todos leeJuév(M saldrá d e  Batabané á los 6 da la 
tarde para Coloma, Culmi, Punta de Cortas, Bailen 
7  Cortes. Iros Brea, nasnjerosqne se d irijas 4 Vnelta 
A ^ o  saldrán de Vu laoneva  a la* 2 -4 0 d e la  misma

REGRESO.
Cortés 4 los 11 de la  maCar.k.
Bailen 4 la  1 de ia  tarde.
P ta . de Cartas 4 los 4  de idem,

, L a  Ensenada d e  Colouta y  Colon 4 la  6 
da la mioma para Batabané donde iTogorá loa D o­
mingos al amanooet. Los 8re». posajcKro h a lla r in  
nit tren extraordinario qne saldrá á  la *  7 -1 5  de la 
misma para traeiadann oon sn* equipsges en Han 
F e liM  al exproíü  que Luja de Matonsas y  Uogará á 
la  Habana á  los 9 do la  Dilema.

CARGA.

Todos los 
Bábadoa 
■ildtáde

Para  Punta d e  Cortas, Bollen  y  Cortés se retdbe 
en V lllauuBva loa Lfiuca y  H ártos paro  e l vapor 
Lsrsnn.U; los M iércoles y  Juéves poro e l vapor Co 
ton.

H a iis s » 19  de Jva lo  la  l t !8 1 .-3 ) Adn.!n 'Jtf*dO í

I S L A  D E  P IN O S .
VAPOR.

N U E V O  C U B A N O ,
Sn capitón B 0 8 T IL L O .

Saldrá de Batabané poro Sonta F é  y  H ueva Ge-

seSores paaiueros puedan lle,^ar á ü  Haba­
na á  ios nneve y  o iu rto  del M léroole..

L o  despooban, eu la llábana, D . Joan Pneyo, San 
Ijfnaolo 82. y en la Is la  de Finos.— .■‘.ngél Garete

i'guirán sin

Emprosa de vapores correos del 
Marqués de Campo.

J. A. BAJOES^Ag^td general,

OORREOS DE LAS ANTILLAS
V TOABPOKTBtí .'UIIJTARB.8. 

Servido entre Cuba, Puerto Rico, Mar de las 
Antilla» y Golfo de Méjico.

E l f>s|tléni1Ído v a p o r

V E R A C M I I Z ,
Capitón A Iyarez,

DE 300  TONBtASAB.

Vi^e á VEEAOEÜZ y BUEDE08.
H a tze  18,— Saldrá de la  Ilabaoa  á los 5 de lo  tsr-

KMl’RKSA DK VAPOPiES ESPAÑOLES
DE LAS  A N T IL L A S

Y  TRASrOUTKS MILITARKS
« I v  l l a m ó n  «l<* I f <  r r r r i i .

VAPO R

A V IL E S .
oapitiis José M* Vaca.

Saldrá de vi ;e puerto para el do Bantisgu de Cu 
ba el día 23 de Matzii, haciendo cricalatti les de 
Niieritae, l'iirrto Padic. Oibarn, Álayail, bague 
do Tállame, Hiiracoay Onantosauiri.

Atracará A Ir.s muelles de Huevitas, Oibaray 
Cubo, y llevará lo curresgicndaneia (gue bsy» para 
•n Itlneinrio, recibe oargs »l lunslls de Luz 
desda el 26 dol actual.

CONSIONATAKIOS.
Nuevitna.—D. Vicente Iloilriguoz.
Gibara.— Ste>. Len saria  M tn  Ha j  L '
Puerto Padre.—SeoB. J. Rodríguez j  cji. 
Mayar!.—Srea. Qtau y sobrinos.
Sagua du Tiiiamo.—Sros. C. I ’aiiíulero y CV 
Baracoa.—3ree, Monea y op.
Oaantauaino —Sres. Branot y  cp.
Cnba.—Brea. L . Ros y  ep.
Be despaoba por D. RAUÜK DE HKRExaA -

VAPORES DBHENENREZTCP.
DE CIENPUEG08.

D O S  V I A  J K N  MKM A .V A L D 8 .
De Batabané á Santiago da Cnba boslendo eaco- 

toa on Cienfuegot, Trioidad, Tunas, Jáaani, 3znta 
Crni y Manzanillo.

Saldrán alteruativoincnte de lUtabané
T O D O S  L O S  It ilF .R C O L K S .

EL «LÜ-L'lAEi, EL ABGOMLTA,
(lo 1000 tong. da 1000 toni.

CariTAK CR1C3PO. CzriTAM KRPl.HU.
Saldrán alternatlvamontc ds Batabané

T O D O S  LO S  D 0 3 I IN 0 0 8 .

El T8H1DAD, EL ÍÍL081A,
de 1100 tone, de 1200 tose,

OAriiAflFKRNANDKZ Catoab Mcsiatmoí. 
Klprézimo Doiuingo loldrá el vapor ( . lo i- i i i .  
KauM vapuces reoitwn carga todos lu» uiou, pora 

mas pormenores impondrá BAK IGNACIO 82, 
Jwxn IVevc

VAPOR e s p a ñ o l

Bahía Honda.
CHIBAZé.

V ia i f i  I t m a n a la  de la  H a b a n a  d  B a k ia  Honda, Rio 
B la n e o , B e iT o e o i, S a n  Cayetano y Jfaíoj 

Aguat ytíetetvia.
Boldrá ds Ib Habana lo* Bábado* i  loo d iez de la 

noche y  llegará 4 San Cayetano los Dom ingos, r  4 
EJolo* Aguas lo *  fjlloh*.

Regresará A  Babia lL '(, (ts  loe M árt.ii, j  ds cate 
puerto paro 'a  llábana dicliuB din* 4 L e  ' - i  de la 
tarde.

KeoiUe carga los Viérm.s y  rtnbodos z l contado dul 
vaporen  el m nello ilu  Luz. abonándose su* fletes i  
bordo al eutrogaree Hf.iMitia l.-s omu.riuiteut.i.s

También e» piu;. :. ,A ¡•o.-lo I--
IiO(K»|.ii-'’ f. r-, u ■! •• tu l-., Mm.'eil 12, i:.'ti;iS

dé Tu.'*,
K u r i.-  F _;u  r i -I j  rV . .................. . i.,»
I:.i I A  >1, „MI-. . „ r  ,

•s ; '-II

VAPORES COSTfiBOS.

Mayo 

I eonooldos ;

B dé viaro por estos vapores dtreo' 
z,_GibraltAr. Baroelonay Moreella,

reetos.
L »  ooiTsspondeiiota se admitirá finioamentu en 

• Admiidatrooion General de Correos.

Se don boletos de
samanta á Cádiz, ,, ̂  ________ ^
en conexión oon los vaporee franonses (jne salen^ 
Hevr-Tork los dios 8 T 22 de coda mee, y al Bavr* 
por los vapores qne salen to(ios los miérooles.

1J b « b  e n t r e  f i l e w - T o r k  r  C ie u fu e io á  
e o n e s e a ia e u  S a n t i a f o  d e  C n b a t 
■1 naevo y benuoso vapor de kiatvo

S A N T I A G O ,
Coflitsui PbUlips 

Cíeofoegoi.
ttTNBSi

Enero.... 16.
Febrero— 13.
Marzo..— 13.
Abril...... 10,
Mayo.... 8.

Ussas 4 opeion defTlBic 
^ , US, WaUStraeí,

Yor*.
XaKRLIiAR LULIHG Al Co Agentas sa l*H * 

Uana '■síle de Cnba 78

íe Ses-Yért.
■AUTEB.

Enero..— 3.
............31.

FeDToro— 28. 
Marzo — .. 28. 
Abril......  25.

P u a je a  p o r  am bM  i 
J a u u  ST. W a ü d  a  Co .,

Be Ŝ e. de ChIii.
WIEBCOlGn. 

Enero.... 18. 
Febrero- 16.
Marzo.... IS.
Abril..... 12,
Hayo...... 10.

opeion  del Tlalera,
Hew

N e w . l ’ o v k  H a v a n a  a n d  It lex lt-an  
It la t l S te a m s p ih  L in e ,

P »fz  JVogreso, Campeehe, ítnmteray Tt'awut,
Para Vtracrut vía Pragreio.

Si vapor oorreo amsrioano

C ity  o f  Á lex an d ria .
Capitán Timmerman,

Baldrá pora dichos 
pasajeros

a i J M ú r te »  1}$  ife  JT la rxo ,
4 las 4 de la tarde.

P r e c io »  de pasn/'e p a g a d e ro i e a o r o .

Kn 1* para Veraernz......................... , l
En 2* pora Idem..................................
Eu 1? para Progreso.............
Sn 2? pora Idem............................... .
La oorga se recibirá por el mneile de CaboUezía 

lavlsperadel día de laaallda, y lo* oonoolnilent(;s 
serán ratregadoa en la cosa oonaignatori* también 
la vispeta, debiendo es’.euiiloar m peso bruto de 
cada bnlto en kilos.

La eorrespondenola su admitirá únleamente ta 
la Admlnlstraelon guneral deeoireo*.

Ooiil'gsstsnsB TODD, jíIDa LGU ¥  üt—Obra 
dia 36.

pnnt(u  adm lilendo oorga y

40
26
30
20

Vapor CLAEA.
Capitán D. Maziwino SanUtinarina.

Eíte ocrediradovaporse'dii del mneUo de Lni 
el dia 2S (’ e Marzo i«o 4 de la íarde, pora 
nrnevittiií, ¿J ih n ra .lM aT a rl, 4iJatuittk> 

u a m o  y  Cúbii,.
fV O X A .—El dia de salida solo BU rroibirá cor 

g» boato los 3 de la larde, á tin du iioourduspoobizr 
el bnqne con arrogio á ios nuevas nrdouauzai de

CluVadesraoban sus oonr.lgustaric.i L. 8ni sn 
I 120 cutre l.me V Aecc» bn 012

T C*

7APOR

ALAVA.
Ca k iab  D. J. Ako*l Oavioa.

Viajes semanales.
Saldrá pjra CAIJIAPIKÍS los miérooles de ooda 

semacn á les 5 do la tardo haciendo ceoala un Cár. 
danos, d. nde ee donoiará d  UeiUFODecetnrio para 
el deacmbaiqne delisia-Rjejoa y dejarla carga 
qoe ooniiutca ; ara esto pui.to

BfOibiré carga dos é ties diuii antes déla solida 
por el mneile de I.ns

ItETOKNO.
Saldré de CAIBAEIEN directo para'la Habana 

loo Domlngor á las I I  de lo ma&uia,
KÜTA.—nlflo-edolo cargo poro Caibariense 

cobro como sigue:
Vlvereeyferreterío á tO-15 ceatvi. ORO por 

oabollo de carga,
Mercancías á éO-25 Ídem,, ídem., ídem.
En oowbinaolon con olferríi-corríl Zazo ee dos- 

pechan ootiücimlentoB capuciaies paro eotregoi es 
los paraderos de VifisB, Coiorwiaey Placetas, U 
oorga que se cmboique para dichos puntos coa 
a-reglo á las Tatilae e<tflbieoldae.

Pata mas pormenor», intormarán AOUIA8 57

V ap o r  A A ^ ILE 8 .
8e prorroga Ja sslida de dicho vapor bosta ma- 

Qana 24 á l*s6 dele tarde, oontleua admitiendo 
carga y pasej eroe para los peertee de en itineraric.
EL VAPOR

ADELA
antes J U A N  2KE1R.

C a p itá n  O O T A .

Saldrá para C a ib a r r io n
con escala on B o c a  d e  S a -  
g ‘U a  ®I dia 27 do ]\Iarzo á las 6 
de la tarde. Eecibo carga y pasa­
jeros por el muelle de Luz. I jos 
fletes y pasajes para arabos pun­
tos son pagaderos abordo donde 
informarán.

NOTA: En combinación con 
el ferro-carril de via estrecha del 
Oeste de Sagua se despachan co­
nocimientos directos por tripli­
cado para la Ohinchila con arre­
glo á la tarifa siguiente:
Víveres y ferretería.^ 0 75 ? 
Mercancías..............  1

bp éd2

de j  llegará á Pregruío el 26.
7 llegará 4 Frontera el 21 

¿ l.-D s  Proutera y llegaré á Veraoruz el 23
27. —De Veraoruz y llegorá 4 Frontera ol 28
28. —De Frontera y llegará 4 Progreso el 29 
30.—De Progreso y llígará ále Habana el 1'.’

de Abril.
Abril 6.—De la Habano y llegaré á Pto. Kiooel 9.

Siguiendo inmediatamente para V iiro , fllo ru * 
ñ a , esuan, M an tan d er y B á rd e o s .

Admite pasejeroe para todos los puntos menoio- 
nados y tamb.en pai» Cádiz, Baroelona v Liver­pool. r- í  >

Aíí misnio recibirá carga pata toU.’s, ezoepto po­
ra CJijon y tabaco solo se emtaroerá para Hantan- 
(lor.

Las péliiaa ee sellarán hasta 1a víspera de solida 
Lo# Sres. posajeroa encontrarán eu este vapor 

oémodos y eepaéiOBSB cámaras y el trato mas dls- 
tingnldo.

Agente general, J. A, Bsmics. Obispo. 21

(Correos del Marqués ele Campo.
Viajo á COLON (Aspiuwall.)

E l  i i io s n i f lc o  v n p u r

MADRID
DE 2500 TOSELADAS.

Capitán D. Eustaquio do Urrutia
ID A .

Marzo 15.—Saldrá do la H .haua á las 5 de .n tar- 
d »y llegará 4 Cuba el 19. 

ni-—Up Cuba y licgírá 4 Kingston e' 21. 
21.-DeKiiIgatoa y llegará áSta. Marta el

23.—De 8ts. Marta y llegará £ Sabanilla el

Hd.—De Sabanilla y llegará á Cartagena «1 
24,

25.—De Cartagena y llegará á Colon el 28. 
R E T O R .^ iO .

28.—De Colon y llegará a Cartagena el 31, 
d9-—De Cartagena y llegará á Sabanilla el 

8p«
Abril 19—De Sahanillo y llegará á Sta. Marta el 

19
l'-‘—De Sta. Marta y llegará á Kingiton el 

3.
3.—De Klogiton y llegará é Cuba ol 4.
«  —De Cuba y llegar» á la Habana el 10.

CONSIGNATARIOS.
Cuba —Sres. Schumam y corop.
Kingitcn.—D. Francisco Correoso y ocmn,
HtA MartA—D. Mnuel J. de Miar.
Barranquüia.—D. J. Alzoniira.
Cartagena —Sres. Manuel Gcnioz y coiiip.
Colon.—Sres. Leigotdier,
J. A. Bancei, Agente general. Oblepo 21,

Correos del Slarqués de Oami>o.
E l magnifloo vapor

PANAMA.
Capitán E iie ro ,

DE 2500 TOSELADAS.
VIAJE BEOENAÜ HASTA ST, THüllAB, 

I D A .
M arzo 30.—Saldrá d e  la  Habana é  las 5  d e  la  torda 

. y  llegará  4 N n e v it « e e l2  de A b ril. 
A b r il 2 —D e Nnevitos y  llegará  á  G ibara el .S

3 . —D e G ibara y  llegará á llaraooa e l 4.
4. — D e B aroeo » y  llegará  á  Cuba el 5.
« . — D e Cuba y  llegará á  P to . P la U  7.
7.—D e Pto. P la ta  y  llegerá  4 Ponoo e l 8,

D eP on oe v  llegará á MayagUez el » ,  
9 -D e M a ia g U e z  y  llegará á  AgnadiUa el

Da
9 - D e  AgnadiUa y  llegará 4 Pnarto Rioo 

e l 10 .
W .— D e p u e r to  E ioo y  U egari 8t- Tbom as

r e t o r :\'o .
13. —Saldrá de at. Tbomas y  llega iá  í  Pto-

B ioo e l 14,
14. —^ P t o .  R ico  y  llegará 4 A gn a d llla e l

15<
15. — D e A g n a d lI la y  llega ré  A M ayagBez el

lo.
1B-— D e M ayagflez y  llegará á Ponoe e l 16. 
1 ').— D e Ponce y  llegará  é P to . PJat» el 17. 
17.—D e P to . P la ta  y  llegará 4 Portan Prinoe 

el 18.
19-— ^ P o r t a n  P f i i io e y  llegará  4 Cuba el

20. — D e Cnba y  llegará  á  Baracoa al 21.
21. —De Baracoa y Jlegerá á Gibará el ‘¿2.
22—  D e G ibara y  llegará  A  N n ev ita s  e l 33.
2 3 — D e  N uevitas y  llegaré á  la  Habana e l 25 

N ü f  AS.—Adm itirá  carga desde e ld ia  21 inolnsl-
v e  y  lleva rá  la  oorreepondfitioia qne baya para le *  
puertos de sn itluerario. ,

En  loa (ronocimientos de trn w íta  b »  de espeeifl- 
corsé en  kllégtam os e l peeo b n t i o  y  n e t o  do los mer- 
oocelas por ser necesarios esos datos pora la  redoo- 
oían del manlflesto.

Lns Sres. oorgadores deberán oorrer los pélizas 
ante* del d ía  de salida, pnes e l  vapor no recibe 
carga a l costado despnea de las 12  de diobo d i».

L a  carga se reelb lcá en e l m uelle do LU E  
atracará e l vapor.

CO iN IM IO x^ATARIO M .
N asv ltoa ,-S re* . I ll jo e  Sánchez D olt.
Gibara.— Sres. 9U»a, Rodríguez y  C í 
B aracoa .-S res. A n re lio  V ilaré .
Cnba.— Sres, Sobnm any C?
Pro. P la ta  — Sres. G inebra y  C i  
Portan Prinoe.— Sres. Sóhmidt y  C*
Ponoe.— Sres. Qandarlas, B regsro  y  C í  
M ayagU ez.-S res. Pa tzos , Castell({' y  O f 
AgnadiUa.— Sres. SUva, Ferrar y  C?
P to . R ioo,— Srea. C . Prata y  C * 
üt. Tbomas.— Ores. Oandarlas, B regato  y  C*

aO W A D B S  Y  EMPRESAS
B u ii i 'o  B s im f io l  tic  Di I s la  «1(> C iib ii.

Ho habiendo cencorrido el nlíai‘<ro ráfic'ente de 
acoionistaa para que pudiera oonstiluirse la junta 
general otilioarla OOLvocadn para boy, se citaá 
nueva jiioia para el dia 12 del entrañes mos do 
Abril a las dooe de sn maSaua; adviniéndose qne 
se efectuaiá la misma y se tendrán por válidos los 
acuerdos que so romen, cualquiera ee» el núiurro 
de '04 ocoiauistat qne c.inruirau, Regnn d npone el 
arlículo 51 de los Eitaturoe. llib ina Marzo 
(le 1882.—K! GoberiLMlor, J -¡¿ CUitorat del Oaeli- 
lio.

K ii ip r c s u  IL iiitlu tlt* lo *  é.'nniiiioH «le  
l i i o r r o t t c  c a r t l fu n s  y  J ú c a iu .

En sesión ds est'i (Ua ba acordado la DirsoUva 
qao so dist' ibuja un dividendo de sois ]ior ciento 
eu oro, á cuesta de las uillldades del pressnt* aSo 
abriéndose el pago ol dia 3 delpréziuio Ab-il, Lo 
qne se pone en oococlmiesto de ica 8res. acó onls- 
las para que so líi-ian ocnrrlr por lu* rtapeetlvas 
cuota* ála TesorejU de la Empitsa, Teniente-Rey 
19 (le 11 A 2. üabina MarAo 22 de 1882.—Kl se- 
otetatio.OuUlentoFmandeede Catiro. 655
M orietla tl A s l i ir la im d u  B c iic ito e iif l lu

Secretarla.
Por acuerdo de la Jnnta Directiva ha de oele- 

brarae Junta general do los Sres, socios el doailn- 
go 2t> del oorr(onte á loa 1‘2 del día en el Casino 
h.ptóol, parael extmen y aprobación de cuentas 
íloi ejercijio onmpl'do. y nonibrarnueva Directiva 
1ro que se pone en oonocimlento de los b're>, so- 
oioj, ro,!andjles la puntual oi'stencia. Habana 
Metto 18 de 1882.—K1 sooretario, Annilino Ordo 
'* « ___________ _______ 620

B n iic o  y  Aliiiat's>uf<< dt> K m itii 
C a ta l l i iu ,

La Comisión nombrada en Jenta general de 28 
de Enero éltimopoia elexámcn y gloea de Iss 
cuentas y b ilanOiB oorreapondioatee at alio orézl- 
mopasado, ha «vaonado sn cometido, aprobando 
por unaui(nldad diebot balances y ̂ usutas, oa uso 
de la fscultad qne le concede el atticnlo -17 del ko- 
gismenro.

iroqne en oumpliiniento del inifmo artíonlo se 
pnblica para conooluiieuto ds los --res. ac('ionistas. 
Habana Febrero 28 de 1582,—El Secretario, Aii- 
drej Sunche». 021

B a i i f o  f i id i iM r ia l
Por acuerdo del* Junta Direotiva y en onmiill- 

miroto d(i lu prevenido en el arilonlo 45 de los 
Estatutos, sooonyooa á 1 s Sros. oecinnistas para 
celebrar jUGta general ordinaria el 23 de Marzo 
prézlmo, á las 12 del dia, en la casa del llanos; 
calle de la Amargnr», nV 3; con los cbjttos de 
acordar sobre la apia;aoion del balance (jun el Ur,

ÍUrcotor presentará y sobre la ds los dividendos 
iirante el ditimo afio social, elegir tres voealae de 

la Junta Ulreollva y resolver lo dtmas couvenien- 
te á loi intsretes del Bañe >.

Coa arreglo al articulo 40, *e advierto qne lo* 
libros y dooamenUs de la luaiedad y el informe 
sobre loe roiulta'los de las Rior¡tclones eu ol rejo- 
rido afioantocior estarán á dirpoticion de los 8res 
accionistas eu el i'doriioili) de la E.opccsa, para 
que estos lossxvulnen durante el ra-’S precedeuts 
al de la jauta genera'. Habana 20 do Febrero do 
1882,—Pedro González t.loreate, Secrutario,

K p Q iic r in  d e  A / .iicu r d e  
C dvd em is .

Aprobado por el Exorno .Sr, Gobernador Ocicral 
l i  eoorítura de fuodiciin, EstaUitos y Kegleiiim 
to de esta Compañía, so oon vi caá los 8rc». Accio­
nistas suscritos parala joii'a genorul qu3 re ha de 
celebrar á la una de la tarde del dm treinta dr' 
oorrlente ea ele*oritorlodeloo Sres. Rojas y Baoo 
calle de Ayllou n'.'16, con objeto de noiiibrard 
Dironliva. C»caenas i'.i do JÍ, . - . . v
t'omiiioa Octloru.

.V i iu a r io u  d i / H a u io  E t p a t t o l  d e  l a  M a  d e  C n b a  e n  In  ta r d e  i M  H a b a -
d o  IN  d e J U a r t o  d e  IA89

A .o t iv o .
Ore.

C i Í A . . . . , ........ fií414t5 ‘H

BUIltSSi

ec>‘:(/8l 70
CAAíTSMAi

Vcnulaileatoshoeta 3 niM-^s....
Idm  do 3 i  (i idem................
Id>i4i A uiostiempo..,.............

UotkL- sc.c* á mbrni etsaU agoaz..........

0«BU«CMKUlV0Bi

Tltaloi del empréstito 99 mlUoiisa...........
ComleioaodOi.......... ...................... ...............
S u c u r e o l e * . . . . . , . . . - t
Urédiro* yoncJilM................ ............ ........
Corrtsponsale*...................................... .

Oro.

2aKM37 OI 127l».')ri (;j -U‘.‘.iUU 98

Bll'stei.

1I20M II 
2170(2 IJ

7-.'U13é gj 608131 56

tJtOOOO ..b'idSll lü
152)*3 éS

K'ÜJ (D

BAoraroA P5&LI0A CD>jrc* ra Amoiro Br> atauGM....,.'.
PXOtTEDADF.B.................... ............................... ...............................

GAMTOH 11RTUDA8 «'f.AKENi
Inutalaeion.........................................................  iJi.VO ;‘0
Goueiales............. .......................................... 07(00 90

MÍ373 1« 
27U730 72

-5t;l9 22
9087 or

a7A'.03 69 3JI31C3 90

129290 03

(7100 39

41881341 25

H699 29

jncfitrso 92 f.7i.'.:ui9 70

Ca p it a l .............................................
FOflUO U> HA49RVA....................

tl■y.]GAlllU{l28 A l.á TliéVAi

Cflontas oorricate*................
Dei<-íuitns sin Interéo...... ......
Dirldeudo* atrasado*............

Id. eurrieiite.................

4.

Ow.
íc-íll-l-iO
•j0i57o

F t'lsU i.

Ots. BlUitsi.

«.f.V2‘'ü.> ‘.'2 
21201' .'18 t-ailll .. 
3.(780

• IL L X n N  ■lUIVltXIB OKI. U.áNC» BriPANOI. I>K l.á n.áRáNAi

KmlBion propia................ ............ .
Kiulaloods guerra............ ............ .

OVRAN flBLIGAriONB»
Kmprootito de *25 nUlloucc............................. 29; Gir> 70
Corresponsolo*................................................
Contrato de Conlribuulouos..............................
Cuenta* varias..............................................  16*192 02
Sucursales.....................................................  20697 1 -.0

aoneamiento de créditos yeneidu*.
Intereecs por oobrat.....................
Gabuious 7 rixnm M ................ .

U abant Marzo 18 da I8t2 -B !  UonUduv. J .  /í Ok»*.-.".;.

40:i«9'.n .. 
4«t>bl3tl 25

31(i0(i .. 
HH877 ll.> 
802ILO 30

Sf..'u;9,ll b'J ;,7S70lil l ‘>

4S9‘20331 2'.

(79811 9¿

iéMl 79 I3822Í9 ‘.'0 
43120 83

983911 32

I738SS4 95 

S37Í6 06

f l '  (ji:i 7-0 iV19 70

|i '—a : 8ab gobeniadoT. J¡1. M o y a n o .

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES DE M S  ANTILLAS
DE

R A M O N  DS H ERRERA.
n‘!':TiíSENTr̂ : lospueiítos ijri: sk i:.mt,I‘:satí.

p u n t o s ' c a r g aPUNTOS
1 h

salida.
(

lUmsA I ....... '
I

K cuvita* a . . . .  i

UlOAHA A .........I

Ha».aco.\ a ........

llegada.
.V u c p itn t............
f í ib a r it...............
l i a r u e o n ....... ..
C u b a . , ..............
O ib u r a . , , ...........
R a roe in i ............
C u b a ................
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O B S l^ 'ltV A tT O iV I'rS .
pnuior* que u í( 'í. i i;c  i l .v a r  oigan  c r ía lo  c u 'a  r.'iiii „ , i  ir.'i i . i r  el u i  pasaje 

livc i-Iiu 'jii .M de b.CiVt-li I .  l.i di('(-r.i-.-i» res-

- litc  i!u un I ¡isajo de ¡m iin r i ;  pero lirn d o  

jiijj ibd psusj» de ptiiusra  y  ¡ ku ii, y  e a  pac

E i p<H Joru d 
do prim cia.

TuJi) (s sk js to  do n-gunUa é  Je prca, (iiiu 
p s c lira  do |im-oii>.

P o r  los nahaUcB s i  oobiurá una ca iit id id  igual ni lu 
u partid », e l flato o r r i  cunvcnclouul.

L s s  teses vscuum pagarán ol prouiiMBo eu tie  l i »  nn 
tidu, uii precio  convenuional.

L i l i  ocn lo», t liivo s  y  perros, I »  tercera  de un p v n j.i de prca; y en p a illd a  du ics  prm .cro i precio  
yinciunal. '

Liis fJfcfi/ros pagarán doble Hoto que la carga ccninn; y los «nv»«ci! uxi rnsariii el ci.utf nido Ba> 
ra la iUb:d« preosuülon.

8s entiende por carga S 
por el ToJúenen. fi o 1-Al i-rttilcoB pndífDilo J» í'iijprcBn i'iibr.ir’ (i4 íl (ropor el pesoft

T os oréelo# expresado# bou en o r o ,  i iñudo )o# da retoiuo igual.# á los de ida.
Por U b pieza» de uuqulnari» é por otro# bulto» fxtriOrdlnariuB se cobrarán preciift 'oonyenclo- 

ralu4, cuando por #u gran volumen fi (•■■«n puedun cau*ar detorioro al buque é Imposibilito ul ponerles 
en la bodega—Habana Mareo 11 de lK-3,

NEW-YORK
UFE INSURANCE COMPAN Y.

t íK C -H J R O S  B O B K K  V I D A S .
B8TABl,KCIDfl KN 1H4S.

LA UNIOA OOIí PASIA QUE NO TIENE AOCIONISTAS T  HADE NEOOOIOS EN ESTA ISLA
bohrante en 1880:

-■3147.228,781 0 4 .

I 'giaxo# en 1881:
9xo.-Aoa.aoa-a7.

Ca H TAL en

G. D IC K IN S O N , A gen te  G enera l.
'HI.l.KO?. MRHnAOERTIfiNmíKTinia. IHR4KÍ.

L A  E Q U IT A T IV A .
C O R F A m A  DE SEGUROS DE V ID A .

E STA B LEC ID A  UN
XS2R.;ro ^A-S/UIS 3XITTTTJA.I6I

INGRESOS EN 1881.
MAH 1)K $10.000,000.

CAPITALEN 31 DE DICIE.MIIRE DE 1881.
$44.308,541-80.

S iiie vo s  rIftSKOS en  IP IS t ..................................................S 4 0 .I8 9 ,0 »G .
s i i i i i a  iiiit fu d R  a  Ion n s e g i i r a d o s l ia s ta  la  f e c h a . . .

V. M. JEBE, 0-RE ILlY  38. HABANA.
AGENTE GENERAL.

Estante Para Cartas, Patente Am berg.
iSr.'iJlX&A . JJMMi.'dír"

do arzo d « I8e 
207

brar^a

t'om pabtía de ellmacette» de Étegla 
O M anco  del Com ercio.

S K C H K T A I C I A .
Por acuerdo de la Junta OuncTAl de 10 dul oa- 

rrient •. y do confjrmldad con lo propuesto por la 
Directiva en la priniM'a BCAion de 17 de Febrero 
último, dca le el 2-1 il-jl actual se procederá al ro-

Sarto de un 4 t-S on uro ooiim reate del dividendo 
ol alio préximo puxadti; dibiundo al tfeoto los 

Urea. Acolnoiítas prcscutnr tos tlíului en cunta- 
duri> liabanaMaizo ll.du 1892.—4rfuro . I ih- 
b la r d .

.4<3ioin<'foit C a u a r iu s le  B e it rn i-o iK ia  
y  l * r o t e r c io i i  A g r ío o la .

Habiendo rcnonclado #n ca> go el Presidente ele- 
jido en la Junta U.-nsioi del Uia 5 dol coirlente 
mee; y  siendo oeoesarlo proceder á tmevas e!e(  ̂
oiones, ae convoca á Jacta General que tendrá 
ef roto el día 26 del «orrieiile á Ise 12 de lauiafia- 
08, en la osea Compostela CO, teiiiéndoee presen­
te qnela junta se oonstltuirá, ou«lqui<ra que lea 
elnámero de los conoorrentee. Habana Matan 15 
de 1682.—HetiisBlo Peres, U02

B a n co  E sp a ñ o l de la Is la  de Cnba
A los fices qne previenn el Reglamrntodel Ban­

co, qnedan eefisladas )s# horas de diez á dooe de 
la maSana huta el 22 dclacEual, en qne deberá 
tenor logar la Junta general ordiuaii», pata ssstU- 
fseet á lai pregucUs que los hres. Aeoioniata* 
quieran baoer sobre los operaoionoa y  situación 
daJ Bsneo. Habana, Marzo 14 d e l8 s3 .—Ul Qo- 
benuidor, doté Cdntvai del Caedllo.

AVISOS VARIOS,

DR. R, GARGANTA.
Espeelallsta SD enfermedsde* de la garganta, 

viso utinorias, o-atr-z y elillltir.as. Consulta de 3 
á Ti  lie la tarde. O b r a p á a  QB. bp 604

RESTAIIRAÑT “ LA UNION.”
Cnba 55, esquina ñ Aimirgiinx.

Siiicerametite sgmlecidoé 4 lá ciDstántii 
prntecciun qtin doz v.'en« dlapeDSando el 
púbt'Cfi desde hace largos años, pea (•nninlá- 
oeiuos eo aunociár qne hemoA r^diirúlo 
noiablcnuinic l<t̂  prrrlos qne baitá 
tbpra ipgÍAn en

L A  r i\ IO I^ ,
sin qoo ('SO afrete rn niascra algaba á ia 
cnotidett ni á la calidad de los Tariadoe aU- 
DiuLt -8 y bebidas qio lian da(l<i esta casa 
el o;édito de que gizs, ni ménos el aseo y 
esmerada aerticlo de qoe f.odtmcB hacer 
alarda.

C9“L f6  pjgcs íü üfuctBarénen oto ó en 
billetes, á Tnlnstad de uaestroB favorece­
dores.—J » Fernandn ¡/hetmano. bp 525

Los hay de vanos TamaTios y I limen- 
LFRíiís Con peque*íio'; cüiuparimuAHos 
que variuii de 6 :l 6o en número, 
i'rccios de $30 ú $30a 

Fstus mueblo# están súlubt y clegan- 
tonienlc construidos, hecho# dcl mejor 
Nogal Negro con plcecs il, .iccro 
y bronce niquelado' .

Mas de 4,000 se h.m vendido en los 
úllimo# tres afio», ■■ lo en los KstaJ. . 
Unidos.

I Este Estante puedo adapt.tr-r
I dase d t  t r ’rírfood ean .u  I..1,

C artís  y otros documentos .se colocan 
I de (ol maneta que f  encui-ntron ni 
I tnomenio quese iictcsit.nn sin que h.ijn 
I necesidad jiara ello de doblarbis, fib  
[ arl.ns, cminicrnrlns. c»e.

De gran uiiüd.id V - i ' ' r . i . - ( - . . r a  
11'1 Ccimi-rd.inic y pni.i tiulo 1 01,1 .re de 
Ui'ji.K.i.i. ( n q-ncrnl.

Sc ri'niitrt, f ’nf i). ; 11-. r, A
'"li.irml.

CAMERON, AMBERGÓtCO.
I ’niC'is Fnbn. anl'',.

69 IMam. Strael, Nueva York, é 37 Litüo Britain, Londou.

G I N E B R A  L E G IT IM A
• lA ta n  Al EEDITADA MAEOA

LA IA M P M A
T)2 tOfl

Rre», V̂ an don y
D E  A M D E R E 8 .

Bnicos Importadores
DUSSAQ T CP.

S A N  I G N A C IO  36.
a 'p ü n t e k

H K l-A T iV O H  A I.1IH

i í l." K B
B E  L A S  A N T I L L A S

n üitíHEi I emi&i 11 me i n.
t í íHCVHBO

LUDO KM LA BXál. AOADSMIA M  v.r»iHO(.i 
H4v.SUA9, m iO AS Y Bxn)ILá.LX9 Ott ¿ 

BA2AM* PM BK810N l i lL  .■) Dlt DáTIÍ-a
BR* DB 1877 Y BiarriEWTi*.»

r j i ,  til.eu(ll0 CEHimTTU

m .  P. 8INITI) VIRES S. J,
Dlrcotur dol ObMrvatoflo Magndfltw y Ma» 

tBoroIdgloo dal Raal OoIarIo d « 8 «im  
da ta Oompaflla da ¿m ub .

Se htkllá de veatA al precio de $4 en billa- 
lee da Banon, on loe pcmtoa áigoleataa;

Impronta L* Vos Coua, TenIcnta-
Rey se.

Libraría da J. M. Abraido, Oblavo (: 
Imnrenta £'.l Ibis, Ubiepo .'c 
Librarla da Sana, Uuntiia til.

¡¡Adelanto !! A delan to !!
■*=1

HH ^  "

Lo* bieabecbares d« la hnmatildad son aquellos 
qne marcan y  siguen la senda del progreso. Por 
6*0 la l ' o m p a a i »  t le  M IN C íK R  se dDtiague 
ense todos la* demás de sn elase: perfección de 
meoajiDcuo unen nn todo perfecto 7  marcan un 
progreso confinan dio tro* dio con uñeras 7  va­
liosa* *(11010088 á su bien merecido nnmbie de 
i l im f jo r a ib ic a ,  habiendo obtenido loe prime- 
roa premio#, moa de doeoientoe veces sobre todos 
sus compotídorB». Kstas máquinas solo se venden 
en la calle del

OBISPO 123 T 125.
UNIOOS AGENTES.

A L O S H U M D O IÍ.Carriles.
Carriles.

C-arriles.
Para vía flj* oon «rampas, tornillos, alcayatas y 

demás aooesorlcs.
Tensmii# onsstsntumsnte en a l i i i a c e a  de 16. 

20 24 y  30. libra# en Tarda.
T a c h ó n ,  L a O r lllO M  r e f r a v t a r l o a ,  fe­

rretería en general y  todo lu coDcsrniente á la 
agricultura y  miqnfnsria pora Ingíuius.

maeiNo, laca y op.
TA^]ya;F.AjEUXsXj.dL. a.

533Ayuntamiento de Madrid
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HABANA, MARZO 23 DE 1882.

Pongamos las cosas en olaroi

Ea tn LÚméío del petado domijgo , y 
con o’, epígrafe de Ln ejila cion  aníi-abo- 
Uoionisia , pnblic» Bl Tiiunfo nn artícnla 
qoe einpíet* con cele t xtufio pSrraf j :

“ Congaito hemot Tiatoqcei nncítro 
Mtíonlo La explotación codieiota no ee La 
contestado Bino con «1 iilencio 6 con un ei- 
pedalliimo argumento, qne de una ves pa­
ra eiempre Tamos á procniar d*BTaoecor. 
E»te argumento es el queeiítaet “  No tienen 
autoridad los bombreB de Bl Triunfo par* 
pedir la extintion d*l patronato , porque 
tienen patrocinados. ” Argumento aingn 
laiftimo qne te formula mis crudamente 

de esta auerCe : “  Dos Lom-

eue actos con ana palabras; el quo pretenda 
ser considerado como fllántropo y sobre 
todo como amigo de la justicia, no Tenga 
con las patéticas deoiamaoionea da Labra 
ni con loa pobres sofijmas del Triunfo s-no 
que siga el ejemplo del ilustre y ciistiano 
espaújl quo coaqais'.ó el imperto de Méji­
co.

El G:aa Corféi, como éntsa do morir no 
h.tbian decidido los Uó cgos , d mejor dicho 
el Papa y el Concillo , si e-a iís'.t) 6 no ser- 
TÍtae ocm') esolsTos de los hombree peite- 
cerientes é los pueblos oonqnistado ¡ , man­
dé á su h jo Dju Martin (meztiio m-jicauo) 
y á tus dascsndisnter, que si la Iglesia de­
cidía que ce era Üolto , pagaten lus ca'arios 
dtTeBgoIoB á los indíjecas qne Labisn tra­
bajado en Jas giandia flacas qne dejabsn 
á dicho su hijo. Con razón rtflr'éadoso á

brw na pueden clamar con-1 este hecho , escribid el eáblo altman A.
tra la escUTltnd, porque tienen esclaTOf. 
Así circula el argumenta ad hom inem  oim 
toda la natural debilidad y toda la radicsi 
impotencia de esta fotma de argumonU- 
oiOD, que puede ser poderosa, cuando loa 
Lechos son exactos , costra las personas, 
nunca contra las ideas; pero tsmb.cn oon 
todo el aparato e c mdaloao y loia la reso 
nanola iracunda y agresivs que Lin puesto 
A la moda en la prensa de la H»b»na lo» 
fam oiot polemistas de La Vos dk Cuba. ’

Sabiendo quo los directores del partido 
autoaomista cubano hacsn conTerjer todos 
■US tcabejas á un mismo punto de mira po 
lítleo, claro esté qne , al subir al poder el 
minislro actual, debíamos fijamos en lo 
que podio sigcifioar el moTimíento anti* 
eiclsTlsta queaimnltaieamente ee hizo cen 
tlr en la Metidpoli y en esta Antilla. Pron­
to oomprendimos que rquslla sjilacion tra 
como la marejada qie loTantan les Taports 
qne ciuian por las tranquilas sguas de 
nnestio puerto: pronto ocmpreadimoi que, 
la sjitaclon atti*ecclaTlita ► era ol resolta­
do del movimiento combinad} dolos pro­
pulsores autonomista». Estos , como es 
labiio , no piden una n f  jrma ecoidm ca , 
BOílsUi política qoenoTsya ene: minada 
á su objeto , qua como todo el mundo 
■aba, ea coDsegeir el Gabierno y la ad­
ministración del país por el mismo , eiu 
iateJTtrcicn d rreta el icdirecta de 1» 
Metrópoli, con la que pietetden quedar 
unidos solo de ntmbre.

Como,conocemos bien loa sjentte que pío- 
ducen la ijitacion moTiendo sus propulse- 

y como sabemos el fin que nuestroires I
adTersirioi se proponen ; sesmos , cuno 
dice E l  Triunfo , fa m o a s 6 l o  famotos 
polemistas , peto tí Idjicos laronidores, 
salimos al encuentro ó los premoTederes de 
t»n deratinado como inopoitnno moTimien 
to, y les contestsmoi tnérjiesmente , no 
con LutesB declamaciones , sino con ’a r s- 
posiclon do hechos notorios y con ineba 
tibies argumentos. Y té aquí que este 
poceder nuestro , tan natural y sencillo , 
La Inspirado 6 E ! T riu n fo  el méa aoflitlco 
y ptbie de cnactca atlíoulrs , diado su fun­
dación , so han publicado en las columnas 
del pretenoioeo órgana ifloial del partido 
autonomista.

Claro esté que , habiécéotos piopueeto 
combatir por su bese los eteritus y discur 
eos del Sr. Latí a y «leroés íropos del 
día tlffuienle , quobsn emprendido cata

Hamb.ldt las siguientes palabras.
“  Coavengamos en que , tres siglos des 

i‘ pnej y é porar ds la luz que d-funda una 
“  ciTilisacio.1 adelantada , los propietarios 
“  de América harta eula hora do lt> mueite 
“  tienen méaos eaonipulos de conoicnoia.” 

Téngase entendido quQ cuando á p-rincl- 
píoB de este siglo el sabio aleman se expre­
saba en e:tos íérminoa, los ingleses y los 
angio-amcricanos tenían méa cscIaTOS que 
loa que habla en todas las colonias cepa- 
fi'}las juntas y é ellos espeoisimcnte ae refe­
ría.

Ahora bien : oanociecdo nosotros á loe 
hombree qne dirijen el partido autonrmia- 
ta cubano , podemos asegurar que léjoa de 
imitar la conducía del conquistador de Mé­
jico , han prccutado Eprorechaise , y que 
ana hijos so spiovecharáu de las fortucaa 
procedentes del trabajo de los oscUtob ; sa­
biendo , ademés, que !a propaganda anti 
e:olaTÍsta iniciada simníténesmcute en la 
Metrópoli y en Cuba ootire el patronato , 
que tan bnonos resaltados (sté produciendo 
puesto que la tracquilidad y el órden conti­
núan iuaUetabka , miéutres que la tias- 
formacion aocial se esta Teiiflcando , ’ id'o 
tiene por objeta acs-bar cen la producción , 
é flu de que ol Gobierno , por falta dsre- 
enreoB , se vea en 1a neossidad de conceder 
les la autonomía dol Canadá , qne oemo lo 
hemos dicho mil Teces, es la facultad de 
darse leyes, gobernarse y adminUtrar el 
país por sí mismos , sin Inteivaneion direc­
ta ni indiTeota de la Metidpoll; sabiendo to­
do esto, decimos, hemos quetiio comba­
tir por en base una propaganda tau iscon 
Teniente é inoportuna. Para esto noa he­
mos trazado un plan del cual DO hemos de 
separarnos , por más evoiucíonrs.y escar­
ceos que ensaye El ¡Triunfo.

Por último, bamoB osplioado laa ctoIu- 
cioues que deade 1860 ha hecho el partido 
anexionista esclarista , que ahora se ha de 
clarado contra el patronato , y lo que con 
sus eroluciones se ptopoae. Bl Triunfo ba 
querido contestarnos , ó por lo menos dis­
traemos t pero teda su Aahiltdrcf ee hses- 
t'ellado contra la notoriedad ds los Leches 
qubhemos ríoardsdo , y oaitrala s-a ider 
de la razón en que noiot'oa nos apc yamos. 
Los fíléotropoa antunomistas, por macho 
quecaltirenol estilopa'ótic', soloescitarén 
la sonrisa y el deslen de los blauoos y de 
ios negros, pues todos loa conocen bien hace 
tiempo.

B l r<-i«rs/o en au a:tíoa'.o titulado “  La 
ajilacion anti abo'iaionitta ”  echa tn cara 
áun hambre, par cuyas Toaaa corre san 
gre africana, an íDgratitd con el S-‘. Libra;
“  el ú Jico hombre ( según el diado libsral) 
de Teidad era talla que en i a Petíosnlase 
ha con: agrado á la causa de la abolición, ’ i 
E colega to tisae en cuenta que en Cuba 
loeeípalialea bisocos y de color no pode- 
moa ri debemos agradecer nada alSf. L i ­
bra, po;qaa c-onocemos lo que desde qae 
nació el sjitador ha pasado en Coba , y 
por conaigniento de dosde ha heredado 
ftrluna y fllsntropía. Es claro qne todo 
hombre de color ilustrado , cotooiendo la 
historia de laa expedioicnes de López y 
lo» proyectos de Quittman y demís demó­
cratas antiicnistas anglo amar iesnes y cu­
banos , h» de desconflir del sjitador , 
qne puede tener proyectos poco farora. 
bles é una razs, que solo ba enoontiado 
consideraciones y bienestar re’atiTO, tÍ- 
Tiendo coa loa efpaSolosca'.ó icos como in- 
díTÍdaoB de una sola tsmilia. (Pueden 
loa hombres de color déla Isla, esperar otro 
tanto de los autoaomistae, por méa que se 
llamen demóotatas t

D ce E l Triunfo que noquieie T8t estas 
rejiones entregidis al afeioanisno inoons- 
oieate que se deeatroUB cou los abundantes 

i.'metesdola oorioicion é irmoraliéad

Cuando nn hombre ó un periódico tienen
cosas; laa cotat de ose hombre y de esa pe­

que la escIaTitnd encierra, ni al afrioanie'

En piimer lugar hemoa tentado que , el

nnoTacrozadacoírael patronato, no bs-
tifninoa a» caer en la celada que no» pre­
para E l T riu nfo  , no para batlrnoa, que 
ya sabe que no puode , sino para haceinoa 
desviar de nuestro camino. Por esto he­
mos seguido laueatro plan , sin pieoonpar- 
DOi poco ni mucho ds lo que el colega ha 
dicho en su pobre arlículo , defendiendo é 
los autonomistas qus declaman contra el 
patronato y conservan miles de patrocina 
dos , cuyo trabajo esplotsn y aproTtehaa. 
Ya sabemos que pata los doctores de la es­
cuela autonomista , ciertas virtodes y de­
terminados sentimientos , en lo material y 
práctico, suelea .-er como el embudo de 
marras.

Hemoa dicho y probado mil veces qne 
cati toda U i'quesa de Cuba , ha sido y es 
el reiultado , en primer lugar , de la ac­
tividad, intelijencia y economía del espa- 
fiol que llega á esta lúa con la esperanza y 
el propósito de mejorar de posición , y en 
segundo logar, del trabajo del tLiesno 
y de »a prole. El que heredó bienes y
les ba vendido, como el queoonserva
euB patrooloadoí; el qne de cualquier modo 
ha reunido capital en esta lela, cnanto 
tiene lo deba é la riqueza creada por aque- 
lloB dos factores , bajo el réjimen polítioo- 
loeial que ha imperado «n el país , y ai- 
guietido laa piéctlcae desde antigna facha 
esUbleoidaa. £1 íaoolonatio que ha dejado 
bienes de fortuna é sus hijos, gracias é loa 
buenos sueldos que ba cobrado ó á lo qne 
BU tolerancia Je haya valido ; el abogado 
que ha cobrado miles de pesos por sus es­
critos: el mélico que hareoibido por sus 
visitas diez veces méa de lo que por ellas 
ae recibe en otros paisas , y el artesano que 
aquí encuentra mejor rcoompeosa por su 
trabajo, todos , entiéndalo bien el seCor

descubrir lea espaSo'.es la América, en toda 
ella encontratoD de hecho la esclavitud ee 
tableoida, como lo estaba en el viejo mun­
do. Bajo la ley de los oocquistadores se 
oontÍDUó el léjimen soci>l, pero mejorado 
por laa ptescripeioneade la ley y las déla 
lelijioD cristiana , quedando poco deipuee 
reducida la esclavitud á la raza afiicana, 
cuyos indiriduus sacaban los ciistianoa del 
poder de jefes bérbiroa que los sactifleabsn 
inhntnanameiile.

Hsata qne se organizó en Cuba no parti­
do anexionista, que pretendió no laaiólo 
estableosr las prácticas de los Estados Uni­
dos , sino anexarse á ellos, los negros 
aquf, ccfflo en todas las colonias eepsfio 
las , estaban mejor protejido» por laa leyes 
qne en laa colonias de Ua demás naciones 
europeas. “  Las leyes eipailoiss soa siem­
pre interpretadas en favor de ia líberfad ” ̂  
decia el mismo Hambrldt, á principios de 
este siglo. “  El gobierno espafiol dosea ver 
“  aumentarse el número de libertos. El 
“  esclavo que con tu industria ae pioenra 
o a'guD dinero , puede obligar é suduefic 
“  é dcile la libertad, pagándole la módica 
“  suma de 1,500 é 2,000 francos. No se 

pneda negar la libertad é nn negro, é 
“  pretesto de qne baya castado el triple 
“  cuando la compra , ni porque tenga nn 
“  talento pattUnlar para ejercer un oficio
“  lueiativo..............’’

Convenia el sabio a'.eman ea qra 
metían abusos; pero de todos modos, 
mo todos los exteanjero» que visitaban 
colonias espiñalsB, cooLssba que loe 
clavos estaban ea ellai mucho mejor trata 
dos que en las de loa ingleses y franceses , 
y que en la república acglo-smc-rlcana , 
moral y materialmente , como en otras ar­
tículos bemos demostrado»

Hemos ixpllcado después , como c-n Cu­
ba se formó un partido anti-esptfiol, que 
cuando los icg'eses resolvieron sacrifioar 
SDB Autillsa y no quedarre con otros escla­
vos qne los de la Icdia , dlrljió sus misadas 
é los EsUdjs Utiidos , y hemos eeplloado 
también como aiosdió el partido smxio- 
nietr, dosde 1848 hasta 18.55 , en que la 
enerjiadel gobierno y de loa elementos 
PENINSULARES, inutilizaron todos loa pro 
yectoB de loa anexionistas de la l«!a

mo desembseido y audaz, que más ó méaos 
tarde habría de resultar de cierto género de 
predíoaoiooei, y aflade ¡ Los que tan al*
-< tos intereses EaBrlfioan á sus miras par- 
“  ticulares, no saben lo que hacen. La 
“  posteridad y la Historia los juzgarán co- 
“  mo menean. ”

Estas palabras, que el órgano de! partido 
antocomista cubano dirijs á un español de 
oolor, pudiera este dirijirlas oon más ratón 
á los que , por particulsies intereses, pre* 
tenden sepa: ai ee moral y materialmente de 
iM Metrópoli. (Qué socedeiia en Coba, a i, 
como !o pretenden loa autoaomietas, los bu- 

- qnes y loa piodnctos eipzfiolsa fueten eon- 
sidezadcB aquí como los extranjeros, y si 
de la Metiópoü no vinieran leyes ni auto­
ridades , ni facoionaiioapúblicos, ni cada 
referente á la Isla tuviera que tetolveite 
fuera de ella t  i Crránto tiempo petmane 
cerian Ua IccaHdades más ó aécos distan 
tes de la Habana, dispceitas é zometerse á 
lo que en la Htbana se acordara 1 (  Pcdtis 
hioeiee práctica la absoluta igualdad dera- 

tan pronto cemo no exiatieze en Coba

tióllco no afeotan ni pueden afsotac é na­
die. Y  que L x  Discusión tiene cosas, uo 
hay en Cuba oiertamente quien lo ponga en 
dada.

Oaierve el colega DUeitra caudueta. L a 
Voz DE Cuba, rodeada de enemigo}, ó di 
gamas para ser galantea de adversarlos, en 
oonstatite lucha coa estof; calumniada na 
día, otro señalada é tas iras del poder como 
enemiga de la paz pábilos; vfotima, alguna 
voz, de iaf-imas asechanzas, L a Voi DE Cu 
BA, deolmoi, fuerte en si fá y ea la bondad 
de lu causa que defiende, se bate hoy y ma- 
fiita y eiempre, y é nlogua adversario des­
precia y pata tados tiene uaa réplica, nn 
argtrmento, 6 cuando méoos una observa 
oioD.

Pa:o é laa cojas de L% Díicmsío»  proou- 
ramas oponer también cosa», y por cierto 
qae trabajo nos outsc» bUioaac da gracio­
sos.

La Eiseusion aun éotes de coaooar nues­
tra denuroia, biza cuanto supo para llamar 
la atentian de los que de ella debían enten­
der.

La Discusión, ya dennneiada La Voz, 
dió tormento á en argucia de legaleyo paia 
hacer farmsr opinión cu el público y qnizáa 
tn otras r< jinnes.

Notoíroj ooatsmp'áb laioj tranquilos y 
risuefios ejas ttabojo». Y p sabe La Diseu - 
s»;n, porqué! Porqae no hay temor que 
DOS espanta ojm) e! de vjrnoj d..feadídoi 
por quien abagt sUtemitioameate en favet 
de toda» las mslasoausa).

Oléalo La Dijcitííon , ei nnestra mala 
veatura ñas pusiera alguna vez en el duro 
tranco de tener que recurrir á su defensa tn 
estrados , nuestra desconfianza nos llevarla 
á zmpasarnos tras el sitial de! flecsl bcus&~ 
dur.

Siempre que defiende algo La D iteution , 
nos viene á las mientes nn abogado que al- 
canazé rara celebridad; y'e! cual cuando le 
recomendaban I a defensa do un asunto ci­
vil, lo primero que e tadlaba era la manera 
de desposeer é los dos litigantes.

Azaze, pue», cnanto quiera L a  Discusión 
en contra de La Voz; nonos molesta, áo- 
tes bien nos hace gracia. La qne sentiría­
mos es que en uca sola cuestión iniciada 
por nosotros, nos eneontráramos auxiliados 
pjr ¿oDtsewjtan.

La aseguiamoJ que desoocfirrlamos de 
nneetro propio criterio, tal le tenemos for­
mado del buen acierto del suyo.

Ujb observaolon para terminar.
Caando é £ 3  Z>t jcko'c»  le lleven artion- 

los de fuera, procure ponerlos en armonía 
oon lo que en los auyos éates sostuvo, por­
que sino acabaréu por añadir a) dictado que 
le dan de Sw/bn, el adjetivo deáiíprncifl 
do.

abogado defeurcr Sr. Figuoroa, ha hecho 
tan escasoa esfeeizos.

Conslguó, y nosotros oonelgaaiemos é la 
vez, que los úaioos órganos del partido de- 
moorátleo, son L a  Rason j  E l  Demócra­
ta.

(S i estaré fasartjia La Dtjcujton qne 
en nioguna parce la qoleienl

T lanifestacioii que agradecem os 

Ss noa dirije la siguiente:
Habana 22de Marza de 1882.

3f. D-R-frel deBifsel.
Muy Sr. nuestro: lor que eusoriban, espa­

ñoles sin. eondioione», y ardientes partí, 
darlos de las ideas que con tanta valentía 
deñende Vd. en su periódico La Voz de 
Cuba, le fiilieitamoa oon toda la efusión de 
nuestra alma, por el brillante resaltado que 
para Vd. ha tenido el asunto del soneto, 
pnes no podía esperarse méaos de la ilnt- 
trecion de loe señores qae firman nuestro 
Tribunal de Imprenta, é indudablemente 
ese habla de ser el resaltado de la mala fé 
ouD qua alguno ó a'gunoe, pretendieron 
manoillar su buen proceder. La razón y la 
justioia le han absnelto de la infame trai­
ción de qne icé víctima: por lo que le f elioi- 
tamos cordialmente y nos oícecemos de Vd. 
sffmoj, S. S. Q.B. 8. M.

Francisco R iit—Pedro Ordoñez—Faderi 
co P. del Castillo—Evaristo Luengas—Fe­
derica Maños—Cárloa B de Menendes — 
Juan Martines—CsyetSDo Frcgi—Manuel 
Cü8—B ilbino Gástelo—Manuel Mtniez— 
Felipe de las Cuevas—Aojel Coya—Joré 
Martinez—Rsmon Vázquez- Manuel de Ca- 
petiilo—Cesatio Lopes—Eugenio Rístor— 
M’guel Setien.

Lo  ele ios sellos de lu Universidad.

Esté é la resolnoion el expediente que se 
iaetruyó ácoDsecueDola déla visita jirada 
á la Seoretaiía de la Universidad por el Vi­
sitador de Efectos Timbrados , y de cuyo 
resultado dimos estudia ooioalmienio á 
nuestros lectores.

CuBLdo esté resuelto ya , y nos sea da­
ble , publicaremos loa diotémenes emiti­
dos por los dlfctsatea funcionarlos que han 
intervenido en el siunto.

NO TIC IAS VARIAS.

Ultimo recnerdo»

Ayer verían nuestros Itctoree la senten­
cia recaída en la denuncia de qne fné obje­
to La Voi de CuBAfOtla ineereion de un 
soneto dedicado á la muerte del poeta Sil­
ga*, hoy nci proponemos ú-aicamente re­
producir uno dalos consideiardos poique 
erte fija de una manera clara, precisa y ter­
minante el papel que ha reprssontado en 
esto asunto nn desdichado perlóiioo.

ses,
la feerza moral y material qne emana de la 
Aatoildad y de la Ley que procede de la 
N»oion espafioIaT

Dssesgáfieso el paitido autonomista: fal­
tando é Cuba la vida eepsfiala, tendría qne 
buscar la de los Estados Unidos; y la gran 
Bfpiiblioa no podría dar é Coba más que los 
eUmentos afiicanos que allí sobran. Aba­
ra bien ; p puodeu convenir é̂ ios españoles 
oaióilcoi, blancos y de color, que tqaí te 
encuentran bien con su lolijion, sus leyes 
y coatumbies, algunos millones de africanos 
que ee lo úiloo qae los Eetados Unidos pue­
den pioporeionar á esta Antilla 1 

I Ccéntoa probUmas de esta o’aee debie­
ra resolver el obcecado paitido autonomls 
ta de Cuba!

La

ee co- 1

00

las

Considerando ¡ en cuanto á los perid- 
dicos “ La Correspondencia de Cuba" 

“El Boletín Mercantil de Cienfue- 
goS)” que al reproducir éstos el soneto 
variando lo forma de las letras 31 ba- 
oiendo de este modo claramente visible 
la frase subversiva tieuen por objeto so­
lamente el DENTmCIAR la existencia 
de ese Viva y EXCITAR EL CELO 
DEL FISCAL DE IMPRENTA, pero 
no el de atacar por ese medio la legali­
dad existente.

Dq per'óilco qae en el plcso de un mes 
defiende á loe antonomietss y jitsca feroi- 
mfnte á los autonomista»; un periódico qoe 
calumnia é otro periódico y para ello Invo 
oa el testlmoolo del Jrfjdel Gobierno, el 
cual 1e desmiente; nn periódico, en fio, ai 
que la opinión pública primero y el tilbuual 
después deolaran dennno'alor, esté ya jos* 
gado»

Hace tiempo que no visita ese papel núes 
traredacoloc; sfa<f no faera, desde shora 
Isietirsiíamos el canje, que no es pradec.- 
te admitir en oasa á quien espía nuestros 
actoe para denunolailos é la juetloi». 

y  basta ya de la inf >mla de! soneto.

es-

au-

Labra y sus compañeros de propaganda , la I xiliidos por los demóorstas délos Estados

fortuna que posean procedente de Cuba , la Uaidos , que pretendían estender y perpe

deben axclnslvamente á la riqueza qne aquí 
orearon los dos factores dichos. Por oonai 
guíente, el que quiera poner en armoci»!

tuar la esclavitud, é fin de producir todos 
los frutos intertropicales que eonsume 
mundo entero.

L a  iudignacion de un gracioso

Prcfjnda estri ñjza nos ba producido la 
lectuia del editorial qne publicó ayer 
Discuitan.

Procacidad creciente ee titula. E ité en 
casa.

Por mis que no debiéramos tomar en 
sello lo qne dice na petiódioo que hs repe 
t'do hasta la saciedad que toma la política 
camo una broma que entretiene, 3  no nos 
hace grada disentir con bromistas de oficio, 
vamos por nna sola vez é prescindir de oon- 
eidetaolones tan atendibles, siqnieia para 
ponerle en el trence de confesar qae eiear- 
tíoulc, conocidamente de mano ajena, es nn 
nuevo actlfaz qne ostenta el bufón.

Se Incomoda, ó aparenta incomodarse, 
el colega de las acfwaftdadcs, porque dice 
que concitamos fu hidálguis del pueblo 
trabajador contra él. ¡Cemo si eso faera 
posible!

Esos honrados y tcabajtdare», hijos de; 
pueblo, á loa que oaliñaa La D iscusión & 
cada paso de tibuiosesyde «xplotadoiee, 
han oonveLído ya, en no concitarse niin- 
digoarse contra un periódico, cuya única 
misión es hacer leir, según confesión pro­
pia, pues harto comprenden esos trabajado 
res que no deben bejarse é la arena donde 
oí Cicwa exhibesns habilidades paradla 
potarle los laureles del ofiaio.

Y nosotros que lo sabemos nos abstendré- 
mos eiempre de dar Importancia é lo que no 
la reviste.

T ien e  raitoip.

Con mucha oportunidad dice un apteoia- 
ble cclega de Cienfuegoe:

"L a  Libírtad  de Santa Clara despidió al 
Sr. Cuervo Arango oon burlas y jooosláa 
des.

£1 Sr. Arango ea un empleado de la pro- 
vineia, coya honradez es proverbial en teda 
lalsla.

(C o m o  ee esplica que un ponóaloo auto 
Lomlsta, do los que siempre están pidiendo 
progreso, moraliuad administrativa, justicia 
etc., etc., ae goce en esoarnecer así la sepa- 
laoioD de nn empleado, cuya jestlon admi- 
nistrativa ea por demás honrosa y digoat

¡CflsO* y cosas'.—De todo hemos de ver!”
anto

F O L L E T I N .
BL VAPOR.

Cuand o la biitoria se coope de nuestro 
siglo, indudablemente cambiará el nombre 
que loa eentemporáneos le han dado, de si 
glo de las luces, por el de aig'o del va­
por.

Aunque hace ciento olncuenta años que 
ea oonocido en aptloBoiones piáoticas, sus 
ptodijios sólo han empezado durante el si­
glo actual.

El vapor centuplica la fuerza humana, 
moviendo las poderosas máquinas qne oon 
tanta eficacia ayudan al hombre en sus tra­
bajes industriales.

£1 vapor hace qoe los vagones orneen el 
espacio como una flacha, y que loe buquea 
Barquea los mares Ueiaflando é loe vientos 
y las tempestades.

El vapor enlsza todos los pueblos de la 
tieira dando fsellidad á las oomunieaclo- 
nes.

El vapor et el rey del moderno mando in­
dustrial.

(Y  qué ea el vapotl Loa cuerpos de la 
naturaleia se presentan é nneitra vista en 
tres estados diferentes: el sólido, el líquido 
y el flúldo ó gaseoso. Este último es el 
llamado ordinariamente vapor. El agua , 
que airve de tipo de medida para mué has 
coeae, tales como el peso específico de los 
cuerpos, el sistema decimal de ponderadon, 
también ei la base para graduar las tempe­
raturas.

El momento que separa su estado sólido 
del líquido ae marca con 0 en los termóme­
tros. Este líquida, desde el 0 é 100 grados, 
y el vaporoso desde 100 grados arriba.

Lea antiguos no dieron Importaocia al po­
der del vapor de agua, pero oonooleron eus 
efectos. Heron, de Alejandría, ciento veinte 
afioe éntesde Jeanorito, ideó un aparato que 
giraba can la salida del vapor por un tubo

lateral; pero la T limera aplioacioQ del v 
por de qoe habían loe acales científicos 
ocurrió eo Etpsfia.

En 1543, B asoode Garay propuso á Cár 
los V una máquina pata hacer andar tos ba­
ques sin necesidad de remos ni velámen. En 
17 del ffi(S de Jamo ee hizo el experimento 
en Baroelons, y ee advirtió qne en el apara 
to habla nna gran caldera y ruedas latera­
les de paletas, aplicado todo á un baque 
pequeño llamado Trinidad. Este <xp«ri- 
monto salló bien, pero no tuvo oonseonen 
eisn.

Branca, en 1620, ideó una sollpida coloca­
da sobre una hornillay dispuesta de modo 
qne el vapor, saliendo por nn tubo, impelía 
laa paletas de unarnedeeita horizontal, ha­
ciéndola girar.

M)b tarde, en 1635, Saloman de Coas pu­
blicó nna obra muy curiosa sobre lae fuer­
zas motoras, en la cual hablaba de subir el 
agua por medio del fuego, describiendo un 
aparato que puede considerarse como má 
qoina de vapor.

Eo 1640 nació en Blois el famoso Papin, 
que biso grandes estudios sobre el vapor, é 
inventó una máquina que consiatia en un ci­
lindro hueco vertical, abierto por su parte 
superior y oon una válvula en la interior, 
lotroduoida una caja de agua en el fondo, 
debajo de nn pistón ó émbolo. Calentada 
el agua, piodnoia vapor qne levantaba el 
pietoD. Apartado el cilindro del fuego, el 
vapor, enfriado y oondensado, volvía écou- 
vertirse en agua y el pistón bajaba. Esta 
idea informe era el gérmen de la verdadera 
máquina de vapor.

£ 1  primer perfeocionamiento lo idtó Sa- 
very mojando oon agua fria las paredes ex- 
tetiores del cilindro para condensar el vapor 
interior siu necesidad de retirsr el fuego. 
NtvrBomen y Covr ey dispusieron las cosas 
de modo qoe la parte superior del cilindro 
estuviese eiempre en contacto oon agna fria. 
El vapor, después de llegar hasta arriba, 
impeliendo el plstou, se enfriaba y oonden- 
taba, y la casualidad se encargó de enseñar

(Se admira de ese proceder de los 
DomleíBst

Pues es la coca más natural.
(Acaso coloca el autonomieta y abolioiU 

nista Labra á sus parientes en laa aduanas 
ds Cuba para que los úscalice Cuervo A- 
jangil

Ta 0 0  está Cuervo Arango de Icspeotor 
de Cicnfuegoa: volverán en Clesfuegos á las 
andfcdae.

Estaremos al tanto.

t ls ta  pública.

Hoy ha teaido lugar la vista de ta dennn- 
p'.a de nuestro colega E l Demócrata 

Jatgsndo por nuestias impresloaes , la 
acusación ñioat ha sido tan féMi, que ossi 
escusabs la defeass; por eso sin duda el

— Copia S i B iU tin  Oomercial de no pe 
rióáloo de la localidad lo siguiente:

“ Mejor informados sobre el estado lison­
jero por más de un concepto del ferro ca­
nil úe la Iltbana, de loque dijimos oon 
fecha 11 resoecto al dividendo que repartirá 
eo Abril pióximo, boy podemos iodudab e. 
msLto sfi mar que la referida Compsfi a 
daré ó los Siñires aceionietss nn cinco por 
ciento-

Si é eale buen resultado s > tlsne en caen 
ti la contilerable eoonimi» de 8350,000 
qae va é realizar coa l i  traslBclou inmedia- 
ladel paraiiero de Yilianueva, cerca al de 
Cristina en el litoral de la Babia, loa aiño- 
res Accionittae están de enhorabuena, y no­
sotros, qce nos oongratulamoa siempre con 

pioaperidad, desatiolloy fomentodelas 
tmpreeaa en esta tierra, lee fsüoitamos eln- 
oeram< nCe.

—Desdo el d:a 1* de Abril pióximo, é las 
11 de!» m ñsn», darán principio eo la Cj- 
maniBDoia de Icg^nlerosdel Areenal, ame 
la Janta nombrad» al efecto, los exáu o ¡es 
de míqainistas navelss, que provieceel at- 
tícaieS? dil Reglamento correspondiente.

—El Sr. Jaez de primeia instancia del 
distiitodel Cerro convoca á los acresdo- 
r.sdo la qulelri de D. Msnuei Maitines, 
paiB la Janta que sobre exémen y gradna- 
oícn de c éditos ha de tener lugar «1 día 23 
del eorneate, á las 12, ea Is morada del Co- 
mUmlo de dicha quiebra, cille déla Mura­
lla Damero 02

—E 'j la tarde anterior salieron loa vapo­
res smericBQOs C ity  o f  IVtijhfMpío» y 
Morgan, para Veraornz v escala con 10 
pasajeros de esta ciudad y 24 de tiáuslto el 
primero y cara Nueva O . eans y oíoalaa el 
otro con 52. .

—E l Madrnga, el maitej ii timo por 
a madrogada nn incendio deatroyó una ca 
eade la calle de los Dolorts esquina é 
Santo Domtofo propiedad del moreno H.ia- 
r;o Ramírez

—D.oe E l Comercio de Sigua.
“ Ea tanta y tan prolongada 1» seca que 

eu nnestios campos te deja sentir, que las 
oosechai del maíz y tabaco serán, segon 
opmioD general, sumamente eziguacel p e- 
oio del primeio que ha esperimeutadu ya 
ooDsiderable alza á ocho pesos y tal vez 
más la anega. E» de sentirte.”

—Eo le calle' de la Lealtad esquina 
iÍAloja f.é asaltado un aslátjoo por uu gru­
po de personas de color, arrojándqle pie 
dras que te oauiaroa ona herida en la oa 
ra.

—Ua veolnode 1» caía calle de Amistad 
n'̂  100 que estaba ayer pintando el balcón 
de !a misma, ae cayó fraoturóndoae el brazo 
isqnieido. .

—gata msfisDS al (asar porla calla de 
Drtg’ooes el tr«n ¿-■‘neral de pasajeros del 
Ferro oattll de Vnianuoya l;rató de sabir é 
no coche un sarjentoS? deeaballeifa (ero 
lo tfeclnó con tan mala foitioa quo cay 6 
al suelo, ocatioDándoaa varias heridas de 
CB'éiter grave que le fueron caradas en la 
Casa de Socorro del 3jr. Distrito.

—4yer mañana é las diez hito esploiiou 
en Cárdenas Va osldera de vapor, de la fá 
trica de muebléa que tléno en ejnejla ola 
dad la Señora viada de Soler y Rivas.

DIoeso que la etplosion ba cansado des­
perfectos eu el edifioio, no habiendo des- 
giacia aignaa qne lamentar porenoontiaree 
almorzando ios .operarios,

—Por disposición de! General
han eldo repuestos en sus cargos de Inspeo- 
tot de Policía del Distrito Sur de Miténzas 
y de Secretario de ta J<f»tara de Polkfa de 
la m ism a respectivamente D. praBoisco Gu 
tienes Rjda» y D. Abelardo Pernandez.

—Ha vuelsoé hacerse cargo de la A'cai 
día Monlcipal de Sabanilla, por haber espi 
redo la licencia que ee le nabia concedido, 
el propietínio, P. Manuel Fuentes.

—Ayer tarde se cayó de na andamio de la 
osea eu constrncoieu palle deOuioa número 
Sunjurcalero ooasionéndoae vatiss iesio» 
nes'

—Anoche en la acerS 5*1 E l Louvre, 
faé herido ea la cabeza un individuo ..
00 por otro desconocido.

- Un moreno que en la msfisna de ayer 
estaba trabajando en la estación del ftrro- 
cariil del Ooete ee ocasianó una herida gra­
ve por haberle caldo uu rsti en un pié

Hableodo acordado el I'ustie Ayucta- 
miento de Nueva Paz celebrar arsion públi­
ca extraordinaria de asociadoBy oontribu 
yeutee oon objeto de preceder en ella al 
nombramiento de laa oomisionea por ba 
rrios que han de formar el amillaramlento 
y olaetñoacioQ de la riqueza del Término, 
para por él hacer el repartimiento general 
para el sño rcanómioo do 1882 i  1883 y 
emitir el informo pedido por la Seperiori-

dsdpaiael ostástro de la riqueza dala 
Isla, 7  fijado por el Sr. Alcalde Presidente 
el mlé.'ooiej oinco de Abril pióximo é laa 
11 de BU mañana para que tenga lugar di­
cha seeiOD, ae oonvoca á ella é ios señores 
oontiíDuyentea y miembros de la Junta 
Municipal; en la intelljanola, que ae cele­
braré la sesión cualquiera sea el número de 
conourrentes.

—El mártes último á laa once y media de 
la mañana se declaró fuego en la casa quin 
ta titulada Colinda, en la calle del Teatro 
de San Joié de Ua Lajas, propiedad de don 
Actonio Hernández, quedando reducida é 
cerázeB. At lugar del siniestro acudieron 
la Guardia Civl', voluntarles y laa autoii- 
dades locaies.

-P o r  el Gobieino General so ha dÍBpnes 
to quo la luspecoioD de Obras Públicas in­
forme en las siguientes instaoolas:

£a la de ios señores Calderón y C5 abas­
tecimiento de aguas á un IdJsdío de su pro 
piedad en G.bara»

En la de D. Federico Biancho sobre au- 
toriiaolOD para hacer uso de la vía urbana 
concedida á D Cándido Leyva, en Gibara 

Eu la del Acneduoto de Matéozas, para 
la oonstrucoioD de un depósito 

—En el camino coDOOido de la Campana, 
Tapaste, feé asaltado el mártes un veoino 
de San Joié de las Lijas, porouitro indi- 
vidnos desconocidos que le robaron 1300 
pesos billetes, infliiénaale una hsridadear 
ma do f irgo en el cuello.

—Sa ha asignado sobro sueldo de loje- 
nUio Ji.f} de 1 5  clase al ayudante de Obias 
Púollose D. Cayetano P^rdo.

—Am.cbe ce fugó oon su amante ana jó- 
von vodca de la calle de Neptuno.

—Ayer so errojó al patio desde ua bal­
cón Oel seguedo piso del hotel “ Cabreia”
D. Joan Fomu i, uaturai do luilia y vsc' - 
no do dicho hotel, onasádose lesiones gra­
ves y fractura de dos eostillas.

—La Ordenación general de Pagos ha se- 
ña'ado para mañana viérnes ios sigaien- 
tea:

Guerra.—Pettonai. — Diciembre da 1881.
—D. Rafael Lsal, Csballetía Baina, $ 4 309 
—D. Luie León , Emoadron Pifaoipe, 7,580
_D. Antonio López, idem Borbon, 1.478 —
D Luis Monreal, idem Pcineeea, 1,119—D. 
Estanúlao Ssvile, idem Colon , 1,467—Don 
loocente San Martín, idem Cirtés, 1,498 —
D. Joan Laii Mendoza, idom P.zarro, 1,075 
—D Joaquín Bermejo , idem A'foneo Xíl,
788 — D. Feliciano Gillego, idem María 
Cilstiua, 1,372.

Marina.—Diciembre de 1831. — Pereonal.
—D. Francisco Mayo , aviso Fernando Ca­
tólico, $ 3,019 32 — D. Vioeote Boa , idem 
Sánchez B*rcáiztegnl , 12 .W — El mismo, 
idem, 4,003—El mnin », idem, 770 40—Don 
Antuniu Malla Alvarez , E N. da Gibara,
976 60—El miamo, Idem, 7,404 56—Bl mis­
mo, Idem, 52 57—El mismo, Idem, 2 50.

— Eu la Adminiitraoioa Ecorómica de 
esta Piovincia se reeandó por contribucioa 
del sctoal año el dia 22, $ 12.JÜ6 19 oro, lo 
que haca un tota! hasta la fecha recaudado 
por ia:w oocoapto de $ 1 030,414 02- 

—No hab óadoae reolbido de la Fábrica 
Nacional de Sello, pata el presente año, los 
oorrespondientes sellos de é veinte y cinco 
peeoij para el pago da dscechos de grado 
de Beobiller, el Exemo. Sr. Gobernador Ge- 
Dtral, á picpnesta de la Dirección General 
de Hacienda, ee ha servido acordar «n 7 del 
actual Que, en el inteiin se reciban ios alu- 
didcB séllos de la Fábrioi Nacional ee em­
plee para el pago de d îechos do dtoho gra­
do el papel de “  Pagos al Estado.”

—Por el Gobierno General »e ha «proba­
do la lenucoia presentada por D. Joié Bro­
ce, «obifestante de Obrie Públioas.
_Sa ha «probado el aprovechamiento de

cuerdas da lefia en Güiia de Melena 7  la de 
ptouuftoj forestales eu el mUoio ponto a l- 
Jndlosda á favor de D. Minnel G. Teja, co­
mo mejor postor.
_ge han concedido noventa diae de li-

cenoia para loa Estados UoidoB al loipee- 
tor general de Obras Públicas.

—Al medio día de hoy ha tomado pose­
sión del cargo da Srgundo Cabo de cata Ca­
pitanía General, Subinspector de Infante­
ría y Caballeifa, Milicias y VolUDtarioi, el 
Exorno. Sr General D. Joté Chinchilla y 
D.az de Oñ >te.

E! Exorno. Sr. D. Eduardo Gamir y Ma- 
ladiUD, qoe hasta hoy ha desempeñado este 
importante ca'go, ee embarcará para la Pe- 
nineuia en el correo dei S del pióximo mes 
de Abril.

—La Alborada di P.nat del Bio abriga 
grandes remoiea al ver qa < no llueve; los 
lampue den >éstina por la tris'^za q.i4 se 
nota no solo en la vsjeCaeloo s'.ao tamlle i 
en ios pobie» campesino», que temen por 
BUS fsiuiliae.

—Dioe el mismo colegí:
“ La última cosecha de tabaco de la ftoci 

nombrada “ Cantarote,'’ en ei Mulo, que 
trabaja D Birnaido Midiedo, eaLa'laein 
vender y ála dupoiioiun del quA desee hacer 
le firote, pues anequehs habido variua 
iLtoietados por ella, cen nlagano se ba for­
malizado nt-gocic. S i DOJ suplica esta acia- 
raolop, por liabírse corrido t. o i  de que la 
leÍArlaa oosveba se habla vendido.

.s,.gaQ telegrama recibido de Njevltas 
por el Si - CÓ aul de S. M. R , la baica in 
g'era éfiniu'z. capitán Mae.Njtt, de Ltvsi 
pool para la Hih«n>, coa oarbin, se perdió 
sobre el 20 del actual en Psnta t>.amante. 
La tripulación ba sido salvada y l'egará 
aqcl ptr prlm er vapor.

—E l el hoapitai civil de Cárdenas h«n 
falleoido durante los mecei de Oitobre, No 
viembre y D.eiembiA ú'timo», 22 erfermos 

—Eionben de Ceiba Mocha, que aatcs de 
ayersediclaió un incendio en los oifiaveia 
les del irjenin “ Virjen Meria,” do la pro­
piedad de D. Níoolts Davalo», quenándoae 
do] y medio ovfiaveialee de fiuto parado El 
fuego tuvo por urijen el haber quemado un 
chino de la dotnoion de dicha finca la ma- 
oigqa oue había al rededor de au bohío. N>

é los hombres lo que no les habla ocurri­
do todavía, á saber: el enfriamiento interior 
y directo del vapor por la inyección de agua 
fría.

UiiB máquina oernsezó nn dia á oscilar 
más aprisa que de costumbre. Indagada la 
cansa, ae observó qne por una grieta del 
pistón oaian gotas oe agua en el interior del 
oiliodro.

Otra csenalidtd debía completar el in­
vento.

Para qne el pistón osoilaae, era necesario 
inyectar el agea fria por medio de Hevea 
que se abrían y oetraban en los momentos 
preciaos, faenas qne se encomendaba á uu 
mnchacho.

En 1713, un chico llamado Pottsr m  abur­
ila de estar ejecutando sin cesar tan mono 
tona tarea, aobre todo al ver qne sus com­
pañeros tenían hoias de juego de qne él no 
patioipaba. Cierto dia que vió los divertirse 
más que BUDoa, observó que debia abrir la 
llave cuando el pistón estaba arriba y cer­
rarla cnando llegaba abajo; y siendo los mo­
vimientos correlativcs, comprendió que la 
misma máquina podía efeotnai la operación. 
Ató una cuerda al balancín que comunica­
ba con la barra del pistón, y la sujetó á la 
llave de modo que la Moieee jirar en un 
sentido 6  eu otro, según la posioion del ém­
bolo. La máquina anduvo so'a y el ohl 
cuelo eefoé á jugar, sin advertir que aca­
baba de realizar una bellísima invención. A 
las cuerdas sastltuyeron varillas de hierro, 
y hubo desde eutóncei máquinas que daban 
catorce golpe» de pistón por minuto.

Esto DO bastó, y apareció \V att, obrero 
mecánico que en 1763 estableció la oonden- 
eaoion en capacidad distinta del cuerpo de 
bomba y la extracción del agna por una pe­
queña bomba adicional.

La máquina de simple efeot» quedó entti. 
tmda por la de doble efecto. El pUton, que 
aecendia por la fuerza det vapor y bajaba por 
la presión atmosférica, pudo desde entónees 
moverse por la acción alternada del vapor.

Restaba para poder utiliiat este meoania-

mo, que hasta ectócces eó’o servia para 
mover bombas apllosbics é la aseensíon de 
«guas, poder eonvertir el movimiento leeti- 
iíaeoen oiroular, y esto Ioieto!v:ó Watt ooc 
su (arale'ógramo articulado, qne le peiml- 
t'ó dar 1 1 zibidad á los movimiento» líjidoi 
del balacolo, á fii de poner en jurgo una 
mnniveia.

L t máquina de Watt foélncjor»da por 
Evans, que aplicó la alta presión y Wolf en 
1804 combinó ambo! mesaniemi s y estableció 
el doble cilindro.

Todos estos inventores estaba entóioes 
muy léjos desospechar qne sus máquinas 
pudieran algún dia abandonar su colocación 
fija pera oiirer por las carreteras y tes ma­
res, y basta para labiar la tierra.

Los franceses sostienen que la primera 
Gonstrncoion de sr barco de vapor fné de­
bida á Periai en 1775, dos siglos después de 
la inveDOion do B asco de Garay.

El marqué» de Jauífroy biso ensayos oon 
un barco pequeño; pero como estos aparatos 
no tuvieron conaetasnoias, se considera 
generaimente como inventor del buco de 
vapor á Faltón, que faé el primero que 
hizo un verdadero viaje y establee.ó un ser­
vicio regular.

Faltón había propuesto an invento é Na­
poleón. Este comprendió su alcance, pero 
tuvo la debilidad de pedir Icforme é la A- 
cademla de Cienolai, que lo dió desfavora­
ble.

EutóaosB realizó Faltón su idea en los 
Eitados-UaidOB en 1807.

luglateria construyó su primer buque de 
vapor, llamado E l Cometa, en 1812.

Los primeros barcos se movían por medio 
da ruedas de paleta», que han sido haoe po­
cos «ños sustituidas porls hélice, que es 
una especie de tornlHo de alas oblicuas que 
fancioDB snmerjldo, dando nutBOrosas vuel­
tas por minuto é imprimiendo una gran ve­
locidad de progresión por la rápida revolu­
ción ejercida sobre « 1 agua.

En cuanto é la aplicaolon é loa f«iro-oa- 
trlles, bueno ea saber que éstos existieron

ántea qun la máquina de vapor.
Ej 1849 ss usaban ya en laa minas para 

el trsspoitd más fácil de los miuerales so­
bre carriles de madera, eattltnidos Inégo 
por otros de hierro, cóncavos. Estos ae 
reunplazaiOD má« tarde por barras ds hie­
rro. En 1846 se aplicó el vapor, pero por 
medio dn raedaa dentadas que engranaban 
con caniles dentados tsmbisn creyendo que 
no podría haber movimiento sóbrelas ba­
rras lisas Siempre oomiensan loe hombres 
por lo más complicado.

La primera looomoiiva aplicable é una 
verdadera y rápida traslación, fuéconstruí' 
da por StepheoBOD en 1829, hsoiéadola fan 
clonar ent e Liverpool y Manihaster.

La Invención de la caldera tabula'', qce 
acelera la formación del vapor, ha comple­
tado fl pensamiento, haciendo qoe el agua 
contenida en noa moltitod de tobos ofrezca 
á laa llamas noa gran aupeiflciede acción 
en neqoefio espacio.

Ea 1851 la loccmotiva Grampton, per­
mitiendo dsr á las ruedas motrioaa nn gran 
diámetro, dió mayoree ptoporoiones é la 
velocidad, y desde entóroas nnede haber 
tienea qne corran de 25 é 30 millas por 
hora.

La velocidad normal de la Mala de ladíae 
es de 22 egnaa de 25 al grado.

Por último, la invención de la locomóvil, 
máquina que ae muda do sitio é voluntad, 
ba psimttido dar al vapor nnmerous apli- 
cacioi:ei, sobre todo é la agrtonltnra, cuyo 
desaTtoHo on loa Estattoj-Unidos te debe 
el empleo de ese poderoso motor.

obstanle nó haber ijdo icteacionsdo el in­
cendio, ha sido detenido el- nfetldo ohioo.

£. mismo dia se dAoIaió en Msourijes un 
incendio eo el icjenio Socorro de donde se 
propagó al potrero Caridad, sin qne sepa 
mos las pérdidas ocurridas.

— £ 3  et pueblo de ifuvaltsooa se preparan 
grandta fiestas con mitivo de la celebfa- 
ctOB del dia de su patrono.

—Loa isdividoos licenciados de este ejér­
cito, oon peimanenoia en la lila, que é con 
tinnaoioD se e^presau, se pipientarén en 
días hábiles y de tt<s á cuatro de la tard», 
en la 4* Sección de ea:a Estado Mayor é 
de enterarles de qn asQDto que lea ooncier- 
ne.

Soldador: Ftoiláu Forrtiro Lucaa y Jot* 
Nicolás Ferter.—Sanjento 2?: Miguel Bue- 
quet TrsBcaaas.—Gawiilkro; Silvestre La­
drón G.;mes —Soldados: Domingo Jriarte 
' —ohM, Jo ié  Arcbe Arbalanche, Pablo

Baog.,s  ̂ -  Pereira ViUas.—Ca-
KsqaePedit y Kan... -  '««a/Mt 4a-
bol?: Rafael Lopes Soto — 
tonio Guzman de la Cuadra y Melchor Ba- 
Ttios Macich y oab} 1? Mannel Atienza Me 
drano.

—EISr. Jaez de primera instancia del día- 
tiiio de Guadalupe, hace público que para 
el dia 31 del comente, á las ocho de la ma­
ñana, y en la sala del Juzgado, calle det lu- 
quisi ior núm. 35, ae ha aeñalado el remate 
de ta mitad de los azúcares msseabados qne 
existan depositados en los Almacenes de 
BegI», pertenecientes á la herencia yacente 
de D* Encarnación Martineay GoezaUz.

—H» aquí la nueva directiva de la soele - 
dad cooperativo de obrero» de esta (api- 
tal:

" P r s s i d e n t e .S ; , D. Antonio R>as.
Vtos.—Sr. D. P.óspero Asencio. 
tesorero.—Sr. D. Hermsnejildo Lanía. 
YiCS.—Se. D. Victoriano Laadn 
8 e e re ta r io .S c . D. Francisco Martin.
Yice —Sr. D. Fianoisco Diaz»
Teeníí».—D. Jo;ó Vllsr, D. Urbano Fe- 

rretls. D. JoíéSalaiar, D. Juan Salada, D.
Lnis Barranco, D. Joan Bsrceló, D. Julián 
Varela, D. Santiago Vilaboy, D. José Vega,
D. Francisco Valdéi, D. Gonzalo Martines,
D. Antonio Bajan.

El Seoietarlo— F>-ane>«co ifnrtrn.
—Por el Juzgado de primera instancia 

dei distrito del Cerro se ezca é púnlica su­
basta 3 ocches y 4 caballoa, tasados en 
$819 oro, y cuyo actohi de tener lugar é 
liM doce det día 23 del orriente en et Jnz 
gado, Acoata 32.

—Attcedieudo á la ioliottud por varios 
señores comerciantes de esta ciudad y Ms- 
ilanao, se prerogs hasta el 30 de Abril 
próximo el plazo concedido para la babili- 
taolon ó lehabilitsoion del libro “ Diario” 
de los mismos, según lo dispuesto en tos 
aitíouloB 56 y 57 déla lustcacolon para el 
uso del papel sellado ea esta Ists; advii- 
tlésdolea que desde esa f.:eha se girará una 
visita por ajentes de la Admiulslrscion 
Económica á los ñnet dispuessos por el ar­
tículo 86 de la misma.

—H iftleúdo en Cárdeca» la s<fijtica 
Doña Camila Co sio v R >drigues, coaodo 
apenas contabais »ñ )s US edid.

—Uaa jóren veeica del octavo distrito ee 
f jgó anoche cou su amante.

—Eq una casa deshabitada da la calle de 
Neptuzo esquina á Lacena huitaioa á uu 
ejeoutor de premios varios documentos.

—Eu 1 > madrugada det lúues último se de- 
olaió fuego en el cafutai Qarcido, en C.-IÍ 
gnai, coa pórdi-la de mus de la mitad de uu 
01 ñiveral.

—A ooosecnateia de g'avae quemaduras 
que recibió un pardo de 67 años de edad al 
oaerae dentro de una clarificadora de guara­
po de] ii Jadío Guadalupe, S >n N oola», ft- 
lleo'ó el lúaos último.

—Se han oonceiido peimatas entre las 
maestras de etcae'as mjaleipaiss D fii 
F.nncisea Herrera y Dma Dolores Fra­
guó i.

—Por el Gobierno de la provincia se cita 
para que ee presenten á hacer efectiva la 
iMpontabilidad de quintas, é Uz Indivllaos 
elgaientts:

“ Manuel lizzsioya Vega con el número 
28 por el cupo de Torrelavaga, pioTluoia de 
Santandei-

Hanuel Cantero y Peña con el número 5 
por exusdente de cupo ds Cartea provinciB 
de Santander.

Audiéi Eiguera Santiago, recluta por ex 
cadente de eupo de Ampuero ptovineia de 
Santander.

Pedro Caruvl» R vas, reoiuta por escedeo 
te de cupo de Ampnero proviocia de San 
tender.

Gregoiio Oitii C«etiHo, reoluta dirponl 
ble coa el número 21 copo de Ampuero 
proviaoia de Santander*

IiidoroDíat Gonsa'.ea con el número 1 
por et cupo de Cartea prcvlnoia de Santao- 
der.

Miguel Birqnin O.til, con el número 22 
por el cupo de B leiga provincia de Santan­
der.

Eloy Alonso Solosano, con el tdxiero 19 
por el oupo de Puente Vieig> proviooia de 
Santander.

Mannel Feroandes Pereda con el número 
6  poro! onpode L mpias provineva de Sin- 
cander.

Lorenzo Arca EirheTarria coa el lúinero 
2 por el cupo de Voto provínola de Saniau- 
der.

SíTirlano B«oaptd> Cacho, oon ol Lúme- 
ra 4 por ei cupo de Camargo provincia de 
Santander.

Antonio Gutierres F.oito por el oepo d» 
Lorudo prevínola de Santander.

Fraoouco Echevarls Fulorh» con el oá- 
saetero 2 por el cupo de L'mpias, provino a 
de Santander.

Leonardo Muerte Aguvta oon al túmeto 
16  por el cupo de Voto provincia do San­
tander.

Emilio Llarena y Mirtinez oon el rúaero 
35 por el copo de S-jia proTiccia de Saotan- 
det.

Bafino Furoandez Rubio con e! número 8 
por el capo de Vals da San Vicente provi n- 
0 a do Sint^nder.

Jjsé Areodaco Allende, reelolt por exen­
to de activo como h jo dt> K'Xagenario ê n 
el número 2 de Ampoero Santander.

Pedro Justo Ruis Furnandes con el xú 
mero 92 por el capo de Sola provincia de 
Santander.

Ambrosio Abtacal Persa coi el LÚniro 5 
porel copo de Mit.eazo previno a da Sti- 
(aodei.

Dumingo Pedro Aree y Lópeseoaeltú- 
meru 9 por si cupo Corveia provioeia de 
Stntauder.

Venancio Ooozaloi Cabada y Días, rtoin- 
ta por esoedente del «upo een ol cúneta 19 
povelcupo de Correrá previcolade San­
ear dsr.

R.ácido Yiilar González eon el lúaero 31 
por el cupo de Tal de San yioente provin- 
els de Santander.

Darle Palacio y MaI is oon el túoere I 
por el cupo de Viiloezoata ptoviicia de 
Santander.

Pedro Saint C.fijoon el Lúmsre 13 por 
el cupo ds Roesega provinoia de S.ntan- 
der.

José Antonio Días Bueno oon el tdmero 
7 por el capo de Maionarvav provineia de 
Santacdjr.

Hilario Ceresedo Arcana oon el 3 por el 
cupo de Matieeso provioeia de Stntauder.

Ciato Gormendia Cereceda con el nú 
mero 29 per el cupo de Cattro Urdíales 
provincia de Santander.

N O TIC IA S  EX TR AN JE RAS.

Do loa peiiólJoM de Nueva Yoik ú titai- 
mente leoibldas tooiamos iaa slguieotaji

HISTORIA DE UN PAÑUELO.

Veintoaños hace qce netdí de improviso 
nn amigo de siempre. Habíamos sido oom- 
psúsroe do colejio durante la infiool», y 
oocaervamos inalterable, dorante la juren 
tud, el perfume de aquella primera amistad 
de los alegres «ños. (Sabéis lo que ea un

sentimiento que te apodera de las almas al 
alborear de la vid» y gas se arraiga en faa 
conciencias al et tallar de las pasioneat Pura 
ea un verdadero parentesco, cuyos estrechos 
vínculoB no tom[e nltgua hnmano aocidan- 
te.

MI amigo y y.>, aun caando diaeordea en 
el apececer y el peuaar á un tiempo mismo, 
dil f  atamos sin aitaraclorf ain reserva de 
la más tierna oomunion de nnestios cspfii- 
tuB. No habla entre los dos ni pena que po 
se compartiera, ni alegría oue no ae fe.t j  1 - 
ra. £ 1  tce confesaba sos fltqussar; yo le 
confiaba mis locara». £  ooirejia con ans 
bceuos consejoa mis malos hábitor; yo dis­
traía oon mis eternos optimismos sos vanas 
cavilosidades; y, sin embargo de es» comu­
nidad dulce, perenne, ms gnatdó basta la 
muerte no secreto.

Debo advertir que en el solemne trance 
de la suprema agoLÍa quiso subsanar la es- 
poole de iDTomntaria y oontumez descon­
fianza, Rjcoje, me dijo, el oofreoito de eáu- 
dalo, oon ¡ncrascaoiocei de plata, colocado 
sobre mi mesa da noche. Ea él hallarás las 
reliquias de un amor tníeinal que has igno 
rado injustamente. Guárdalas en deapóaito 
y perdona á tu hermano espirante. Lo que 
babiaen el pequeño ra cófago que aorbaba 
de recibir e i herencia era no pañuelo y su 
historia conmemorativa.

Hay pequefieces que no se olvidan nunes. 
Aii es qoe yo recuerdo con la mayor fideli­
dad las menores oiicunstaEC as de uno y 
otro. Elprñueln, de blanca batista, osten­
taba una (ifia góúca, b»jo nna corona con­
dal en uno de ene ánguioa No be aspirado 
amáa nn amarjo tan snave oomoe! que se 
exhalaba de tan ñnisimo lienzo. A nadie 
podía ocultarse la procedencia ercantado- 
ra de las tristes memoria». Porque sólo á una 
mujei hermosa ea dado conocer oieitos re 
cóaditos arcanos de la cjqnetería.

La primitiva poseedora de aquella linda 
bagatela habla sido, coa «fectu, una mujer 
extraerdinaria, no sólo por lo bella, pero 
también por lo detaimada. Mi amigo la 00*

Lioa Hermenejildo Saína, con al número 
26'ptrel cupo de Ciúvcsi previnela do 
Santander.

JotéGunaalei yQinsslez eoneldúaa- 
ro 5 por el cupo de L'mpias provincia de 
Santander.

—Ds ViBslat DOS escriben que aquellos 
TsgoeroB hiD reeobrado ya sus espersnz*s, 
bastaute decaídas i  cauta ds la pertinaz 
sequía. Gob los sguaceiosda  ̂Je Febrero 
y l? del actual, te ht afianzado ossi por 
completo la cosecha an los terrenes gurdo»,

Eses el tabaco fino ya estaba aaegorado.
oa cortes, tanto dp nna claae oomn da 

otra, que se han bseb" f  se siguen bscleo- 
do, se hallan en magi ideas oocdiclones L » 
falta de agna se hace botar ahora, no taato 
en la eczeeba da tabapo eomq en la de vian­
das, principa} sosteato desáusHos traba­
jadores. En cuanto al tabaco, para ia feil- 
oi4 ad completa dp aquel término, aolo f>lla 
alguna animación an laa vijotas y no dvjsi 
«9 iprprender por los falsos rumores hrcha 
'--•ve ia rper ZSD««gIj|do|es pan objeto 
uuo -  ■ »  a«aar tlgnu pro­
de desprestijiar .a —
rocho propio en oacaecueneia. De vaiiu»
otros puntee Vuelta-Abajo nos ocmuiii-
esn también la f»itade agua, habiendo al- 
gnni 8 donde no ha caldo ana gota desde 
Diciembre.

—A la una y media de esta tarde se coti­
zaba el oro del cufi > eapañ)l eu pisca de 
694 ó 69i por 100 P.

Francia va di Mar»}.-Mr. B.ei fi jtL dtí 
negociado de Cnenta» eo el dapartaneats 
deNsgocios Extranjero», sucadeiá inSeiins- 
moiti á Mr. de B.igniérea en el c»r|o d* 
Contador general de Hacienda de Frsnsla 
en Ejipto, de qu» ba hteho dimisión. L» 
retirada de U-. de Bligo'é s parece indicii 
él abaadono por parte de F.anoia d« Is 
política de acción por que abogaba iquel 
funcionario.

iifur*} 13 —Uu auiírleaon y un ftancM 
han dado la vaelca á P«iíi, á pié, en si 
eapaeio detiei boraa. Tan titmendo ei- 
-faeria fué eonsecneuoia de usa apuesta 7 
ambos lo loalizsion en el lijmpo convem- 
do.

Mareo 15 —Le Journal OffieitX pnbliea el 
nombramiento de Mr. Acdi:eux rara si 
cargo de embajador de Francia e> Midiid.

Jraii'a 13 de Marso.—E l Papa deeiaió ei 
su ooofeiencia con el barón Yon SchiosMi, 
lepiesentaata aieman, qne si solo de él ds- 
pendiese, Prusia y el Va'.ican} habiian 
llegado hace mucho tiempo á na arreglo 
sobre todos los pnatna disentido».

Mar»} 14.—Seestá oelebtsado con gnn- 
des regocijos y fiasta» públicas et oniTeria- 
r.o del nata ido del rey Hambeito. Lt 
ciudad está adornada con bandera» y osl- 
gadurua y el rey la  6  revista á isa tropel, 

Loe eoberano* tiCaoj.-ro» le fa'ieltsiOB 
por talégrsfo. E i las provineia» se nota 
tgnal entuBÍsemo.

AiMinar2  de Jfarxo.—Ht silo confirmado 
el nombramiento eet conde de Wu kanstelu 
pata embajador du Austria Hurg iseo 8su 
Pttjraburgo, en reomplata dei conde K»l- 
Hoky.

£ > nn consejo do mloiatios cs'ebrsdo hoy 
en Viena ei eonda B iaudt Kleydt, n¡DÍs- 
tro de la Goerrs, annució la conpseloa 
completa de Ctivuscia por la» tropas dsi 
Aoserta y anunció la pronta pacificteion ds 
la Herzegovina.

ifarso 14.—El omperuder F.aoeisoo Jné 
ha teirgrafiidoal goneiai JjvaooTioifeli­
citándole por la oímpletaoeopaeion dsldli' 
ttito de Crisvoscla.

E i Viene 0 0  ee tiene no'.lcla de la anoB- 
etsdamovi:isieion del a.ú e t )  monteseiii- 
no

Inglaterra 13 d« .Vorao.—De uo sepleneo- 
to de La Gacela: “ La nina tm esuitc á Bit 
W.liiam HsTCOQit, secretario de lo inteiler, 
que deaea, antes de emprender en visjeil 
continente, expieser an egridecim'eito si 
pueblo inglé» y lae gracias que de lo mis 
pNÍiode de sa ooretoo loenvisporlsipiss- 
basde lealtad y achetiúD que lebaaers- 
eidi> con mrtivo del tiUIe atentado del dis 
2.” Teimina dando gtaeiat á la prorídeseii 
por haberla protpj'd > y haber salvado tam­
bién la vida deán hija, au couíti&le eors' 
pafisia.

El C.nb Sueialista de Lóodrei celebré bey 
una sesión par» oonmemorsr “  a ejocados 
de Alejandro II.” 3e tomaron vatios ssist- 
doe, dando gcaci.is i  lo» que tirvistoa ít 
iaiuamento para la oomiaion del acto.

Mareo 14 —La reina sslió esta msisii 
para Mentón», I »  ia, donde pata-á dos u- 
sea en ia hetmoaa letiJeneia de Mr, Ha- 
frey, quien la ha puesto á diipoi’cionAli 
soberana.

La leiaa ha telegrafiado al Aizobispsik- 
Cabe, de Dabliu, dándole graeisi por la 
fcatei que le dedica en su última pastenl. 
Mr. G adetone ba ez:ri(o al Aiiubitpo sls- 
jiáudole por el patriotismo de queda msM- I  tra en esa pastoral.

Va hacendado ha sid) sorpreodldo snii 
cita y herido mortalmeote en el coadsds 
irlandéi de K»iiy. £1 ciíman es obra ds 
I is feaiseos.

Rusia ill de Mayo.—Ei pifocipe Demi- 
d( R de S«n Donato, ayudante dsl geoenl 
I(sati<ff, ha »alidode 8 ao Peterebnrg» pin 
París, con ana Importante ffii«Ion para il 
gobierno fraccés.

Ji G»iot ataca hoy en on violento aití- 
oi’o á los cbauvhutas iueo>, y lostiese qss 
1 0  existe razón alguna qu» jasrifiqne li 
guerra europea, y que Bu<i» d..-- fi te to­
do I» paz coa Alemant».

Mar so 13.—Uca ecorme mull.tad h  tsi- 
nió boy or. la» inmediseions» de la espilli 
eonmemui atería d onde te eeltbrticn Isa fd- 
nsbre» e»rem ralea en m -n i i i i !.! Euipsrs- 
dor A ejaadro II, de ooj 1 maerte es boy si 
snlveteario £' emperador y Issaperstríi 
llegaron sata mtfias-i de Ostschira yis 
aiiijieton en carra.je 7  i'n rlagrosneoluá 
a capilla El pusb'o aiRif.viá el miyar 

respecto.
El ciar visiló tac'rin 1 .iumbade ku pa­

dre, y fué deepues si rv ' > dsiDTlsniO, 
no sin despedir á tu escuita miiitm rw 
I l l a  laa eatlea.

Marso 14,—Te’sgrLfitn de B rlis qiiil 
general Bko^e .fl ha s.di prs.oy sDTltéoi 
■a forutesa de Wjlea.

Stósrta IráMtsA, 13 4» ifarjo —Mr. Jxb- 
son, eorrespensal del Bzrakí,la' ó tyery»- • a el Norteen buaua dslo» Eáofrigss,4sl 
JeanneUe S» oree qne hiy psitiri dstqtl 
para Ssn Petersburguel tsuieutsDeusobi' 
w?r.

G re c ix lU d t " ) « } . —Des un dospatki 
de Até; ai qne si Binisietiu griego ba¡ii- 
•«Dta'íoáa u mitloD. El rey Us'qió á t: 
Triooapit á palacio son ei propósito, ictn 
de púb'ieo se deel», de «nccmitidsTli 1 
Kimaoloo de! nusvo ministerio.

Túnez 12 de Murzo.-Dicate eu Fui 
qne loa insnrjrntes de Túnez bao pía» 
malo Bav de Tú íes á in jefe A4 Btilv 
lif». De G«fsa y Galea saldrás Itmtdin 
mente colamnss roíante» fisseeiMpiali 
ir rntera de Trípoli.

£lcda««1 general de I.a 'ii eu Ti ;i l¡ 
pioitetado contra la inzegaitdad dirlu 
eo la Rijeacia y dioe qua baiá al B 'j 
poniabie ds lo» p»rja'.c-o« q 13 pteli:!: 
frít loa súbditos italiano».

Ejipto 13 de Marzo—Arsb/ F : 
D'sxodela Guerra de Ejipto 7 orm i:i 
jt f a mihtsree de la ú'tima lasiirstaa 
han sido nombrados gsriiialesds M|iÉ 
000  el titulo de bajas.

Montenegro 15 de .Verze.—"Li U;;.:: 
Alt mana”  ba recibido on parte de Cmm 
anuociando que el piínelpe ds UrntsiW 
ba resuelto movilizar |i sjéretto. Usfi 
naanunclan qae 7 a ha salido ds pio-v 
para aquella ciudad una aislor. eipKiiU 
Montenegro.

B erseg¿riita  1 2  de Mur») —Los jfs 
rebeldee de le {jeipegovlna éso ¿sJu:: 
beodo en el que amenaiqu r— pul ‘j  
maerte i  eqnelioe de in* psit dsTiHpi 
meten ó mitilen á loa pil.'-viiret i  kirtia 
eattijeooi,

L u  tropea de oaspuss iyti|b
voecis y Dragan, cuartel 2  :;rt! dtlyjl: 
aurrepeosen DHmscia. H;jti;.uds «lüa 
slavo 4 ot-D qee los sustilseoi kisitisafa­
go sobre las maj»r>a y '03 u ím s ii) c ; 
bate de Draga

D»epBez de la toma del foeiuqtt isa'
 ̂ —•»;-olOO. Í9J «BfU.'ZC*» RW*

on e' m)v;mlenio deregeesj i  T. 3:;. La 
ioeurjenua cfivoseisaos ,0S sUw'.HW 
de J.nk w y ae elguió un y?»
dorante el cual lo» ctiv'jCv'’ ''’ r • -.H ' 
á Jatk.w por asalto.

Marzo 14.—XjticiSB de Celtitjc i 
túmerode be-ai délo» .uniírí'.: 1 ii'isi 
el ataque de Js. k w por los er!r’:ivii;'i‘'l 
2 0 0  h'jmbrea maerws y b>rlde}.

noció en Parí» el die 15 do Agoeto de 1859. 
Et mes de Agosto, á pesor de lo que rez» 
el adéjio, ee uno de loa mas celureios del 
eslío, y el d:a 15, á peiar de lo que te diga 
en oontreilo, einno de los mes cuinrosos 
del mea de Agosto. Mitivo por el cual ere 
resoneble que, apenes impretioDado» él y 
el a, penaasen en nn viaje á lae coates de) 
Caniábrioo.

Allí aaootsoió la eatistroée. Mi amigo 
apuraba, reden llegado, un fresón jarro de 
aromniioa cidra, ante la meae de sna cer- 
veoetla lúatica, cuando escnchó el nombre 
de BU adorada. Dos moialvetes acomodadoa 
á cuatro patoB de él, fren te á otra mesa idéo- 
tioa, murmuraban de la bella viajera. Laa 
intrigas más T.rgoDSoaza, loe »  pieodioe mas 
caDailfeBooa le la atribulan. Viuda del con­
de H....oon taba loe amantes por lea irfide- 
lidadea, las vfctimaa por loe beebizoa.

Por flu llegó á tonar una frase queoo'mó 
la medida de la paoieccia. Yo no la escri­
bo por respeto al pudor ds mis leotoier. 
Sólo diié, que, al eBoucbarla, mi amigo se 
levantó de eu asiento como movido por un 
reaort». Dirijióze, pálido de coraje, háeia 
loa maldicientes, y midiéndolce de alto á ba­
jo oon nna fiera mirada de soberano desden: 
“ Caballeroe—les dijo—sois unos mentiro­
so».”  At panto oemblaroo todoe tres sus tar­
jetas de visite, y doe días más tarde los pe­
riódicos anuDoiaban la maerte en dnelo del 
aefior marqué» de la C . . . . . .y  el anaaoiedo
labco dei aefior visoonde le B......DaB
jóren condese tenia ia culpa de entiacoboa 
eneoentroe.

Antea de ernsar sai armas oon el galea 
apasionado, el visoonde le remitid el pifiue- 
lo contenido en el cofrecito de aándelo eon 
iDorastBotoneB de plata, á  más de nn billete 
que explicaba la posesión de esta prenda. 
El oombate personal se llevaba á cabo vein - 
ticnatro horas dezpuea de semejante mensa­
je, y mi amigo reeulteba herido de gravedad 
en el costado izquierdo. No bien retlebie- 
cido, la ingrata dama le deepedia para aitm- 
pie por medio de una lacónica frtza. Me

caso, le dijo, eon el biroa X......Kari
bastante ticos, «fiad óle, psil ki ív-hc 
tes.

Lu osoena qoe »ue»di6 i  u! d-c’-ar 
tisspatalm loo limites de la tizjcd.i i--' 
la condesa huyó á Is madragilz, ; 4 f 
feimo quedó herido de mDemde>díiy! 
oes. Tres semanas no htráqzelsyich; 
Dista da esta fastu’.ss blitirisbiHti» k 
me cooocid». Me pisecetaroB át!'i‘:r  
de loe teetroa de Is córte. Si pitMdii 
la mejor dlsealpa de Is eicdidei i> -  ;<
bre esmarads. (Querrán uvaúsk
aún seduosB loe etreetiro» de ti pc;! 
les asecbantau de la tretot A '>i 
de su pasado tos Itsmabe Isa uá ilu li.; 
tefenota.

Ee rubia oom > les espigsi y Fiuci it 
lae tsacenat. Sus cjot, ataiti cams.̂  
cielos, ee trespacanten eo GuislocyHá 
laeionee de regoroselni, coas I s » ^ ' 
Océano. Laa cerezet notoa tsBirjMi”' 
apretadla eomo tu» iábios, 7 «a ial4  u t 
besa flixlblmeomo el tallo da lu izir 
silvestre». (Be pueden tOBierntá*.!- 
cuente sfioe la fregancia juTsail 7 b !:r 
oíble seduecioo de loe viiste sbrllai ? 
ahí asi peesimiento intimo esíisau ái> 
mujer sqie'la. “ Bitas víboras, txtiiaii 
retirarnoa de su ps’eo un haybre qii h 
onrria por el pa» 1 o, no pistd̂ u cuiai 
Inetre de eu piel.”

Aendióme el conjuro de tas áipsn 
la memrris del oofres't) qu» hiblt 
de mi mente. Ls crrcies dei ttsaieiut.i 
pareoió á no dudar, máio» dora qa; '.1 ~ 
jediadel amigo, PeroobsstTtqmAüi 
trajedia y la oríFoa «e a itbi 
visinn hechicera. H«y abita)» cciMUi 
de fl urea que produeen si vértij) 7 
nos sstnrados de eieeo qte eujsidiH 
simpatía. MUannenindo toé»» IMF 
fiuelos tienen su historia, no Is li!(l<i;h i 
todos lo» pañuelos merecen oostsm 
misma que eoDÔ ojo de rcLrir seaibt' 
parecido hista zhura que l•«a»atlldll ■ 
puso ante loe ojos del mcnittao.
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El cÓMol geoatkl do Bosl«en Dolmaei» 
hiTioiuio OD U eáreol á Ur. Eraos, eo- 
rreipoDiol dol G u a T iia n  d ) Msoobeitor, j  
hs dscs» por oa cxiorcelacioo.

Miiioo y-ldt lfa r«).—Segao dstoo cÚ. 
«sUtqoe ssocobsD de pobliosr, en Fe- 
bcoto ü'timo llocA <o reeoadsdo en le ndae- 
u  do Vetaeini á 9812,056 ó ose $300,000 
■it aoe en ignei mes del ofio enterlor.

El EiUdo de Son Luis de Potes! ennecio 
SDo BxpoilelOD neoioool mioere qae se ce- 
lebrsii en tn «opitsl-

El gobierno be deolerodo cfleie'.mente 
sbletu la Aeidemie noTel de Cempesbe.

üjrro 14.—James P/ett, an injenlero 
uierleeno qne eoa tres mejicenoo recoriíe 
SD ni cirro da asno lo rápido pendiente 
del firreearrll Uejioeno Nselooel, dobló á 
g sa TslojiJod te catTj qne forme lo linee 
a: eitior en ni paonti. HiUábsnse en dí­
te di« bombras, el oorro otropetló A nno de 
#Hoi j  con el choqne faé nrrojodo el preol 
picii obie.-t) deb»j i. P/ett j  troi mejico- 
COI miiicíoo en el ocio j  toerestentee qie- 
dtroD mortilmente berldas.

. cTeDCldcs qne 
qne alte con indifereneio enonto 
po.'Ciae todo ello r i  encomlnodo

V A - K I E D A - J D E S ,

HIGIENE PUBLICA.
Juicio crítico, bajo el punto de vista 
médico-artístioo, sobre la moda de los 
encerados tacones que usa el bello 
Reíd.—Por el Dr. Eodriguez Gdngora.

"SI ea’iodo «e la parte del 
▼e*taario m qae la Hijiene 
debí Isteireair de no nodo 
mil dlreoto.”—(OlnoTParta- 
sás. nijien* prlrada j  pdbU- 
oa.—Tom. 1. pag. 247.

•'1.0  htüo M nna forma ooo- 
ereia, aeoeiblF. armdniea 7  
llena de vida, de lo Terdadero, 
de lo bueno y de lo perfeoCo. 
-(CoU y Veld Betdrioa y Poí- 
tica- pSg. 4.)

Aeobobo de entronisirje on el bello sez) 
lo modo de loe deocomanolea tsooneo, qoe 
ndaboy, trriS dorocloa exeenlromente lor- 
tá, signo si.'odo ton aceptado como en loe 
pr neros momentoa ro qne apareció, cuan 
do iateiitsmos pnblietr alganae obesr»- 
cionee lobre cneailon ta i atendible, á no 
¿eeiponerloa tisaioiDos qne Insenilble 
nenie bebió de predneir en empleo, y pre­
venir as! el cortejo de enferiLedadei qne in- 
diearemus en el careo del presente anloolo.

AnoUdai la mayor parte de loa ideas qne 
eoatlece. y A pesar de nuestros deseos y 
del objeto A qoe ibsn eccsminedas.vfmo- 
eos ob igadus A aplsssr so pabticacion, no 
solo por los múltiples y heterogAneos qne- 
baosrea, qne desde aqaella fecha bsn pesa­
do sobre nosotros, sitio porqoe nos cayó en 
■itntea el trinnfo deloonó sobre Bt,noi, 
Scisean, Vlrc’otv y Campei; sobre Inánitoa 
eloeoeotei «scritoree, y sobre cnanto# mé 
dieoi la han emprenaido contra él; rseor 
dsaoa el pobra psptl qaa etU prenda ami- 
n  iBseparable de la majer h>co representar 
V empeialor Aló'cfe José II, cnando pro- 
hib é idola emplear en ana dominios aignió 
riendo lac otada oonio Antea; el niogan re 
•sitado de la felis oenirencia de Seemeriog, 
eomptrandoeo nna coLfetenola públiea el 
tsl'e de nos mujer, veetida A la moderna, 
«en la» bt'.'ss faimie de la Yéaot de M6J1- 
ils, y tita.’esnx s reatisu nneetros deaeoa 
tenieodo, qne, anie el mal llamado eaprl- 
úndela moda, fnetan infraetnosos naaa- 
betdtmlja y da niegan reanltado laa in­
dine ô »« qoe bln<éramos; mae teniendo 
preMfiU el lebrr qne nneetra calidad de 
■ ¿l eí DOS impone, preaolndímos de todo,

> habrA ana tóla madre 
cnanto digamos; 

porque todo eiio va encaminado A ooneer- 
Tsr la is'od de eeoi pedaaoa del eorason 
que Iss ¿aa dicha ó pesar, argan sea ^ta 
completa ó M encúsoue leTsmente altera 
rada.

Etpnetto lo anterior, indiqnemos qne el 
calando ha ter ido por único y principal 
objeto, prcjírvar al p'é de la Lnmedad, 
irsjaardarle de kds leaicn y faeíJtai la 
marcha: mny luego, sin embargo, aprove- 
cbáodwe de él la muda, que todo lo inva- 
de y ha:c omito de la 1 1  jiece, porque 
titee la (z;een'ae!on por principal, ya qne 
co per úo'c. objeto de mira, modificóle A 
so sLtojo, coDsign'er.do qoe la belUsade 
le: p'éi, la eleiancia y la cobltsa del lina­
je, les foede la ptesancicn y la ooqneteila 
eBlapeqcefiea deéeto<; maa para llegar A 
talseexircmet bobo necesidad de pretcm- 
dit qa) el ealaado debe adaptarse A la f .r 
BSétl pié y no éste A la de aqoe', llegando 
•fdconvertir latal prenda, de lijera, bol 
/tds é impermeable, de forma especial y 
•eic'-Blnada para cada iodividne, en no 
aparato toitnrador, qne, kjoa da llenar el 
objeto de in invencio?, airve para piopor 
eiODsr, cnando no ratos de indeicriptible 
aegnstla, trastornes profanóos dígaos de 
llamar la ateneicn de todo práctico.

Lasóla conitrioeiun do bastó para con­
vertir lo drecumaoal en mediano, lo medía­
le  en psqnefio y lo peqatfio en microscópi­
co, y legaramente por eso desaparecieron 
aquellos primitivos taconee da dos ó tres 
eov'es de groeao, aconsejadoa por el sentí 
4o oomoD, par.', Lacer piase á esos conos 
tmoeados, invertidos, de tres 6  castro de 
dos de altara, colocados en nn principio
Í irpeodicn aTmente al tacón, y qae mny 
orgo en BU ezajorado desvío, debían ir A 

morir A la mitad del pié, A fin de qne diemi- 
nnyendola distancia entre el tacón y la 
pnnta y dracansando aqnet sobre nn piano 
de 45?, se maestre ana pcqnefi.z ficticia 
qne no te adquiere ein graves alteraeionee 
fici’ea de concebir ai te tiene ea cnenta, 
idsméa de la compresión, el trabajo cona 
tante A qae están sumetidoa determinados 
múicnlos, lo dificnltoss qne ea la extensión 
y la Imposibilidad en qne estA la mojet pa- 
ratmptender ana marcha deaembaraiada y 
st "ara, por cansado qne la base sóbrela 
c¿ i descansa el cootro de gravedad estA 
Tsdneido A en mÍLima extereion.

EasU esta ú tima razón adnoida para qne 
por e la ee hsUe ezpnssto el bailo sezo A 
tologénarode dealisamieitos, torcedarsf 
y^cnantat laii>aas traen oonqigo las caí- 
bar; pero no debiendo oenparnoa sino de 
/se erfarosedadea qne constantemente le 
qeompsfiao y son la oacaeotencia lójica dei 
empleo del ca'sado qae estadiamoe, pret 
eiadiremot por completo da aqneltas para 
geepavnoe exelnslvamente de enas.

Qaisáahsya mAs de ana daipa acérrima 
dcNnsoia de esta moda, qne parodiando á 
yoltaire nos objete diciendo: “ lie  vivido 
|l|nnos afios eaclaviqads é ellg y darante 
p A  periodo, Olí salad no ha infrido la mis 
leve alteración, ó caía traitotnos no se pre- 
Mntsráo en mi, porqie jsmés pr«solndu 
del eo. h) para ir A paseo,”

A eiiui, eontestaretuoa lo ^ne hnbiéra-

A pesar de ser mny digno de tomarse en 
cuenta lo anterior, debemos llamar mny 
parUcnlarmente la atención sobre el terce­
ro, por los fenómenos qne en más do nn 
caso hemos tenido lagar de observar.

En las condiciones qae le hemos sefiala- 
do toda la faeisa oonstriotora se ejerce en 
el logar mAs prominente dele cara dorsal 
dei pié, sobre el tendón do tos múscnlos 
eitensor coman yextmsoc propio del de 
do gordo, y por ello pretéotaee un dolor 
agudo, constante, persistente aún deapnea 
de nn cuarto de hora de quitado el calcado, 
cuya eitoaoion se baila ea el trayecto de 
una linea, que partiendo del logar compri­
mido van a morir en el espacio Inter digital 
del primero y segundo dedo, primero y ee- 
gando metatarelano; exaceibándolo el mAs 
lljerj exámen de la parte, é Irradiándose 
bAcla loe demáa múiouloe de la planta del 
pié, pierna y aobre todo en la inserción 
metatarsiana del peióneo lateral largo, 
donde el dolor es más agudo y coya efeo- 
cion guarda no poca semejaosa con el “ ca 
tambre de las bailarinas, de loe escribien­
tes, de loi sapateros y ordefiaderes. ”

bi de las extremidades pelvianas pasa­
mos ai tronco, observaremos una séiie de 
trastornos fnnoionales importantlsimoE; 
siendo la mstrii la primera qne loa experi­
menta, per canta de que para establecer el 
eqailibrio se vé forzada la majer A samen- 
tar la Inclinaeion de la pé vie, lo eaal bas­
ta para qne aquel órgaro cambie de posi­
ción, se coloque ea aoteversloDi se presen 
ten lumbagos, dolores en el bajo vieo^ra y 
haya tenesmo vesical y rectal, produzca 
trastornos en los ptimiroa meses de la ges­
tación y aúi complique los fanómenoe pro­
pios del pe f >do menitrnal 

Después de todo lo expuesto, ¿bemoa de 
detenernos A enomerar la nociva iiflaenola 
qne ejsree sobre gravleimae afecciones pnl- 
monarce, cnando es un hecho qne saliendo 
del teireno déla ciencia ba llegado Acor 
del dominio pdblicol Y A lo ya dicho Íba­
mos de afiodir qne por causa de emplesile 
en la época ecítiea del eiecimiento, pnede 
qneiar imposibilitada la mnjer para llenar 
la misión qne la e iti encomendada^

Hecho el exAmen bsjo el panto de vista 
mélico, entremos en el terreno de las ar­
tes, diciendo, no con la extensión que re 
quiere el acanto, sino con la qne permite 
los Kmitea de un artfcnlo, qne el objete for­
mal de la seneibllidad ei experimentar los 
goces qne prodace en nosotros la contem 
pUciOQ de la betles i.

Crmltar en poa de ellos ea salleficer en 
parte nnestras aspiraciones, es coioesroos 
en el primer tramo de la escala qne nos 
condnee A lasapericrldad soolójica, es algo 
mAs, aproximarnos A esa bel esa dalos, 
exenta de impeifacciones, domioio exclnsi- 
vo de nn ser abrolnto y ante la que desa~ 
parece por en ioferiorldad esa bsliesa limi­
tada, impeiídota y propia de ’oa cérea oon- 
tiogectes. Gastar de la piimera, en esta 
vida, oe aapirarion qne jamás veremos rea­
lizada, y por eso natoral es qoe dinjam. a 
la vista ya al mando fideo, ya al iatelM- 
tna’, ya al moral ó ya al ideal ó arilstico, 
paca percibir la sati.ficción qne prodcos 
en unestro Animo la contemplación de U 
segnoda.

AbandocemoB sqnellaa y fijemos la aten­
ción en la belleia artifl:'al que ea lo qoe 
coustitaye al fondo de las bailas artes.

Tienen éstas por mira, realzrr la bsllezt 
de loi objetos para preseotarlos ante nnei* 
tros seniidot de maneta qne goce el alma 
en an coctempUcion, para y deilnteiesa- 
damente, era por la bellcz t de las fjimas 
sensibles, ele^aneia-, ora per la abnodancia 
de formas de ornato, riquesa} ora por la 
bailesa de movimientos, gracia", ora por la 
brllaaa de formas de gran extensión, grai* 
^ •a ; ora finalmente caanlo crecen éitas 
de nna manera tal qne no podemos abarcar 
su grandor, tublim iiad", mas en caalqaietn 
da ect'̂ S g adoa debe ccr por necesidad 
“aenaible, armójioa, concreta y llena d < 
vids, de lo VI r iadaro, Ó3 lo bueno y de lo 
peifasto.”

íY  aoQ eeUe condicicnea las que llena el 
oaizidoqneea objeto de nuestro eatnilo, 
cuando rompe abiertsmecte oon las bssas 
facdamsntalas de la bel ets, propoic'oua 
ma.es ain cnanto, destruye la armoniosa 
relae’oa de las paites y el conjunto, au­
menta las impeifiRCioies lejos ¿a oorrejir- 
las, 5  qaita á U mnjer tuda la gracia osn 
qoe la sabia natura iza la di t ird H.tbremos 
de crear ermo Boaidoo, sobre ti ooné, que 
ai tsl prodíleec o i exiets por Un perniciosa 
moda, es poique no hay un diez por ciento 
ds Luestras m demás beilesas qoe toigtn 
BSB piés bien eonfo:msdo»f ̂ 6 es qne hs lie 
gado el mom:nto de pieponeilo tido ante 
las > zijencisa de Is modal 

Mas ya qne bemoa enamerado laa dolec- 
claa que pruduie, indiquemos la manera de 
preten tla»; para oocaegnir lo enat debs 
desecharte tolo ca'sado qne no haya e do 
hscho expreíeso, eu hirmsa prjplas, ana 
para c;tda pié, siendo propoic'ona’m''Qte 
ajustado, con uno y medio ó dos cec ine- 
troede exosso en el largo, de material 
flexible é Jmpsrmeab'e, cayos tacanes teo- 
gau poca elevación, seas perpandioalarea A 
ios talones y con nua anthira igual A la de 
éstos, siendo may oatv. mente usar alterna- 
t vamente varios pares, á da de qae pne- 
dan orearte dorante losó<ss qne eo ee 
osen. ■ '  .

Si ee hubioren presentado los accideutes 
doler.’sos ó Isa oontractarat, debemos, á 
imitación áil Dr. Sobults eu e l ' calambre 
de Us bsilarlnta”, como aconseja el Doctor 
Oaimus y hemos p 'dido comprobar en 
nuestra clfnica, compiimir oiroolirmente 
la paite por encima délos maléolos, frío 
clonarla con un liqaido lljeramente revul­
sivo, emplear las corrientes eléatrioaa y 
preceder gradualmente A la disminución 
de los tacones hasta dejarlos é ana racio­
nal altara, no tólo porque eln este reqoiei- 
to la mareh. es poco mécos qne imposible, 
lino parqne úalcameote de qsa macera 
pueden í^ovenirce las posteriores recaida*.

En las compañías figararáa la Qevstev y 
Gianini, verdaderas eetrellas del Arte, ade­
más de otros artistas notables-

Fd’ta que el público de toda aa protec­
ción á un proyecto magno, qne haré honor 
A la ilastracion y amor al Arte de la Haba 
baua y qne en gracia dol mismo el gobier­
no i» proteja !o qao pneda como lo hacen 
los gob erüos da ot o > paite-.

E n  c h i n a .—%[ sib td-> pióx'mi, día 25 
da Muso y lüá m éco res de cada seoiana A 
las 7 da la tardo predioarA en chino e i l a  
Iglesia di Bjien el R. P Pauplard.

Doda la novedad de esa clase de discnrsRS 
es do eapooer qae oo ísltnrA ooncarrenola. 
Sobre Udo sella may de desear qae acadie- 
sou loa sslAticos, qoe macho pooden apro- 
veihtr do la. lecciones qae reoiOan del die- 
tingnido orador.

O o n a t i v o  -  R c.b'mot la algnients co- 
manit acón:

"D rtecioD y A'imlnitti&ciou de la R^al 
Casa H xp tal de S *n Litaro.—El Sr. C6 1  p 
lu' Gañera de S M l. China, daado nna 
nneva muestra de loiieitim entoi fi'autió- 
picos qae le caractetissn, ha tenido la bon­
dad de donar la suma de $400 Blhtssdel 
B^nes Espi ROl peía Iss atencioEer d leste 
piadoso aailu; y deseando esta Ditecdon qae 
tan ganeroso y oarlt-IMvo despiendimioa- 
to llegQO á ooaoo:miea>io del pñb.ico, ras­
ga eocarecldamerleá V. S se wríaenon- 
eisrlo en el per 6  lito quo Can d-gatnieate 
d'rije.

Do^gn^rd-i áV  S-'.ojuhofttñ s,Uibt- 
u.i ¡  Mstiü 2'2 as 1882

J)r Anatiaíii) SACVirio

(De La Oróni :a M éJieo Quh<iir¿ica)

B osdcb ii zqnel flóstfo: ^Pereataves 
po tiataa e de corar, qnciemoe pievenir,” 
•tadlesd? para lo segando, qne si es eiet- 
!• que las aicetaeiocea internas, y algncas 
ds lu  externas, no se desenvaslven sino 
tru nn ciad n̂o y prolosgtdo ejercicio de 
jtaatuoolsn, crvcmia qne las idas y veni 
Asi qne llevan en rl lea qnebaceraa doméa- 
IUm , son tnfieientes para prodncirlar; mas 
•eBesiiéadoiss nca q&letud absol ata en el 
htgsr, qne DO es f-osib'e admitir, aún así, 
le«iBo>. exU'---> dolencias especiales y 
easilact'S cont.a las que aún en estes mo- 
B^qtcr, tan re o re emplea nn tratamiento 
psliativc.

Comenssidu no por las más importantes, 
tír.o por las mis (recnentea, direuM qne 
Mtsn en primera linea las de Isa extremi­
dades peWÍa:a>; y en efecto: deseaniando 
• 1  pié, como ya dijimos, sobre na plano in- 
ellnado, natnral es qns tienda A resbalar 
•obre él haata qne encuentre nn obatácnlo 
capaz peral solo A contrarreitrar la ley 
ooEitacte de la gravedad, qnevariaiAno 
polo por U films dtl ca'zsdo, sino también 
por su mayor 6  mennr bo'gurt; para de 
mostrar !o casi pa.-!  ̂ leivUnot ds ti 
ora la bota baja, ora tas vatiedadea 
amaicnts, emperatrices ó polainas,

En ons'qnicrr de estia formas pnede 
quedar detenido el p'é, en en deoenso cons­
tante para qae Is planta ocupe en posición 
natnal, primero: por haber llegado sn pun­
ta basta la del calzado, irgindo: por la es 
trechea de sete en sn parte media y terce­
ro: por ser ajastado de empeine.

gnoede en el piimer otso qne comprimi­
da la nfia del dedo gordo, pierde en coc- 
vsx'dad casado rs may fl^z ble ó por el 
contrario, cnando resistente, sos bordea la- 
Urales te introducen ea las csroes y pro- 
dnosn la enfermedad conocida con el nom­
bre de uña encaranada, que vá acompsfia- 
da de padeeimientoa indesoriptib'.es, rebel­
des A todo tratamiento y qne se reproduce 
aún después de haber safado uaa de lea 
opsraolonei más dolorosss, el arrancsmlen 
to ds la u&'. Los deOoi reatantes se do 
biso, sus mÚKuloi flexores ss tfeetan de 
eontraetaras A canea de la presión, ee de 
forman y eo loe logares en qne la compre­
sión y el roce ano osstíonos, sparaoen ca­
llos y osllosidxd-t que solo se ccran casa­
do una y otro bsn cesado por nn tiempo 
b As ó meara ’aTgi.

En el rrgnndo ea.*o, manlfiéstanee en los 
jase, te* y aún M ía  p'anta del pié, esas 
miemas daretai. paro mis extensas y dolo- 
roMcquelss anteriores, qusdifleu'.tsn la 
marcha y la biíedestsoion aún cnando se 
•Bples nn calzado butsnte ancho.

G A O E T J L E ^ a

C o m o  v ie n e .
Sr. Director de La Voz se Cc^a.
Miy Sr. Euoatroi
Á nsted nos dirijimos en lúplioa de qne 

dé cabida A le# eignlente líneas:
Et el caso, siíi.>r, que Boeolpis depen­

dientes de comercio faimoa A la alcaldía del 
barí;) de 7*son A proveernos de célala de 
veciiidad, yalif^cto pagamos 15 reales 
pUt* p^r sellos, alendo a i que los qae *e 
le han paeeto A las cálalas s-m tres jde 23 
centsToe nno y de ISi do>; total 50 centa­
vos, ó B-. g-< diez reales. F.gnran además 
cobrados 7U centavos por recargo maoiei 
pal y la célula MtA eapedMa con facha 14 
del oerrieste, es d. cir, dentro del plato 
comprendido en el decreto del Gaberoadoi 
General (x'miendo dol recargo A laa cédu­
las qne se estendieeen dentro del presente 
mes.

íNo le parece A V., Sr., que tenemos 
derecho á sendir A !a prensa pera hacer pú­
blico qne se nos ha cobrado de másd”

Vea ero el sefior alcalde de Tacón, de ca 
yo calo no podemos dedar, y remsdie el 
mal si el mal existe.

C e n t r o  G a l l e g o  — E préx mo sábado 
se verificará eo esa eoeiedad el l;oQeiioio 
del tfimsdo oooceTíista Sr. Sflís oan uaa 
Canchón vaiiaJs, cayo programa es el ai* 
gciente:

PRIMERA. PARTE.

£ 1  precioso drama en nrosa y vef- 
.1 cuarto macdsm’eati.'.' per la seeoion

U u e n a  muésCrn—Us prróiico ds 
Méj co da como vu^éuioa lo signientc bU- 
t'iris:

‘ ü ilipitsdo mu/o>loii-lo «neata ca­
pital dir j ó dios ptt»kdi'S A rn'> de nmettos 
c-.'i>pi ñeros ni a o^rtila qae titscclb mst:

Q leiidu ateigo: Estoy incouioUhle. Ton- 
g'j uu kbesso en la boca. Ven A verme. N ¡ 
mo estiendo mAs |.u<qae el nélico ice ha 
prohibido qae hable ”

I n v i t a c i ó n  —Se nna remita usa e'egan- 
temente impresacf.eo'éidoaos U banca de 
ve'nts mil pi ssa esttb:i>eida en aoa calle 
< é itrio» de esta oiodaú d jnde nos dicen en 
talla o iQ to la htapiesa.

Como no sumos ufieio.'iados A tiiar da U* 
orejas á Jstje, y ouniideramos ese violo eo- 
m > Oi ijen de mnobos de los delitoB qoe se 
eometen en la lisbin*, damts traslado de la 
iovitacion al S.. Jefeíle Policía, por ti cree 
qae va'e la ueua de an cupo.

JZectbádsa —Por oodaoto <le U seo- 
oioD pr mera ds It aeoretaria del Eterno. 
Aya"Cfmieuto bernos rec bido 1  i-.iampiar de 
lae ■ o  n iDZM Mooiuipales de Po iiia nr 
bsnayRjia del Térmieo Maolcipal de la 
Htbaoa” otri de 'R.gUmeatos psra loa 
terv clua tarrit.rios Mncleipalps dolae'n 
dad de la Ilsoara” y otro roí "K -glamento 
pira oarroaies | iib icos en esta eiadad y aa 
jaiifissioD,”

Agradece m )B la atecoion del Sr J fj de 
:s Sección.

También h«mis rocibido ’ a ectergs 
qaioca do la Expis oíon h.stórieo duo 
tiis») lie la ey h poneoatia ae la I.la de 
Cab-.” como nt! oiiemo i» “ L'sta de los A- 
boga los del C jíejio de ia II <bana.”

e stá  b ie n .~ k \  fin se no'ff nn pro 
gtero realea la manera do hacer pro{a- 
gaoda po ic os.

Va a pt at b.'t.
D C3 un ppi'ói'cc:
’ E bsLqaete qoe han oc-lcbradoen Mii.'» 

oía ius d. n ó .n t «e mooáiQaioai le ba |a- 
gsdo el S . Sar-loal.

¡Bjeu procedimient.! ’
A  f DO fq'tarAn aegarammte coaieneales. 
El deeir, <Umó.:ratas mooArgaicos,
Forjo demás, el pruced mionto no es 

malo
UeterUs en el oaerpo el sreio pof.ico 

entre bocado y b >oado, os qn grsa pato.
Aatrs p 'g ’ b.n loe uyentei A losprcpa- 

gandistee pur oírles y ayndkilesA enbir.

H o n o r  m e r e c iA o  —L i Astdemla de 
Bellas A'tee ds San Fjtuand.) en Madrid, 
ha nombrado oor «c auiasion, aosdé.eico 
hoBoraiio A D J > é Si :baii s y Clavel, d«ca 
no de loe piol.<red espefiola*, qae ensata 
sAi us uovecti fefios d-) edad A.imiamo 
ha acordelo la Audem a qae le pusUqoe la 
biogtafí > de dioUo a>tiste.

¿ n u c h o  cutrfasfo.—Aíranos adminis- 
tradrres de correos délos Estados Ujido», 
has hstbounalepreaeotacioa Ala General, 
para qae dicte las medidas eondneentee 
pata evitar la laooaUoio I por medio de Ja 
correspondencii de la viroela.

Coa qae ys eabea auestros lectores, qoe 
es nacesaro toast ouldadu con )m  caitas 
procedeoiei de los vecinos.

E o o  €$ nMceo,—Ayer tuvimos el gnslo 
de TieiUr el establee m esto de joyetfe, ti­
tulado “  El I'anix,” Bita.id> en la cade de 
üompoatela, entre Obispo y Obrapía. Uu 
podemos méjOB de h^oer constar el gasiio 
con qaa todo allí sC' expond , a'ef oemo el 
graneanldo de prendáa qae se vé en loe 
eeoaparstea la novedad y arte qoe todas 
tienen , paes son modelos importador de 
las m>juies fibricas da Aiamania , Francia 
óloglatatia. A loa dos Jados de la cata se 
eccaentrsa dos faroles que con la preeioo 
del gas imprinisn movimiento da rotación 
al mechero , proredim>ento nnevo aqol y 
de bonito c fscio. U la ousa nos llauió subie 
tedú a ateocioB, y feé nna celninca g ra 
tu:ia pera tzpoaer laa prendas , oaya faei- 
za mucris ea la electricidad. Dos piles qae 
cooDaoicaa p.>t m.'dio de los rcóforuscon 
una doblo bobina , nn eleofo imán eo (or 
madeorusyan taaqilia laecaírlsmo es Iq 
cas {^dacso^mo^mieLta, 
lL » fa e is i€ lé 9ífloadai« maqnialts está 
graúui.''* uDatoision determkacaj
ese seecillu m.canismo ea da mny f^cii 
aplicación paia otras tuáqoinas más poten­
tes, lo «oai (odica nn gian adelanto eu Ja 
fneiza motriz qae h« de ser de semt u«!li- 
dad p .rt la íudostris.

Feioilamosal Sr. II erro y Mármol ptt 
la inioiativa qae denjaestra y e ga*to qau 
ba tenido eo la ftdqauiciou de objato* p-«ia 
sn acreditado eetab ecimiento, qae es d’gco 
de ser visitado por las personas do gasto.

W j i e n e  p U b lic u t  — Eo ot o lagar de'< 
periOeico podrAa v».- noestras bollas ledo 
ras, aa ooaeisoaiido estadio del ilustrado y 
laborluso Dr. Roirigooz Góugora , cuya 
lectora lee reo»mendamce may iuach>', por 
ooaüto pnede inuresar sobremanets, prin- 
oipalmonts A aqsíllaa qae presten ciego 
homecaje á los oapriahoa ds la moda.

B i i i l e t e c a p o p u l a r .— El Ilaatre A- 
tamientu de Candelaria dol Sur, traba 

con oalo per lu formación de ma bneua 
biioteca popalar, y al ifsoto dirija invlta- 

eienes A machis persinas exottAndolaa A 
hacer donativos de libros y ayadsr'e en sa 
obra por todos loa medios.

Mejor seria qoe acordare sombesr no rc- 
preernUnta on esta capitaLqae aa eoesrga- 
ra do reoojer y enviar los libros donados.

S a n t u a r i o  sfe R e g l a  —El piéximo 
sábado ee dará prioolplo en aqael templo A 
un eolemnsSepti: ari) de Dolores a lt qie 
de oraciones.

El viérnea de Dolores habrá solemne mi- 
ea A lás ’d de la mafi-ni, y A la* 5 d-j la 
tarde dará ptlucipio el teso de Us tres 
horas con tos cánticos Siobat Mitrr acom­
pañados de nna biona orqoeeta, y Serai m 
A cargo del Ríe. P. Mnntq’ie* de las Es 
cuelas pías.

Calle de la Habana 12í>, aastreiíi; Com- 
postela 33; ViHegta esquina A Obispo, “ Co­
rreo de Pmíi.” eedeiie; Obispo 6 8 , plateila 
•‘Ls Perla;” Agnisr ceqoin* a Empedrado, 
almacén no támpaiae; Laz 70; Loz 62; “ La 
Correspondencia de Coba , Obrapí* 24; 
“ D.ario de la Marina,” R i l i  80; La Voz 
DB Cuba, Teniente Rey; Ag liar 20; Neptn- 
no 150; SI:ic* 1 ii-qainH a e-gido- urfé “ L» 
H lilla de la M jrina; A ’uru-iB 72; S >1 64; 
Acosté 115; Meroid 88, t»b- q ieií. ; B rnt- 
z», b'ri'v í » ‘ L« Eripaiatriz;” R’Oia esqui­
ad A Vil'egas, ‘ L - C .ana'i Jad ” t ecids de 
ropas, V OD el C»8ino. H»bana 86 —Habsn», 
Mirto2i) de 1882—E P.O'tdeute, Casim i 
ro Bsrnalen y Fuente» ”

jFíMf/sadMraa—Ü j peiiódioo pcitagcéi 
qaisás alardeando de travesar», ha llegado 
al oolmo de la exajerucion.

Dice:
Q je la ii f.nteiÍB oortogasaa er aa petior 

A InlDUnteiia e»psñ>ia.
Q ie la íflolalidal portngaesa puede dar 

lecciosei á la oñnialidad eapafioU•
Q ie la cabxUeila lositaoa ea mejor qae U 

espafiola.
Y qae la artillería do Portugal es iofluita- 

mente mejor qoe la aitlllerla de España-
Por Dios no nos mate nsted , stfior por- 

taznée-
Ya eabamos qae la tAst'o s d* nrtedes lle­

va á la cu <st':a la v mtijs ds la u í Dios.
‘ ¡Gira fercviili» a' oDcm'g •! ¡imás fero- 

ch.!!'’
E o a h t e i t l c a —'-1 visr,,<le la oeiiiuás 

seqii» que l u »  lli;’-. «‘ gto u f  riiie# , 
tratase eo R- g a p'jr a g iuoa O iBceja <-B, da 
la oondnici n dn agi.> eu la fu isa con 
qaa se efeoiQé I n i^u ki fjuha el rñildSO, 
ubjDK!,<io los qia se orijireo pur
ciie.itA de lj] fundos muuii.i,iaiea s gao eu- 
!ÓiO a se practicó cou el iriioiador trfiei 
Llutia Alcaide que era inteiiuo, y hoy en 
piupi 'd^d.

D. h ooil» njis 1 »e oes aiegnia m roce- 
rán u.i voto de g■al}l̂ s los inioisdutes de 
t»u lofible pioycitu

S ie m p r e  t n  í «  c u e r d a .- L a  J ie  (a 
de J .veiJaoos con su» iDuuuvenienoiss ins­
pira al Ltaria de Cárdei ai lo ligaiento.

“ ¡ I n f e l i s !—El p&po! qns can el lítalo 
de “ L « Ib'lia” ve U luz piio iua en la oer- 
oana villa ds J irsUa-ius, t-ara de Itinoar ea 
diei t ' e<i la ptirsunai i* i d-j n oes tro digií 
eimu smigu y cor’ulijHiDariu Sr. Srosde.

E demócrat» de camiia euaia (que ati 
dij.i é! mismo que se bibia presentado al 
G-' er-. ) satr cM fi.id I

íNoaivierte qaeesm3<h> tajada para 
sDa mvecíbilas tqaella en qae quiere hscer 
preshT

íO: O' g roo a’g.ina o isilla, oef adel Pues 
p-tíituciu, y ig iAüt t r . ”

Vaelve por otra qn» no te te negará,
ChttVÓ.

J u n t a  —L i Ame auioü de Madres Cá- 
tólicas (le Jo Habaua, ceiebia JastaGuae- 
ral et día 2.5 iei pr;SSDts mes A laa 2 de la 
tarde en Ja Igle la Parroquial de Eipfríta 
Sínto, a î•tlend> el Exorno, é Iltmo. Sr. 
Obispo Diep isano y q. Udu. P. Director de 
la Asto aolon-

S e t e n a r io  cfoforoso.—Se armóla á 
los litirmacos oungregvntes y demás perqu- 
ñas p.sdo-ai, los oaltiq qae la 
O.dun Tercera de siervos d« Mari >, tribata 
A BU excelsa Madre, en la I^ies'a de San 
Agast'D.

E l la tarde de! viémes 24 de Marzo, se 
dará principio al Saotu Uolorosn Ssiena- 
rlo qne aoualmenta celebra esta t>., en 
obstqiio do en amsntí-imsMAdre y P«trc- 
na y oontinnará basta el jaérea 33 del mit- 
mo, oomet zindo á laa .5 y media.

Los «jeiQicioa sod lQs»iguleot8F¡ Corpng 
Dolorosa con Místenos caiiiJldos. Letanía 
cantada. |*aL(i de uicd tacion. Serqion co­
rrespondiente Al rezo d» la setena, y 8 #!̂  
ve Dulonsa cantada. If .brá sermón todos 
los dial.

El vlé.nes de Djioros lieaen lo* Ser vitas 
en oomaaion general ea la miga rezada A 
las siete, dtapaes de la casi te dará la ab- 
aoluoiuu general y aere >ettiA acabadas las 
tres horas de la i«rde. Y á las 8  y media 
del mismo día será la fl ista soleiaoe, eo la 
(uae predicará el R. P. José dei Curazondo 
JeiQi. La Salve ea la víspera y la Miea 
de la flssta serán coa orqaesta.

El domingo de Biinos tíeaao ios menoio- 
nadúi Siervos sa piooaaioa solemne, gene­
ral y púbüoa, con la Imágen Dolor<.ra> 8 a 
carrera serA por las canes á i Cabe, So', 
Compoítsla y Amargura.

Autes de la procesión se rezará nn breve 
ejeroioio de Dolores, y btbiendo regresado 
al Templo se hará nua breve exhortscion, 
y por cooolnsiuo se oiattiá el Stabat Ma- 
ter y Salve Dolorosa.

H A B . - f
T<v!'i Ki t«chQ j 
U5d(;rss>ebil$acBO,k71 
rtsoroce cono ci trtl' 
culo, tnart Umpi*. V 
tnny'rpurew. Con g 
itcfic en éu comstoáí- i| 
cioB lúlc sualftncirx C  b«n¿ficAt » l  crdDei.> * * 
jamás dt]A de í  {•
rar al caót f Ni an i‘> f 
e l w l n r  j i r o r  
^ V * n t u t l .  ‘Virlíer'á . 

<^elIcJoiamente peiíusisiJs «  
j  i «  f u v ú ' n  que impide la CAÍde del cAbeMj a
y exlirpa li i» ISCOX * CO.,N. Y. Tvefita por tot'ns iaijiUArios, á sne. y $t.oo U i botelia.

;.SSS2 »XJ

Riir Bal.*.

FA^KKR’S

GiGFRTOiC
Í-- j  SilüJ y d< ls Fj;r:J.

el. ¡

, ««!■ roa.*,,

ElMej.r'
Siic.- i. 

por r* '
gi’j,.;.:'si l< •*! 
de lo* >
Pulm'’ ; •'“ po-V-- 
fu;-»» h I
KAA f  l'k •/ {Us* «r 

^  e* «gl—jauat 1 .idiv 'iitá ei(J. i- 
lijr.uL;.'* iCkiiu Ul ‘

[rifnci. á kiriN <r

Hj AbJvfilo cieniî  '

lyi'if» 'r •■(-.. •••bit.,, , ,F ; , «thfcU At r M oaM a qa# (sai Si*** «Jav. n ■ A 4«e T «I l« bi trilla, m i.-l» CUMAs* Cr>n*̂rimw4«v I.,

n-jftciunte
LMA ei'AiUe I :.J. Ía •nyAd,'*!'.* - *I«’S
■V'vr'», ne#
ec.iktmcUAil de Im 
á, bbn¿re  ̂r.ervíoe 
urgr.i. £»e1Grbn 

le Iri S.ir;̂  r y ei medlu in« jur y p»fri Ift tA«.
?.i •tbt!, dibi,v «'n á 

. < .* * .'»• 
» í ’-tr
■ s'íf Aiíl 4a .di m* 

t5K*g Uvi(|g
N.ksr'é > n eúW

l  L  S 04 ÍIE 1Y  CP.
FOTOailÁFOS

U  C.̂ ŷ íU ñ  l  t  EL BE!.
0 -R E I L L Y  64,

«D !s esta !,’;e I ück predtamenle esquina

COMPOSTELÁ.
Montacc este estacleoimiento oon todos 

los ru:a,oo6 y adeicatos dcl arte, reedifica­
da la casA oxpiocKmiatep.mi galería foto­
gráfica y contando con acisditaJos artistas 
cuyas obf.i.i wm el major testínionlo de eu 
nt.̂ lijencir. y buen gusto, ha podido efeeoer 
y dlaríamontc ofioce retratos que han ma- 
toeide fc. r caHScaJoz por la prousa periódi­
ca y po: Las uctqcaas eompetentse de w*h 
ptrahU tj dignos de las más renorc,b¡*^e 
gsleiías do Nueva York y París. 

r>a prAcííca ha dem-r-stni-lo, an «footo Iw 
■coolal fcabüidsd de! director

Hay coneelida iodu jeocis plen&ris para 
todos ios fls'ei por a.iscir a esta prucasioo, 
como también otras mechas piénarias y 
parciales A Iqs demá' ej.-reicios vtfatidos, á 
coya eaistenei* ee Jov.^a y aoplo», así é 
loa Servitas oumo A loi qae uo lo ijon.

Igual invitación se baca par% la Oomu- 
niÓD geoeral fiel 4 aévpt Santo, en la misa 
de lo* Qficio», come tambieo A la adoraoion 
de la Santa Croz, deapnpu d# coucinidos los 
O0 OÍI.B dil Viérues Santci y asi mismo el 
Sab'do Santo el rezo (Je Via Doloroaa que 
de 6 a 6 , turoánd SI de.hora eu hora, aous- 
tuuibrau hauer IOS heimaaos y hermanas, 
accmpañ>udn A i» Siutipima Vi jsa tudo ei 
día h (Sia la< 0  q le toantdua todos en oon- 
gc- gioioD, se (la á la S.ñora en sn so'edad 
e l ; ó.ism», c n el rezo du su «orous, kpedll 
tscion, Boimon, etc. etc. '
, ■'«li'QcreccIoR loa

dktvií«Q:Maq!.90g«,wJ .bmlncion,
(j  roioios do la

de^poes de conoinido el setmon.
Habana ]? de Idaizode 1882 —El Correo 

tor y Director deif-gudo, F r . Agustín át ia 
Asunción.

1’ lo e»smi»fáó --E . una casa de jaego 
donde ee jugaba algo faeite.

Uoo de los pBotus jsgibicoo los gnan- 
tea pnattos y comu siempre ganaba todas h a 
poaEziia qne hiela, uno du sns amigos le 
preguntó «i tenia los gaunCes oom> fetiche.

—No, respondió el jugador, aiao qne he 
jurado a oii mujer qae jamái tocaría ana 
caí ta

E o e  a g r ie n it o r e t  todos do loa E. U. 
dicen qae uaaa hay tan eñeas para corar al 
hombro y A las animales como et Aceite de 
Sao Jdcubo: asi escribe ei 11 mnrable 8 . H. 
Yoder, de Globe Mili», Pa., E. U.

eícooia! habüidsd de! director mtíatco d« 
naeotro efctí!b!wimi6í.to «.'ñ rl empleo de la 
uz propia lie *»io elimn, ccndlclon impoz- 
antíaima que oxida al buen gusto en las no 
aicionei, c-'aridad ri: los detallsa y las de 
más que requioru el arte, ee revclza ea to­
dos los tiabajoa do eita omyi y gj;raatízftn 
los que te nos euc.-'niióKden.Bet"s 6?

E n  porcelana;
Becrat-ut

Princesas
que sou la grau novedad dol dia y !os cna- 
les dehomoa recomendar partloularmente A 
las señoras. Hemos ts'uido expresameute 
del extranjero ios elementos nocesHrios para 
hacerlos, su tamaño es mayor que los t.njus 
ria'at j ' son do mée lucimiento que ninguna 
otra clasG oorriunte de retratos. fa co ­
nes y el vestido salen ricamente detallados, 
realsánfloao mucho la posidon, tecomenda- 
mea que ce examine en «líos la olennda 
laa poaiclonos, ñor ser ana cirounstaucia on 
qne es » oaaa pone ei mayor eamero.

Botratce

Im peria les
con óvalo ó sis él también de busto, medio 
ouevpo, tres ouanoa y oueepo entero. El sis­
tema REMBBANDT, tan en boga desde 
que fuimos los primeros, años hoce, en in­
troducirlo en cata lela, da extraordinario 
realce A los do busto y medio cuerpo. Lla­
mamos la atención sobro log retratos en 
taijetsB Imperial tamban, «te

IJíístosgrandos
en q̂ ae «alen mucho mas gíASdee y dotalla- 
daa las cabezas.

InvitA«¡«» Hl pabiioo á que examíne en 
nuMirooxíweeado establecimiento, (0-Eoi- 

■ lly fid, eequina A Compostola, en la 
prc-uiHaiaecte que hace «esquina) las 
tras de loa retratos que enumeramos á 
tinuaoiori, asi como tendremos mucho guato 
en dar toda“|'BB expUoaciones que nos pidú: 
lis persenae qai uoa favorezcan oon sus vi- 
eitas.

Retratvs l i  todos tamaños huta

El día 13 del corriente ht n i ido los 
exámenes de iustraouinu pcimsiia, la íi-fi > 
rita Aurelia J:mehcs, h >b<ei,d u bdiledi. en 
•na exámenes por la coustaocia de sos estu­
dios y sa o ara lote >j -ucia. Dson a el plá 

me á !a señorita Aun lia porqae ba rábi­
do obtener su ja>to Utu’oí:- f 
Rucomendaoios a luz padros de Lioiiia quu 
piensoD edac-u'' 'k' De I. ñ 1-, «■‘téo al tanto, 
pues se 110 1 lu mimf Mtndi) que la stfiorlta 
Jimeerz p'óx luamente hk de llevar á cabo 
UD pían tal de elaractuo, dotidc podrán Us 
niñai sprendr-r t-;dn tamo de oca completa 
educción, fiic!ayoodo cor.:# do f.sncéi, 
isgté: y placo. Fotioitaiuoa al teñor padre 
de la ai Q 'rita Jiménez or>r el tactu que hi 
tenido de colocar á su h js eu pceíclun trn 
elevada.

AVISO A LOS JUOADOEES 
á la Lotería de BXadrid.

En el eorto ver-ficudo hoy 1.5 da Ma zu bao 
sido agracíalos loaiúmeros s'gaieQtes: 

l.IflS premir.do en flOUpesetaa.
74C5 ” ” 300 ”

27K33 ” ” 31)0 ”
El siguiente serteoque aehsd) cu'ebror 

el dia 2-1 de Marzo ennsbade 1000 prumioR y 
siendo el mayor de lUOü enzas oro.

Los billetes qne ebteiigaa premio te pa 
girán (I mismo dm de eeiebcado ol sorteo 
y para que el ikíb ic» C ':;* z's lu bil'e’.ea 
qic ««penden en e înca'ft l evan an »tl!r- 
al ifspald'i qae .í'! ; U.-1 ¡ r. mi- ■ R- pegan 
al nigaienteds <!.> la jog-d:. G.>ii«r( .50: 
pndiuiidn (B'ar lou jugadores en Ja codi; lu­
la seguridad qaud mismu d e de celebrado 
al sorteo rabiAu (i su hiilete hs sido prrm'a 
do puos eda oisa rcc be telegrama de les 
premios que ha expendido leab grandisó 
peqneñce cuyo te!(g,aina ss puulicarA al 
sigu'onto dia en 1oi poriéi’cus de esta capi- 
ta'.

Tanibiiu se ncibuToo its hilletoi d.. 
{rau torteo (itraordio&rio de M.idrld qae 
se ha de celt brar oí dia 4 do Abril, c>iista 
de 14000 billetes y cuyos piemos son ha 
fignientet:

1“ d e ....,......... lUOOOn ote.
2° du pesetas...........  230000
3? de .................  125000 ..
4 de 50000............  200000 ..
.5 de 2.5000............  125000 ..

-50 de .5000............  230000 ..
7JM) dJ 1500............  150000 ..

2  Bproxim.cioLes de
liOUO peíetSB......  24000

2  id id. id IiHMio ,d. 201100
a id id. id, .5,500 ¡d. liOOO ..

768 premi’>8.

MiNTEiiiWyiJX.
Ds vsnts al por mayor ea loa pnaoipnlu a1m«- 

consa do víveres r  qI por menor en Í,A.
Agoita IriX á en í» Fucurenl de /,ii I'tila Campa­
nario fif» esquina & Sepitino. 639
•4 loi •-«?«. ir.Kíet 'ir ASteísrina,

En 1a Auitti*j;-'.iaflloc de estu Poiié.lUo 
so hallan de venta ejempi»tí*‘ d-I uncu 
Cbispcndio <lc 4'irnjia menor del Dr. 
Fener y Julve, uLi-ii -Jo vrxto ea mueba» 
ünivertídadefl da la Punínauln.

Un tomo de máá de SCO coi ; i a-ball» 4 R-lh

Adler, Stein y C"PaEMIADOS COK MEDALLA DE MERITO EN LA EXPOSICION DE VIENA DB 1873.
9 3  A O U I A R  9 3 .—H A B A N A .

Acabamos du recibir do Pavía y  Lóailresel gran surtido de telas du verjiii>, dri­
les blancos y de color mandados fiihricsr espresameutu por encargo do uuosiro eocio 
D. Simón Adirr, durante su último virye á Europa.

En piqués toucjiios un surtido caprichoso y elegante. Los precios en oro, no han 
sufrido alteración, y son:

Traje do olasticotiii, con levita cruzíula................$  95*
Idem do casimir, chaqué ó saco.............................. 55
Idem de puebla 6 alpaca........................................ 4 0
Idem de dril superior.......................................................  35
Idem do Oxford, hilo puro.................................-. 3 3
Las ventas al contado. -  Las personas no presentadas garantizarán bus encargos.

SUCURSAL E N  M ATANZAS; Golubert 'í l*.

A O U I A R  92. H aban a .
ADLER, ST E IN  IT GOMFAÑKA.

b> pny

PARA SAN JOSE
Semana Santa y Pascuas.

lajoyería DE MODA.
EL FÉNIX

I>K

H IE R R O  Y  CO M PA Ñ IA .
COM POSTELA 46 entre Obispo y Obrapía.

Acaba do recibir un precioso surtido de pu lsos, a l f i le r e » ,  
a rg^o llas y r e lo je s  para Señoras última novedad y ib r m a »  
e s p e c ia le s  de esta casa. Sortijas y dijescapricboso.s.

Para caballeros tonemos los elegantes R a s to n e s  -Ye R e g ;a -  
lo ,  modelos nuevos y especiales de É L  F É N I X ,  oi '̂añas, 
tonsyEbano.

¡150! modelos do alíilorcs de chalina, cuyas formas son 
mas alta novedad, dibujos do EL FENIX, desdo S2 
136.

rVota: invitamos jialautomente á todas las Señoras y Oaballo- 
ros qne piensen iiacor alguna lineza el dia do San ,Tosé, se dignen 
visitar á E L  F É N IX , O ran bazar «1c Joyería al alcan­
ce de todos.

Orónioa Relijiosa.
VlGtiMES SI.—Ls rccaiocieims Bsegrs de Nu 

tro Sefior Jesaorilto. y isotoe simón, bíHo, y A | 
pito, obispo, mlitires —Ahitlaencls de earae. 

FIESTAS EL VIERSES,
salemnee.—Sn el Pilar la del Saorameato 
i  ocho) en la Catedral la di Tercia á Us 

o; ea el Kipírita Santo al Sefior de la 
en Sao Felipe á Sufstra EeBora de laa 

Angastiaa; en elSanto Criato al Sefior del üaen 
Viaje; en Paula al patrono; en al Santo árjol al 
Aroánjel San Hafael; en el Potosí de GuanabaooB 
en la ermita del cementerio y eu Guadalupe i  6 , 
D. M. j  queda do maniñeato ueaol i  aol.

Via-( rucley eaUolun ol Santlaimo parla mafia- 
na en San Felipe y por la tardo en la mayor parte 
de loa tomploa y en otroi al oeoureosr doepuoa del re*o dol liosaiio.

Sermonea.—Un aJgnaos temploa por la tarde y 
en otros al otoureoer.
S-Uenriea culto» en ¡a Iglesia de Nuestra 

Stfloru de la ifisr;e4.
El prdximo Juevet próximo 23 del corriente co­

menzará la Santa Uialon y NoVonatio i  Nuestra 
Señora de ¡oe Dolores.

A laa o«ho de la manana ha* rá mUa eolemne oon 
orquesta, i  la qus aegu rá ei ejereleio de la Nove­na-

Por la tarde; á laa seis y media le rezará ol Ko- 
•ario; ejeroioio de novena; plática Doctrinal; salve 
y letanli oon orqueeta: aermon de Hiuoo; oántico 
de Stabat Mater, dando &n o-tn t< bendioion coala 
reliquia del Sagrado lefio de la Craz del Sefior-

El Yldmes de Uolorsa, 6 laa aleie de la maOana. 
misa de Comunión general.

El Domingo de K.mos í  lu seis da la tardo, laa 
“Tres lloras de Haría al pió de la Cruz.

Ro­

ñe la 
liasta

H IE R R O  Y  C 544

Ufl

Tam año natura l, 

T arje tas,
para oandvcá 

Beíirattú eu

nm&fio el más pñqaaSo de las corrieutsa de 
basto, medio cuerpo, tres cuartos y cuerpo 
entero.

Retrasos
BIANOOS SOBSE FONDO NE&EO
altando busioi deviso óen posiciones netu

Loe < 
de la 1 1 en punto.

ta oomsszirán á Us 8 

comuniónJuevei Banto, éermon de inititaclon, 
general y ben-ioíon papal.

Ei Viernes Santo por la noche, cermon de Solé 
dad. ______ ___  023.

I G I E S I A  D E  B É Í E Ñ .
El It. P. Pouplard, Mieinaero de la China, de­

seando proporolnnsr 6 los desruDdlenteB da aquel 
Imperio loe medioa de oo- seguir la verdadera feli- 
oldad S qite e.iti destinado todo hombre que viene 
á este mundo, se ha propuesto darlos las instruo- 
ojones religiosas conducentes í  eete objeto.

A este fin el sábado próximo día 25 de Mar­
zo y los tniéreolss de cada semana á las i 
de la Urde, predioará Ja chino 4 los que de 
aproveohsrse de esta

m m i  Y GP.
CU BA 43,

ÍNTEE OBEAPÍA Y OBISPO.
G IR A N  LE'ñ'JJlAS «n  lud iu  canuan- 

dea It corta  y la rga  v t«ta  sobra 
loq pi!ulos>fgulet:teat 

Albaeota, d.tmiuia, AUoan.o, alouy, Almería, 
ávUés, Avila, Ai'i iiys de Ha.-. .Modear de 8, Juan, 
Berja, Badajos, Iluroelona, Burgoe, llarbastro, BU- 
bsri>, Dalouk'.odur, Cieeres, Cddls, CaateUon do la 
Plana, Ciudad neal, CiSrdova, Corulla, '' 
Calahorra, Cartagena, Carril, Calati^d;
Ferrol, Figueras, Garrunba, Uljon, Gerona, Grana­
da, Gtúkdal^ara, llueva, Dosse», Jeres de la Fron­
tera, Jaén; Jativa, Laaiosk, Lluret de Mar, LoJa, 
Linares, León, licrida, LogroSo, Lugo, Loroa, U4- 
rida, Halard, Hanro6a,Miranda de Ebto, Halaga, 
Uazula, áladrid, Nova, Olíate, Urlhnela, Oviedo, 
Orense, Plaflencla, Puerto de 8ca. Haría, Falamus, 
Pamplona, Pontevedra. PaJencl., Biyodcselia, Bel- 
nosa, Ketis, Hantlago, San Fulin de Unisoli, San 
Sebastian, Santander, tiantufia, t’olauanoa, Segovia, 
Á^villa; Soria. Tolosa, Tortnoa, Tárrega; Taúdia, 
Tesela, Toneiavoca, Tarcacona, Teruel, Toledo, 
Vletorla, VUlavleiosa. Vlllaniieva y Uidtrd, Vlch, 
ViUaíranca dol Pann-üs, Veadrell, ValdopefiM, 
Vlgo, Valladolid. Valí, Valenoia, Zamárraga y Ea- 
ragosa.
V otros pun..)3 de ia Pr iiojnUt., er-, enaia «stan laa 
IBLltS BALEARRH.

C.\NAEUA3
y  GIBKALTAB 

J> J9-aíf*’N* »f Cssesj».

Zorrüla y €p.
BANaUEEOS.

m  «JB1S.F4Í-’ ■
ESQUINA A MESOADEEL¿.

e^acenpagoapar el cable  n  JL. ; 
ppa g  dUinericei,— C o m p ra n  v  ■ 

den  bono* tUi lo* Eaiatío* C tsitf\ .-i 
fraHee*u,ingl€*íh  vcu ~ .:- 
mira cíate d e  va lore* p ü j H  -

yunt 
ja co 
bibii

E8 PKC TACOLOS PUBLICOS HOY.

TEXTRO ALBISÜ;—Compañía dramáti 
Oh dirigida por el primor actor D, Paolino 
De'giáo —Les siete do'otes da María San- 
tislma éhistoria de Nae.tro S.'. J,:sacrlst o 
oon Ir psRion y mceite.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

1 °
so “ El enalto macdem’eDti.'.' per 
de declamaoion dol áiatitn‘0 .

2'’ Gran aire variado pata fl .ata y place 
por loe Stes. SjHs y GoosaUz , D^morsie- 
man.

3? Leyenda para vloUo y pb.no por los 
Señorea Jimeniz y (^OQ t̂lez, Weniaas- 
ky-

4? Fantasía orij n -1 para fliata y pisco 
por los Sres Soífs y Goxzalez, Demersse- 
man.

SEGUNDA PAUTES-
I? SI jagnete cómico en nn acto y eo 

prosa “ Amar sin dejirse amst” por la ia 
dioada seoolon-

TERCERA PARTE.
]? Bscitaciones eo loglé', fraocés ita­

liano y oasUl'.aDo por el ilastrado Dr. D. 
Lnis A. Baraít.

2* ( k  petición.; Gran faotaifa sobre 
motivos de “ Sonáubala” por los Sres, So- 
III T Gonsalet, Bciccialdy.

3? Cavatina para vitlin y niaao por los 
Sres. Juneaez y González, R.fT

4? ‘ Carnaval ds Voaeoia” para flauta, 
Deneax.

5? “ Jota Arsgosesa” . Variaeiones ao­
bre esto aire nacional por los Sres. 3o4s y 
Gaeza'ez, Solls,

NOTA.—Les billetes se h>’Un de venta 
en la Seeretsiía del Centro Ga'tego.—Per- 
sooal $2 Familiar $5.

O p e r a  i t a l i a n a  y  f r a n c e s a .— 
Decididamente el Sr. Gran asociado del Sr 
Stiólogo, ha tomado el teatro de Taoon por 
tres años parados m’ gclfieas compañías 
de ópera, qne aotasián oaatro meses cada 
temporada.

S e  n o s  r e m it e .—
Sr. Director de La Voz de Cuba.

May Señor mií: Lo eatimaiía dieeo«t 
bldad en las colamnas de íq apreclabíe pe- 
riódioo A laa signientes íloeas.

Siendo yo bdministtaiior hace oiuthos 
años de U casi ATiimsB 118 perteneciente 
á nna comaQidAd de herederos, la eonl vie­
ne gsnkodo tres onzas or >, y h b éadossle 
impaeitoála ^tsa ocia > producto anni 1 
cuatro onzas, me proseoié á ia Dirección 
psra hacer la rccUmaolon opoitnoa, y 
segan resolacicn tretida en mi irstsnsia, te 
me negó por aqneila efioina lo solloitado 
en vista déla declaración de nn inqnilino, 
coya declaración niega el dicho inquilino 
en carta qae en mi poder conservo, y ee me 
oenrre prrgontar.

(Por ana deelaraolon de no onslqaiera 
pnede la Dirección de Hacienda tomar da 
toi para imponer lo qne se le antoj,.)

C a t i n o  E s p a ñ o l  d e  c o lo r . — nes 
suplica la inserción de lo sigaiente;

“ Se haca saber psrn easodmlento del 
público y la olese de color ea particnlar, 
que desde el dia 1 0  del próximo mes da 
Abril darán principio los colejioe de primera 
enseñanza de este centro, tanto para niñas 
oamo para niños, estando confiada la direc­
ción á entendidos profesores.

Al mismo tiempo se hice público queá 
fines del mismo mea eeabricá un bazar des­
tinado si femento de los espresados
jioB, esperando que todss Us pertosas qae 
se interesan por la prosperidad de este Ca- 
aino, oontriboyao con objetos adeonados si 
fio qae nos proponamos.

Los pontos donde ee recibirán los rega 
los, son los sigoleates:

mitando 
ales.

Por último, se hacen con limpiesa no co­
man los hermosos retratos

Esm altados, Glacé.
Sabido es qne el esmalte anmenta la ba 

Ueia del retrato, y pnede aplioaise á los de 
tarjeta», ImperiaUay Princesa». Pero ha de 
ser esmalte oienpr^arado oon bnonos ma­
teriales y bien aplicado, para qae no perju­
dique al retrato en ves de favorecerle.

P R E C IO S  M O D IC O S .
¡OJO IMPRESORES!!
Con poco dinero po­

déis adquirir los T IPO S 
necesarios para la confec­
ción de un periódico dia­
rio y  hasta para la impre­
sión de cualquier obra.
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Jefe de dia.—El Sr. Tus lente Cnronel dê  
7® Bitallon de Voluntarios Don Franolsoo 
Salya.

Visita de Iloapltal: Curdores de Isabel 
II

Capitanía General y Parada: 7? Batallón 
de Tolaotarios.

Hospital Militar, CAicol, y Oostíllo del 
Principo, Regimiento de Ingenieros. 

Batería de la Reina, Artillería Ejército. 
Ayudante de gaanlia en « i Gublerno 

mi tar el 1* de la Plaza, D. Joaqain Sun­
ches.

Inajinarla en idots. III 2 ? déla misma, 
D. Msnnel 0,tiz.

B1 norouo] Ss.?-l«nte M»vov. •'•• atl'i.

FAXA U CCSACIOir DEI.

REUMATISMONeuralgia, Gota, Sclatlca, Dolores de Garganta, y de Cintura, LUM BAGO,Dontusíones,Torceduras,H¡ncha2one% 
Q U E M A D U R A S , Dolores de Cabeza, de Muelas y  da 

0X130S,
r EH GENERAL TODA ESPECIE DS DOLOESS 

Y  PUNTADAS.

NluKuns nroparaclon en ls ttem Iguala ri 
áCElTEDBSANJJ "  -----

ci«o V </1I todos, V ____ , ...... ,  . .
dolor puede Iniséalatamenta tener una piueti

_ .Í£ DE Sa5< JACOBÓ oomo remedio extams ^n). eejtcüla v í/tíaz. Bu baratura lo pone al llbance de todos, y coelqulera que sufra algim
poco costosa 7 positiva de sus vlrtudea. 

-'lecciones cu once fdlomaa 
> venta eu todas lea BotlcBs y Drogoetlaa

A. TOG£L£R T  CA,;
£ALTIMOKE.E.U.óaA
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MIYAEES Y CP.
yiEISCADHKJGS N?

Giran letras &  corta y  lar^a 
vista, y en todas cantidades so­
bre las plazas siguientes:

ALAVA, Vlruha, Aceohavaleis. UeasalB, Legas-

Cla, Hondragon, Unate, Tolosa, VUlarteal de 
Irraobn, Ziunárraga. ALUAUKTit, Almaasa, Al- 
eazár, BonUlo, Casas Ibafies, ChinoliUU, UllUn, Ls 

&ods. Taiasoaa, ViUarrobledo. ALICANTE, Al- 
oov, Aloira, Ondara, ViUena, Uilhnela. ALHU- 
¿ L í, AlboSol, Vera, Cblrlbel, Oíala de Castro, Zi- 
jols, Veles Blanoo, Veles Bnbio, Uarrnoba, Itaer- 
eal. Overa, Coevas ds Vera, Fondnn, Lanjar, Ugi- 
jar, Beija, Adra. AVILA, Arevalo, Arenas, Bamo 
de Avila, Cabreros, Piedralta.AKTLFBIAS, Oviedo, 
Cangas as Onis, Cangas de Tlneo, Colucga, Cadl- 
Uero, Grsdo, Las Arnondas, Tlneo, Larlank JEi» 
res, HaroB de Pravla, Onls, Polade Blero, Tapia, 
Pravla, Kivadeiella, 8am4 de Langreo, Vegade Ui- 
vadeo. Aviles, Qijon, Inhestó, Luaioa, Llenes, da­
las, villavioiosa. BADAJO/í, Albuibnsique, Al- 
mendralqjo, Barearrota, Zafra, Don Benito, Villa- 
nueva de la Serena, Llerena, Uérida, Cabeza de 
Buey. BABCELUIJA. Areoya de Har, Baidaloua, 
Igualada, Hstord, Haoresa, ciabadell, Tortosk Ta- 
rraao, VUlanoevay Oeltrá, Vioh, Vendrell, Villa- 
ranea del Panadás. BUBÜOd, Aranda de Duero, 
ámanda de £bio, Betnerta, Belorado, Brlvlesoa, 
Castrogeriz, Lerma, Eoa, dalas de los Infantes; He 
daño, Villadiego, viiiaroallo. CACJI.EK8i Brisas, 
GJaiToblUas; Aientanobez, Plasenoia, Trujillo, Na- 
vahnoial de la Uata, Valencia deAJoáatars, Coria, 
CADlf^ Jerez de la Frontera, dan Femando, dan 
lAkoar de Bairaioeds, Puerto de danta María, Poer- 
to Eeal, ChioJana, Algeoirss, Ceota. CAdTULLON 
DB LA PLANA, CIUDAD KBAL, Almagro, Al 
■naden. AloSzar ue dan Joan, Daimiel, Uanzanaies 
Pnertollano, Tomelloeo, Valdapefioi. COEDUBá^

BASTEO DB GANADO H A OB. 
imo en estedia- pteelot, lacTjzUi’ste l i  ar 

robas v sTl:'--eno1a

N? de 
reses.

Toros—»
Bueyes.»-
Terneros-.
Nov-tejanoi

Teta!

FreelM. Sobrantes 
para mafien

70 X2Q0 704..76 rs. 
4d B2>,S0á-60- 

) 4-85 ..97 870 801
á-.ee

213 3859.

59

09

PSOC'IÍI» PA *A  VtriDBEUB .VAi' fiArli'.w^ 
PÚBLXOAS.

'Hasa.— . . .  4 46 «enl.
Tirssdel país-1 á T ie te - - - á  70 — ••

ICoa hneeo.. 435 — —

ÍHasa— 4 40 
FUets — — — 4 70

•1I-
(M a ta -.—  4 40

Te.iaar<ts......... {F ilete——-  4 70
< Oon braao.. > 30

Con hneso— 4 SO 
Haea.. — 4 SO
FÜéte.,. —— 4 70 
Con hnss«— 4 ¡

Habana 22 de Marzo de 
dor Qu llermo de Erro.

1B82.-K1 Admlalsira

GIRO DE LETRAS.

Entiéndase que los 
precios son tan reduci­
dos por verificarse al con­
tado la venta.

MURALLA 40. HABANA.
IMPRENTA MILITAR.

NUEVA LEY DE ENJUICIAMIENTO 
CIVIL.

A  los Abagados, Escribanos 
y Procuradores.

Próxima á plantearse en esta Isla la Ley 
Enju lciam icnt» C ivil de 3 de Fe­

brero de 1881, se halla á la venta añade 
las mejores ediciones ds esta Ley, anotada, 
concordada y comentada por dos abogados 
del Colejio de Madrid.

Untomoen 4? de 603 pAjinss, onoasder- 
sado en pasta española, $ 6  B;B. en la Ad­
ministración de este periódico.

Olaudio <1. Saeuz y €a.
16 L A M P A I I L L A  16.

CMrflia le t r a *  d  c o r t a  y  d  l a r g a  
o it t a  y  m  t o d a *  c a n t id a d e e  so b re  

tía s  la *  c iu d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  
o eb lo e  d e  E s p a ñ a }  a a i c o m o  aobret  

SANTA CBUZD3 TENERIFE,
LISBOA,

GIBRALTAR

J. M, BORJES Y  CP.
BAN41VEB08.

3  O B IS P O  3 .
ESQUINA AHBECADBEES.

Eaosfi pagos poi el Oshle, facilitas cartas de cré­
dito Giran Letras á corta 7  larga vista 

sobre New-Yor, Lóndres, París, ItoUa, 
Am ^es, Hombnigo, Bremos, Berlín, etc., 

todas las capitales y pueblos de
e s p a Sa .

oompros y venden Bonos de los 
Unidos, renta francesa é inglesa 
aiqniera otra «lose de valores pú- 

8559

__, Noya.l’adi ,
tígnelro, Lage, Czmsrlllaz, Hugik Vitionzo, Mu­
ros, Fluizterre, Cm , F«no,Blfio, Loroobe, Ozibo- 
Uo, Zm, Tuiisuso, Cabana, Halplra, Sonta Com­
ba, Puenteoesa, Búitáago. CUENCA, Belmouts. 
GEKONA, Bofiolas, Figusras, La Biibol.La Jun­
quera, Llagostero, llot, Llorei de Mar, Polomoe, 
Polalrugell, Port Bou, 8uiVellil tíuizols. GHANA 
DA ‘ ■ - - -
trlJ 
tee,
Elbot. 
oa. D
deVOP, 0WVIMWIV,tf w.xa»i, a.A»,uj«»,
Aloola.la Bsoi, Baeza,iBollen, llnsUna, iLinores, 
Hartos. Torrédongimeno, Ubeda. Villaoamllo. 
LEEIDA, Agroniunt, Bolguer, Carvsrs. Poblado 
Segur, 8orf, Seo de Urgel, Torrega, Tieinm LEON 
Astorgo, La Bafieza, MuiIm  de Paredes, Pi,níi 
da, Eiofio, Sohagun, Valencia de Don Juan, Veoi- 
11a, VillsiTanoa. LUQltONO, Alforo, Ameuo, Ca- 
luarra, Bnoleo, lloro, Esooray, Santo Domingo de 
la Calzado, Torreulilo de Cameros, Unnilio, Vil loo- 
lodo de Cameroo.LUGO, Toz, Jáanfone.MondoSe- 
do, Elvodeo, Vivero, MALAGA, Antequero, Colu, 
Eonda, Veles Málaga. HUBCIA, Agüuat, Carava- 
oo, Clezo, leola, JnnllU, Lorro, Mulo, Puerto de 
Mozorron, Tetona, Cartagena. MAUElD,Aioal4de 
Henáreo, Aranjnez, Colmenar Vitío, Torreiagona, 
Kooorinl, Pinto. NA VAHEA, CoreUo, Botella, To- 
follo, Tudelk Sangüeso. OEBNSB, Altarla, Bando, 
Carballino, Celonova, Ginzo. Elvodovla, Puebla de 
Tiíbea, Vuno, Verm, VUlomartin, Puentearioo. 
PONTBVEÜEA, Viliagoroia, CoirU, Tuy, Coldoo 
de Eeyeo, Bedondela, JSos, Pozoe da Eeroen, Tor 
meloe de Montes, Soto Mayor, Vlgo. PALKNCIA, 
8ANTANDEE, Anipoiro, Torrelavega, Keinosa, 
Sontofia, Cabeson de la Sol, Potes, Loredo, Pine­
da de Piélagos. SALAMANCA, Bq)or, Pefioranda, 
Brooomonta. SEGUVIA, Biaza, Sepéivedo, Pedro- 
a de U Sierra. SOKIA. SEVll.LA, AloaU de Goa- 
dalro, Contillona, Carmena, Euija, Fuentee de An- 
dnlnoia, Ixiro del Elo, Moroeno, Moron, Pedroio, 
Ultrero. TAEEAOUNA, Uens, Tortosa, VoUs. TU-, 
LEDO, Cebolla, Fnenealida, Cononana, LlUo, Ma 
dridejoe, Nombrooa, Navalmurol de Puso, Oropeeo 
Puente del Arzobispo, ‘falavera de lo Eelno, Tem 
bLeqne, Torrjjat, (¿uintauar de la Orden, Sonta 
Cms de Zarzo, Urda. VALENCIA, Aloira, Coroo- 
gente,'Gandia, Sativo, Esquena. VlZÜAYe, Algor 
ta, Baímoeeda, Bermio, Uurango, Klorrio, Lequeitio, 
Ordufio, Valle de Carranza, 1ULLADOL1D, Medí- 
noiUdel Campo, NavadelEey,PenaHel, Eioeeoo, Ene 
da, TordisUlM, ViUolon. ZAHUEA, ZAHAGOZA,- 
Ataoa, Borjo, Colatayud, Cospe, Borooo, Exea, To- 
razona, Sos. ISLAS BÁLEaHE.S, Iblia, mohon. 
ISLAS CANAB1A8, Sonto Croz de Tenerife.

Y en el Extranjero sobre Nlew-¥orlk l»om« 
dreo. P bx Ih. Rom a. M i lu  . Xaurla. 
Lilaboa» OporSo y  t ilb ra lta r

00» Opórtoi

n m m  oartas m crsdítu.
O irán  le tras sobre

Ló&diea,8 traBbo!trg, Meta.AmboressDia- 
xell»9. PloToncis, Tom .M íI&d, Bo-me. Ve- 
uecút. Lloisa. Génork.
VloMJ -'., Tropaii, Bmart'
Lembergi Xlanubui'go, BreuK..., a 
Rutterdtuu, Btocklíolm, Llsbo'
Glbraltar. Tánger y Céuta.

PAEIS, iiavro, MoiselUe, Agen, Atz. Airuoo^, 
Amena, Angera, Angouleme, Auneoy, Anuonay, 
Arles, Arcos, Auoh, AurlUro Anzorre, Avlguon, 
Eorde-UBO, D^onno, Desonoon, Bezlers, Bloln, 
Bordeaux, Boufogne sur Hat, Buurges, Breet, Caen, 
Cohorsl Camorai, Coroassonne, Castres, Cette, Cha- 
lons sor Seone, Cholons sor Homo, Chartres, Chik- 
toaureux, Cherbourg, Colmar, Ülarmont-Ferrond, 
IHoppe, Dijon, Donol, Drenx, Dunkeraue. Slbeof, 
Jfouudaeblean,Qrenobla, HouJlent, LavoT , 
LtmogM, Lieieux, L.orteut, Lyou, Hooou, JHolí:,..- 
bon, Bonterean, Hontpelllsr, Uoulice, Mane, M iv  
bouze, Nonoy, Nontes, Narboone, Nevers, Nloe, 
Ntmes, Nlort, Orleons, PerJgnnux, Pan, Perplgnan, 
Poltiem, Pny, Bolms, Hennet, Eive de Oler, Boe- 
nne, Eoohelle, Bodas, Kombalx, Koaec, bnlnt Uivi'. 
une, S-ÚBt Omualn, Saint Lo, Saint l 'n '” , S:.iq'. 
Jczn.i". tía Port, Holnt (¿uontin, yades. 
bee, Toulon, Toulausc, lours, Troyea. . V'i-
UaiqlennM. VorsoUlea y  Vlohy Csastt.

Bobra todos loa pueblos Ja

E S P A Ñ A ,
B a leares  y  C anarias.

Co^re Sun JieniR da Pueeto f l ie o  y  
H ía u H a .

hob» Nevr-Yock, BoBtcD,I’‘ilaád¿M. 
timum. Netr-Orleuis y San Franciocc.

Sobre Méjico, Veraorax, Mérlda, Tabuf- 
00, Tampico, Puebla, Oriiabk Córdoba, Jo- 

4, Tolaoa, Moroliá, Quorétato, Guasa- 
to, San Luis, ZMateo .̂s, Uonlierey y Du- 

rango.
Sobro Uonteviúeo,

Y  E N  E S T A  I 8 1 A
Sobre Baracoa. Cárdenas, Gionfaogoe, 

Calbasien. Ciego do Avila, Gibara, Quautó- 
0.-UDO, Holgnln, Mansanlllo, Hataniui, Nue- 
vitas, Puerco Principo, Pinar del Ulo.Ber: '.*- 
dioe, 8 agua la Grando, Santa Ciuq del Snr» 
SanilaH&deü-’ra.SenetiliT-itli;.’ ;-. ■‘♦s. Cla­
ra y Trpüldai!.

Fontanals, iiia in pa ilas
Y CO.MPAS1A.

X aA h .X k jrP-A JE A X X aX e.H 4 . t t C .
•¡'rausobre GiilAIU 7 eOTJiniM sr .

Todd, H id a lgo  y  Comp,
Obrapla n? 2 5 .

Haeen pagos por el cable, giran letras 4 corta y 
larga visto ydaneoitas de otéditosebieNew-York, 
Phusdelphia, New-Orleons, Su. Francisco,ILéndres, 
Poris, Madrid, Boroeiena y demás oaultoles y ciu­
dades importantes de los estados Uníaos 7  Euro­
pa así como sobre oeel todos los pueblos de Ss; 
fia y sus pertenencias. bp

N. GRLATg Y CP.
. f  rwtri»’ 1 0 8  e t g u i n a  d is n a r g u r a .  
nacen  payos por eab ley giran letra 

a corta y  larga vista sobre
NüWYOBK, LONDRES, PAEIS y

m&Má
AvUda, Alleonts, Aiboeete, Abnoiu-a.AlgorU, Al 

mendnjo. Alburqnerqne; ilolra, Alberiuue, AJme 
río, AI007, Avila, Boroelonn, Badajoz, Booarr oen 
Betonioa, Bilbao, Burgos, liuDo, Bufiol, Uermeo 
Cádiz. Cartagena, Cáoeres Colatoynd, Congos de 
Tlneo, Congas de Onis, Costropol, Oastelloo de In 
Plana, Coû onaiio, Carril, CorboUo, CamarlBos, 
Coldoe de Beyes, Cabeza de Bn^, Cée, Ciudad 
Eeol, Córdoba, Ceronbion, Colnnga, Cnenoo, Cnlle- 
ra, ündlUerOjComfia, Coiella.Duracgo, üesia Es­
telo. Ferrol, Frenegoi, Granado, OorrovUlae, Gner- 
nleo, Gandía, Grado, Gerona, Gijon, Glbraltar,Gun- 
daliqara, Hneeoa, Unelva, Infteeto. Játlva/ Jaban, 
Jerez de la Frontern, Lostree, Lago, La Guardia, 
Lo;^a, Los Palmos da Gran Canana, Loatrei, Lla­
nas, Léndo, Leen, Llerena, Lisboo,Llttar«e, Logro- 
fio, Loro*, Lugo, Luaroo, Madrid, Málaga, Mataré, 
Honzanaree, Mohon, Hésido, Hellld, Medina del 
Campo, Hontljo, Hondonedo, Moniorte. Horellol, 
Murcia, Muroede Nna, Motqnlna, Maño, Negre­
ro, Ncya, Orthuelk OUvonsq, Ondorroa, Oviedo, 
Orense, Orotava, Pamplona, Falencia, Palma da 
HoJ loroa,Pravla, Pefioranda do Urooomontrn Pon­
tevedra, Fortugolete, Pola de Biero, Pola de Lema, 
Puentedeume, Pueblo, Puebla del CoramiHú, Pue­
blo de Trlbea, (íolntanor de la Orden. Eelnoaĵ  Uo 
qaema, Elvndeo, Klvodeeella, Santander, San '
Son Sebastian, Sonta Mam de Ortigneiro,

' de la Palma, I

M A R Z A N  a -
OTJtí^ 7 8 .

Los rimas roxa u n  rorros nonsnsB  
Alisante, Albooete, Alcázar de San Juan, Aloira, 

Alcoy, Almosea, Andájor, Astorga, Avilée, Avila, 
Algeojrae, Adra, Agallas, Almería, Bollezk Boroe- 
lena, Benloorlé; BUboo, Bofial, Boeoa, Badajoz, 
Burgos, Oáoeree, Cádlo, Ooro^ente, Coetallon, Oé^ 
doro, CoruBo, Gueaea, Callera, Costropol; CoMes 
de Onlz, Congas de Tlneo, Carw.Oortagena, (Ao- 
bulante, Cncullero. Chiedono, Colatayud, _Denli, 
Dalmlel,
OlbralU 
Infinito,
Imoroa,
Madrid, uaiago, Aunai ..aru.. w u  
Orease, Padrón, Palma de MoUoroa,
Pola de Laviena. Pola de Lena, Fn 
drn, Puerto de Sonta Haría, Puerto Eeol, 
nmPalsnela, Bivodeo, Be ni, Rlvndastílâ  E 
Haría, Ban Sebastian, Sontioga, Sogorve, Sevilla, 
Bueeo. Bolos, Sonlácar, Son Femando, Tonsgona 
TeroeL Tiedra, TortOM, Tlneo, Ubeda, Valen ala. 
VriledalUUVlUanuevayClellTa, Vlge, Vlmnrd, VI- 

'  eie, VlUnvIrileM, Vitarla, Bancesn.

Ferrol; Figueroa, Gandió, 
, Grado, Granado, iluelv», 

Jaén, Irion, Logrofio, Loroa, 
Lueeua, Blanee, Mdrola, 

Navio, OrUineU. Oviedo.

.'mz de Tenerife, Santa Crue

enn,
Geltrd, ViUonuava de lo Serena, Vulavioloen, VlUñ 
’orola, Vinares, Vlgo Vivero, Volmoseda, Ibiio, 
Uragosa. Zisfra. Czmora. (íotnos*

Je A .  B A N O E S ,
OBISPO 21. OBISPO 2i.
Sobre Alieonte. Almeris, baroelona, Bilbao, Bar­

ca, Badajoz; Cádiz; Córdoba, Cartagena, Cieeres, 
Flráeros, Gaíadalajara, Granado, Gerona, Jerez de 
lo rentera, Jaén, Logrofio, Xjótida, León, Uodrld, 
H iluo, Manon, Hnrsia, Hatoró, Palma de Hollor- 
eo, Pamplona, Falencia, Beus, Santander, Sevilla, 
Súi Sebastian, Segovia, Tarragona, Toledo, Torre- 
lavega, Tortosa, Valen^.VUlanaeva y Gkltrú; Ya- 
Uodolld, Victoria, Irun, Zaragoza, y Zamora.—Ba 
Azturlaa; sobre Avilée, Caetropol, Cangas de Tlneo, 
Cangas de Onis, Cudillero, Gflon, Grado, Luaroo, 
Uanee, Oviedo, Pravla, Pola deLens, ElvodeseUa, 
B^os, VlUavloioeo. (ndeito.—Bn GallMa; sobre; Be- 
tonzos, Caldos de Beyea, CoruSo, Cée, Carril, Fe-
rrol, Lage, Lugo, HondoDed' Orease, 
Puentedeume, Elvodeo, Sonto arta, 
go. Vivero, Vlllogoroía.

Loe giran en todos oancldadeq 4 corta y 
ta en la calle del Oblcpo nV 21 fristc 4 
Armen.

ra,
VI-

svis- 
la ¿s

R. ROMERO Y GP.
IN Q U IS ID O R  16.

dlBAJI L S T S A S  oa todis oxntilcdés
IV hurxA vista sobre todas las pobltr* 
delaFENDISÜL*, y c s t »  LOH- 
N5W-TOBS 7 FUíUtTO-BZGO.

Ayuntamiento de Madrid
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it»re L6adx¿;, Parle, !>' 
Mil&a, Turüi, Uoo.», Lli-Vi,*.

K¡SPAÑ4^^
* L'epltalAC ;  Paeblne, ecbre Paine

s, Mi '»s, Mahon, y Santa UroeaeT —

Y EN ESTA ISLA.
■-.11—- i'5Tí»na*. KenifAlo:, Sta. C:!ara.

p ‘Ji'-Mcf-r.-’ .'rrinitlaa, Sadíl'-P ■ PPPPU».., P1A.1.
•<•'•'- Saatlagrt .. '"■'-ai!'. ,‘ %il
:.p. I';::-.* <lul KU-.p "- ir C’p-'i

■-.1?5CI08 PROFB8IONÍLS8.
K n fe n n e d a d e s s lf l l it lc a s y  d e ln e  

v ía s  u rinarias .
D . 1-lMteba.K P I b U I o .  astlipio Cirojano dei 

Uospitai d‘̂  oafentiedade* de San pisan de
Dlrp» •>»Ms<trid dedicado deede haeo t r « i K l B  
aBoa i  eu tratamiento, de rCRreeo de Uoropa, ha 
eetableeido *a Kabisete de onraoinn ▼ conesltaa an 
la c a llA  d «  C a b a  nV T I ,  a l lo a .  I>e 11 á IS 
■» ; Í 7 .  10300

l.do. Lu is  do Otoyza.
A B O G A D O .

ila t a..ladado as bufete & la calle da Obrapia 
" 1 íp¡<ii'ia á S. Jgnaoío. l)p.apacba de S 6 10.

Ldo. A nton io  Corzo.
l '.x - r ib rn i d e  im p r e u ia d e  la  H a b a n a

üe abierto to eetsdlode Aberade, Trniente-Key 
n" lis.

ILDEFONSO ALONSO Y  MAZA
Ua. EN MEDICINA Y CIRUJIA,

ka traaladado en domioillo de la calle de la 4in ar 
gOTit n? 44 al 8S da la misma oaile.

CoiunUas T operaciones de 11 4 1.

J. R. MONTALVO.
íkEDIOCMnBÜJMO 7 OaüLiSTA
i.'cmo KMim  di la Jfatemidod también se

r-Tpocislaenta de anferuedadei de nlBea, 
.'•TPiBltasy r.ps^ionee, de 11 4 1- 

VIBTTTDE» I *

o«a

DR. NICOLAS H- SERRANO DIEZ.
A B O G A D O .

Calle de Ueroadeces c? 17. Horas de deepaebo 
de I l la  4 4.

EUGENIO ANTONIO FLORES.
ABOGADO.

Santa Clara 37. Correo, apartado f>79.

m. a s M i R ü  % m
«EDICO-CIBÜJANO.

X.I7C  ea.
X ils p e o í a l i d a  dee-

p̂ î ritiededaa de los ojoi j  de las Ti»e orinar'«• 
Hora* S--j'-t.  tre id - ’ '  tú4r ~Ur4Vlr para Ua 
]> ;bras.

C H A G U A C E D A .
Ó9 Oáiü&i& da S. ¥ .  al Bey

Al£)0£oXn.,
AO V IAR  l i o .

t i iE C lO S  M U Y  M O D ICO S.
l> r .  C i r ^ I a .n e ia 'U d t

FOBELOOLEaiODS FENSILVAHU, E, ü.
Miembro de la aoolodad Odontold(tiea da la Ba 
basa y de la Academia naoional de Paría de A- 
irncnitura, Uannfaotara y Comareio. Premiada 
<4n medalla de plata en la Ezpoalelon de Matan- 
saa y con diploma de miembro y medalla da oro 
de primera olaae por la Soeiediul Científica Eu­
ropea de Paría, por la eepecialidad y rainaroa- 
bleatrab^oadela profeaion.
A T ln o  4 mía oomprofeaorea qne en «ate gran de- 

pdaito dental se caenta hoy oon un gran asrtldo de 
todo lo perteneolente 4 la profesión y mas de ttOOUO 
dienteaaetodottamaSoay coloree; todo ae recibe 
en oomlaion por cuenta de los fabrieantea, yes b 
eanaa deveader mas barato que ningún otro y ba 
cet toda olaae de trabitjoi en proporción,

rh a s ra a c ed a , A G l i l A K l l A .
Horaadnoonanltaa 7 operaoionee de o.-bo de la 

'  ■ la tarde.BiaBana 4 4 dn la

Bl pÍucRo de este antigao t  acreditado eitablecl- 
mie.-to sp'aba de llegar de K a r o p a  i  donde faé 
4 ea;..diar loe adelantoe en la oonatruoclon de apa­
raten h e m ia r io s  y o r to p é d ic o » ,  
por que hoy puede ofrecer i  lue paoientee ma' 
garaatíaa de alivio r  curación de eua dolenóiaa 4 
precios extrapordioarlsmente mddieoa.

Para le colooaoion de los a p a r a t o »  4 las Se- 
Boras y lílfioa la esposa del Mr. I t a r d  ¡oí dejark 
vomplaoldoa. 311

V A C U N A  D E  E S C O C IA

LEG ITIM A VACUNA INGLESA
DIKEOTADE IpAVAOA,

RECIBIDA SEMANALMENTE.m. T R I A S .
m E D IC O -C IU r J A N O .

Vacunación, eonanltasy operaciones de 14 3. 
In d n a t r la  esquina 4 San Miguel, (ntreeuelo. 
8e facilita vacusa 4 onalqnir hora, 431

D r. E rastus W ü so n .
M éd ieo -C in ija n o -D en tis ta . 

Calle de la Habana 108, altos,
al lado da la oaaa donde ha habitado tantos i

Hace tan eolo trabajos de primera o.alidad 4 gre-
e lo em u j m rid icos. Protoxido de Osos , 
exbUeranie) para eairaet muelas aln aentir o, 
tanto ae emplea en lee Ratadoe Unidos.

C E L S O  G O L M A Y O .
ABOGADO.

Ha trasladado ta astndto 4 la calla da las Tirto- 
daa n'.' 1. 1055S

D E N T IS T A S
DRS. G. A. BETANCOÜRT É HIJO.

C irtijan os  D en tis ta s .
Agnacnte nV IOS entre Teniente-Kay y Muralla. 
Hi,r.i8 de Oficina: (le 7 (le la mtilana a 5 <Ie la 

twde BU

l > r .  I g n a c i o  R o j a s
CIRUJANO-DENTISTA. 

ll«p e< -liiIlH tn  on  l a »  cn rern tednd .-i. de 
l a  b o ro .

■ : T op ..— iones de 13 4 3.
! - I -p.'b'M d i ft i  10 de !'i 'c-'í-.-

U o t lo o a  X n  O x 'lM to .
lonrv

D r. í^nacio P lascucia,
M E D IC O -C IR U J A N O .

Kr¡ ..oialieta en lae enfermedadsa de mujeres y 
de las vlax urinarias. Ha trasladado su domioillo  ̂
la Callada de la K G I Ñ A  u'.’ entre Caiapa- 
nuio y Leaitad, C o n n it lta »  d e  19 d  9.

10452

D0i\ VICENTA SIRIS U  RiBAS.
Profeaora de la Normal de Baro-lcna y nna de 

las Directoras qnofué del o ^ g 'o  “ Isabel la C'atú- 
lioa" en esta oiuded se ofisoe 4 sus amigas para 
ta ensefianx;: completa y eapeoixl de labores,

B rdadue y calados en blanco, céfiro, litografié j  
lausin.

Bo dados y relieres on oro, {plata, esoamaB, ae 
das. felpllias y estambres do eoloies.

Floi-es de género, oera, imitadas al ooral, papel, 
feMIlae y estambres,

'variedad y oipnclio en jardineras, macetas y to- 
daola.-e de adornos para salón y pera regaloe, a 
domadas oon matas do fiores imitadas 4 las natu­
rales.

Pteoiosos cuadras de vírgenes y santos bordados, 
según requiere cada ano de ellos,

iraolesM mariposas, oanarlos r  otros piaros.
ntpiLindos dib^os en tspieerls, gnlpur bordado so­

bre red, encaje ingléi, frlvolité, oroohet, flecos fita. 
Fmtae do oera y mctdss sacaploe de las fruí as

morales.
O X A i Tai profesora tiene an método partion- 

iar para ecaefiar en oorto tiempo, lo mismo que en 
aaoar patronee é moldes de veetidos y toda olaee 
de adornos para áelLoras y NiQas sobre figurín, 4 
las Sef.orasy iMDoritas que lo sollolten.

Atendido la época qns atravesamos, oobra en bl 
Ilotee lo qna antes oouraba en oro.

,Da olases en an oaaa calle de Obrapia n? 75, al 
oa, entro Aguacate y Villegas y 4 domicilio.

N tra . Si*a. de los A n ge le s  
S a n  Ig n a c io  n- 132 .

C o lo g io  (lo  S eñ oritas .
Ksle plantel do edu-aclon, fundado y dirigido 

porOumitila Oa'cia de (ioronadn y Mícoiia Coro­
nado 7 PiU'iia. ha inaugurado sns tareas literarias 
el día ID del presente mes.

1 D 8 C B W B 1

H E N O  D E L  P A I S ,
P A T A  D E  G A L L IN A  Y  G R A M A

ESOOJIÜO.
Se detalla por Mayor y Menor.
Se solicitan segadores coa gnadaCfts pars 

cortar cerca d.- cuta ciudad-

JOSÉ SANTA EULALIA,
« S  K R I s A S C O A l ] \

10116

P a r a  Sem ana Santa.
m SE PUEDE PEDIR MAS RANGA.

A P R O l  E C I I A R I i A ,
En 48 horas é ménos tiempo, se hacen trsj ’s de 
ssticotln oonadns eomo lo ' '  '

buen trabijo por S40. Idem
olssticotln oonadns eomo lo pida el inarcliante y 

1 de patio superlo
Idem (le chavict $20 y 35, Idem casimir de oolc

or $30.

resbiH. Paniatones casimir $6 y S. Idem diil 
blanco hilo paro $0 t 7. Uhalnoos de piqué blsnoo 
13 y 4. También se hacen y componen toda pren­
da de ropa para militares.

H a b a n a  1 2 6
«•n iro  T c i i lp f i t c - R c y  y  m u r a l l a .

631

QUINTA C iSA DE SALUD
L a  In te g r id a d  Nacional.
Piruloru faeultativoi: lot Dru. J). Sdtutrío SeJol 

jr D. C'árlot Monlemar.
MIDlCXi nrriESNO: X>, S^iUoSonick.

La ettension de esta Quinta facilita las mayores 
comodidades ,-ata toda otase de enfermos de onal- 
(jnier sexo y color. Cuenta con departamento ee-

{-arado para Jfvjeret, atendido por mteligentes en 
srmeras.—Loshay también para Zocoi, con baflos 

de Ducha de tudas clases.—De icgreso el Dr. be- 
lot do au 'viage al ctrangero, como eapeolalista en 
enfermedades mentales, por so larga prsotloa, se 
hace cargo de los que le eonflon en el Establecí- 
miento.—Las pensionas para toda clase de enfer­
mos ser4n eqnitat vas y arregladas al local qne es­
tos oonpen.—Los enfermos podrán 4 tu ingreso elo' 
gir 4 onalqniera de loa facuitatiTos de la Qninta; 
(luienes dan oonenltas gratis á lot Suteritorer, el 
Dr. Belot, de 1 4 3 de la tarde, en la (talle de £n- 
na nV 3; el Dr. Montcmar, de 6 4 6 de la noche, en 
ei Hotel Amérioa, t el Meüioo interno, enla Qain- 
ta, 4 todas horas, despachándose on la Farmáoia 
de la Quinta las reoetss de dichos faoultatiros gra­
tis páralos duBeritores.

Kn el Establecimiento se hablan los idiomas mas 
generalizados. ]89

SANTOS, VÍRGENES Y  CRUCIFIJOS
t AAA

C u aresm a y  S em an a  Santa.

L A  Y I L L A N O Y E S A
V id a l  L a z c a n o  D ie z .

O IR U J A N O -D B N T IS T A
« le  l a  C n iT c r f i id a d  d e  V a l la d o i ld  y 

d e n t is ta  p o r  l a  d e  la  H a b a n a .
DELi FLAZASEL TAFOS SE EA TBASLADASO

A  O B IS P O  80,
ESQUINA A  V ILLE G AS .

de Nuestra Señora de las Mercedes.
D M  S O L E R  £  H IJ O .

0-Reilly 67 entre Aguacate y Villegas.
En dicho eetableoimiento se encuentra toda clo- 

Bs de Urnoifljos, Santos y Virgenes de todos tema- 
Sos, tanto en resiidos de seda y mantos y vestidos 
bordados y de talla, todas de madera do todas 

Oesde cstatnra natnral hasta lo mas
Mber: Craoiflioe de todos tamafios y 

Nazarenos de esta­

cón la intaligenoia y actividad que tiene demos­
trado desemp^iaré en sn laboratorio fi Ádomleillc 
de SBS olientes todas las uperaclanes de sn facni- 
tad 4 precio* aJnatadoe el maleetcr eoonémlou de 
la época pteeente.

I^T ien e  nn espeoíCoe «Bi'<ecl*l p»ra gont&,-var 
la dentadura.

(lora radieol de las en(enn«iiade* de la boca. Ks- 
traooienes gratis. Orifloacioues, y dientee artill-
cicles Bl cesto ds matertale». 1)883

iimlento déla orn», ..... ... ..............
tuia natnral pora procesión y altares, Doioroaas, 
Calvarlos y Angastias. el SeCor delaHesarreccion 
para proeeston. Eeeeliomos 4 la oolamna, Angeles

«ara altates y tronos, HiBos Jesús y de Atocha, 
frgenes de Regla, de Uonsettate, Cobre. Desam­
parados, de los Ueroedes, Cárinea, del Uusario,

de los Angeles. Sanias Bárbaras, Kduvigis, Ange­
litos en actitud de volar, Berafioes de todos tama- 
Sos, bontas Teresa. Santas Kítas, Santos Francis­
co fie Paula, Ssntos Antonio da Padna, San José, 
la Ssore Familia, Se retoca toda oíase de santo 
viejo quedando como nuevo, eon urnas inoinera- 
rlas de palo rosa, eaoba y cedro. Se hacen altares 
y oratorios de venta, vestidos bordados y mantos, 
borlas de oro, esoapularioa y rosarios doí Cármen, 
Koeario, Cobre, Dolores, Saeremento. firo.

O - R c i l l y  6 7 .  H a b a n a .
462

P R I M E R A  A G E N C IA
DB

POMPAS FUNEBRES
d o  13 . R a m ó n  G - u i l l o t ,

San  L áza ro  370.
Kste establecimiento ha sido trasladado 4 la cal­

cada de K an  I.thaaro  a ú iu . 370 , panada la
Beneflcenoia, en la acera epuesta.

Bn este eetableeimlento, el roas antiguo por en 
fnnoaolun y mas medemo p(ir sos efootos, eucon- 
traiá al pfiolioo nn gran surtido de todo lo conoer- 
ntente al ramo, desue lo mas m o d e m o  4 lo tnae 
«x in titoao,

bO'S’í ^ í b * * »  u « t f t l I c o «  de todas otases,
'r medio do los cuales se puede conservar nn ea-
iver en U casa, sin necesidad de enibalsamamie- 

to, todo el tiempo qne se deeee; {>oiu cierran her- 
méuoamente.

E n ta p b a d n r a a  generales de salas, inolneo 
techo, sinolavaren la pared. C o c h e »  m n e b r e »
los mejora^de la oindad. C a p U la »  s r d io n t e »
heoliae en Faiia, armadas sin clavar 

Preolc«, los mas infidioos; contando ayotrreotoe, ios mas inooioos; contando para ma_ 
facilidad dol ajuste, oon ana lista detallada de Jos 
antierro*.

8e reciben firdenes 4 todas hixras, no tan eolo en 
dicho tren, eino en la ralle de 99  esqui­
na i  8an Joan de Uiue. donde se hallaba .antigua- 
mente.

V a c im a in g le s a .  J S ™ B 5 Í .
M O N T E  81

f r c i i l c  h 1 H o te l  ( 'u b r e r a .

Am argrara n* 74.—Consu ltas y 
operacion es  d e  1 A .‘I.

10373

AL PUBLICO.

M A T Ü R A N A .
M E D IC O  - C IR U J A N O .

Especialista en enfermedades venéreas y sífilis.
Coneoilas y opereoiones de 1 4 4, Otitis caía los
pobres. Kanta CIsra 293

i .

VA. r > A  M IÍE C TA  DE i.A VACA
I «  administra los Mirtes. Miércoles. Juéves y 

Viérnee de once 4 nna, el Institcto de Vaonnaalon 
Animal d e lee la liM  «Isr Cm bm y P t « .  R ic o ,
situado «I, ’a ralle de OBBAPIA n? S I .—Habena 

Be fe-.'Ulta racima todo* lo* días 4 ctulqnier ho­
ra.

Miiy agptdscidos los durlios rtc rste nnevo esta­
blecimiento al favor qne les ha distensado. desde 
laecenmadel mi.nio, no hen emitido saoriflolo 
slgono, por hacerte conoesr mantas novedades 
salín de los grandes cfntros fabrilce, habiendo re- 
snelto .va, de acuerdo con nucstrea inteligentes 
corresponsa.es, el ic ra a  p r o b le m a  de vender 
en esta onltisima ppjbiaciou A la mitad de precio 
qne nnestros cuieges.

TEMBLAD COLEGAS.
Capotas [elo] giiernecidas eipresamente en Pa 

ri-i. paraonie o.ral>itoinjient(r.
Gran surtido ild formas, en sombraros para se 

fiaras, eeliuritaa y xiiGts de !o j gusto a luaa exigen-

pera níBos, mny bonitos y  vatiados. 
líu sombreros para liDiubres, samo de jipijapa 

como de yarey, paja inglesa, fieltro, firo, fie. Tañe­
mos de todos preoics y finos.

ACUDE rUBLIOO QUE TE CONVIENE, 
81 D r ín c ip e  A lfo n s o  81. 

F r e n t e  n i H o te l  C a b re ra .
bp 670

M u eb le i'ía  L A  C A T A L A N A .
M O N T E  03.

U'túizamos todas las exlatennlaa 4 preoios fabnj 
loios, admitimos proposiciones por todo 6 parte, 
eon acción ol local. 633

BlHOSinuiDIEIKI.
GRAN HOTEL DE BUSTAIUNTE.

VELáS VELAS VELAS.
GRAN REBAJA DEPRECIAS.

AYISO.
A los dueños de trenes funerarios, tien­

das mistas y bodegas.
V’-'i (1(1 cora (le 4 3 libras.
Vuihs (le iilrm dp 4 1 Ilbru 
\'(-!i'.r i’ i’ ijom de 4 bj libra.
Vebis (lo Ídem de 4 4 onrss.
VoIks (le Ídem de 4 3 (jnzas.
Velas de ídem d« á 1 imíd 
Velas Ce ll !  y 32 en libro.
T od a s  fi $!.■? B iB . la  .avrolia.

102 0 -R e iily  102.
bp 635

OOMBSTIBIBS Y  DEBIDAS.

O JE N
M  .A . R  O  -A.

•Íoaíiuin B u en o  y Ca. 
D E  M A L A G A .

Lircr  el máq «ritigao y  peif»ocion*do 
preperuúo para !a lela  úe Cam . Ee traspa- 
« a l e  y eoave y  niay agradalile «n  use M 
ha Itecho pToforente efitro las familias.

Noc-jnfaQdÍTii> con otraspreparaolohM de 
oolüv v«ril.,eo 6 aiDRtillento qne podré des- 
pachn'Bfi c.'i Ir-j m ism*" b-jtollaa.

Son fV-.ciabvi Uy WSellaii y sn ti-ipa-Jo} 
las 6tiqo-'fi03 (iev:.n ol noaibríi do los fabri­
cante» r  '3-‘ ’'-n¡! dnicoe impoi-tadores. Hí»«-
t »  C1í : i . 4 . R o m á n  j  C*

BE ACTUALIDAD.
M A N T E C A  D E  L A  M A R C A

GIBALO.
N . K ,  F a irb a iik s  y  C-

12 WATER ST. NEW-YORE E. U.
ESTABLECIDOS EN 1862.

L a  m a y o r  r e fin e r ía  d e  m a n teca  
d o l m undo.

Llamamoslorpetuosameutela atenoíondel t(í 
blioo respecto 4 la pureza de nuestra marca C f»
b a lo  qúe garantizamos ser de excelente calidad 
y  no onutener agua ni ningnna otra sustancia per- 
judicial & la salud,

Kuo.trn manteca .a usa en las cinco partes del 
globo y diiranta el aCo de 1881 eaocndié el con- 
enmo ¿ 322.GO'i tercerolas ó sean 103 233.000 
Obras.

Loa que deseen manteca buena y que les insi irc 
entera uoefianta, solo dtben near la marca C4ba- 
lo  de

I\ . K .  F a i r b a i í k s y  C?ooo

iU Y  IfflPORTANl.
M A N T E C A  D E  P U E R C O

ex tra -fin a .
I  a más pura qne se importa en esta Isla,

LA MAS CONVENIENTE.
Por qne está exenta de sustanolas ncolvas 4 la 

aala(i y jior que siendo mejor, es mis barataque la

MANTECA DE PDERCO DEL PAIS.
E influitamente más barata que la manteca co- 
nn que ee vende en tod('S los almacenes y sn to­

das las I to t lc s 'a » ,  por Us fan oslas coucecurn- 
oías qns esta diurna nroduire.

¡N o  lo  o lv id e n  las  fa m ilia s
p rev iso ras i

r.iivlxmos iiinostras 4 las ItedaecloBCS de todos 
los peritiiUdcs para que con insyrr coniodidcd pue­
dan vei la ios (]Uo lo deseen.

1.a reciben directeminte

C h a v e r r i  y C-
Gran fabrica de gallelicae Etscoit fi,“, y alma­

cén de víveres y  vinos de todas olasrs y marvs.

117 S a ii3 I¡gu o l 117.
<10

UNICO VINO ACREDITADO
(le  la  p ro iiie d a d  d (‘ l

EXCaO. ^R. P. ELOY LECAXDA.
Prevenimos & todos lo » coBScmidtres de la refe­

rida maros, pidan siempre Vino do l> o n  E l o y  
E o c a n d a ,  sinsopriniirel nombre, nnts de igual 
apellido eat.>u Tendiendo visos de In x i t a c lo n  
oon los que al consumidor pueden ongafiar.

Ademua de las justas recompensas que per tus 
especiales condiciones y  preparaciones ba obteni- 
dorsto Vino, el cnal logié la mas alta distinción 
en ia Kxpocioion Nacional Vinlijola de Uadrid, 
(íol-ia morca qre mctecié diploma de Honor con 
primeras medallas en las do Vieza, Flladelfia, Cá­
diz y  otras ha merecido dltimamen'e otra alta die- 
tinción por el gobierro do 8. M. Alfoneo X II, 
P'emiando oon la ( j r a n  C r u z  « le  I s a b e l  l a  
C a td l ic u ,  a l  E x r i i io .  N r .  JK  E l o y  E e »  
e a n ü a ,  « le  V a l l a d O l ld ,  por sus grandes ade­
lantos, perleooion en el cultivo do sus extensos vi- 
Qedos. y elaboración esmerada de sos vinos.

Hay existencias en todos los almacenes de víve­
res de la capital y  del interior, 

boa fioicos importadores eneeta Isla.

C l a i u l t o  O .  S a e n z  y  € ?
IG  L A M P A R I L L A  IG .

tp 184

FLOR
DEL VINO NAVARRO.

Kn barriles d» 7 giirrai'onos Ovmpiecos. ae ven 
den por sna TTnicot reccptorti

A b T O U Q U I  1" C P .

3  O B R A F I A  3 .
76

8 0 L I 0 I T X J D E S .

Ü na B( fiera da mediana edad desea oolooarie de 
criada de manos, raanejednra de nifios 6 bien 

de lavandrra y  apUnchadora. Prognntando por D? 
Caridad Rodríguez en ei Ilosp iu l de Paula infor- 
marún.

A V I S O .
A  los dnefios de panadería: como cciapositor de 

loe hornos antignos me oítesoo y me compionieto 
4 tenerlos siempre contontos conmigo por medio 
de la contrata de peso y  medio papei, le  qne empe- 
seré 4 cobrar desde el día I'.’ dei qtn eigne. Sata 
ODvtrata me .-a piden varios dnefios de paiiadetias. 
así espero que nie avisen calle Ancha del Norte n? 
78 y calle de la Cárcel nV 6, fonda. En caso de.vo 
tener algsn olvido, esta contrata no es masque 
aqci en l a  Habana, los de fnota los compongo sin 
oiintrata. Hi^ana Marzo 23 de 1882.—Ptóro Co
rra lii. 653

e soliri a 4 D. Absistdo L. Reyes qne Ilrgé de 
_> la Península en el vapor Habana en Noviem­

bre ppdo. pora un a unto qce le Inttrese. calle do 
la MnraUa n? 37. '  '  '

S '
515

s

Bate antiguo y bisn acreditado eitableolmieLto, 
brinda como siempre, comodidad, hneu tratoy pre 
otos equitativos 4 eni favorecedores.

S e vende la casa calle de Egldo u9 3 0. libro de 
todo gravémen y  sin intervención de corredor, 

espanto muy tnno y  muy osntrloo tiene nn buen 
inquilinato para eetableoimiento, en lemigma in­
forman 4 todos horas. 388

v e n d e n .
Dos pequefias i 

lioitidae onsndo ■
, f'cbada de cauteria m ty  so- 

rsoias pueden producir el
uno por ciento al mes. están simadas en la calle 
del (londe ntims. 1 y  3, tratarán de au ajuste Cal-

, de Galiano n? 59 604
M u y  b a r a to .

8e vende el solar calle de Bsn Mignel esquina 
tos de tabla y  tejaFrancisco, tiene ocho onartos i 

nan 4 ocho pegos y  nnbnen pozo de 'agua, 
111 trataran de lu  ajuste. -»71

E n  e l Ccrríá.
Se rendo un solar y  medio de terreno en buen 

'Plinto: y  propio para lo que quieran aplicarlo. So 
dará barato, Lombillo C tiatxTÍin. 060

SE COMPRAN LIBROS
de todas olases de idiomas pagándolos bien, y ei 
quiere el vendedor vuelve 4 comprar sos miomas 
libros non médica ganancia. Libreria la L'nivoisl- 
dad, O’Reylil n? 3(1, corea de han Ignacio.

613

VENTA DE CARRUAJES.
8 6 vende en tren completo,« 

rbs de oso en muy buen 
de caballos americanos color

puesto de uu oo- 
tdo, una lareja 

azul, nuevos.

34,
de su ajaste en !a calle de la Doiveroidad n'í 

689

nROGUEBLI^ Y  PSBPUMHBW^
COSMETICO DE MARQUEZ.

PAB4

teñ ir e l pelo.
Nuii^n coométieo «e ba conocido que reúna loeingui............

jnulíiliidea qoo el nuestro. Con otros té neoosoiio
qup si af-lioai'los baya que lavarse, y  si ia persona 
que 1-! iircrílta cstuvlei» riuxlonada é eon alguna
iaiUci>u..i(-:on, uo j^drá emplearlo porijue le pet^ulU- 
5aría. con ott» nu na;y ncoesldad del lavado, sTitén- 
lore asi los !uconvenieiiti,B expresado»,

tinto OTUifieado parala cabexo, patillas, blg>
ice T cejas, ee casí üistentAueo sn buen efecto- 

k í modo (lo usarlo »e verfe pn si ptospocto qas
4 cada pomo.
n m  fts uiiMs isiAíMM,

Kd'iiMÍio Iiiislü.ls pora La 'l'Oh, lo» CA 'f AKKU3 
aot (i'-'-nioos qne sean, y  para todos las éiifetnsde- 
• • • '-h'-Hü.ited s l FK!'.

e solicita un jé  ven penin guiar soltero qoe haya 
* servid 1 algan tiempo en una farmácia bienove T A4A > <«emuu t LOUê rt» nxi umea eteieiuieviM arAvee

sea cu esta capital 6 en Europa y que le oenvenga 
desempeSar igual d ^ tico  en Tampico, [Mi'ilco. lW A . .I*A A A a A . 41-A . . ̂  _ V _ . ..te tetetete.tete 4¿...a I«AO&OUl{lOUOir JK'lBk UQBUGO ru Albiupicu, 4̂U('|tVV. ]
Se exige oertiñoad(>s y  buenas rel’creno aa. San Ig ­
nacio 36 altos Icformarán. 6Ü3

U n albafiU, carpintero y  pintor, que ee bella sin 
trabajo, y  tiene una eatensaVamilia, desea 

encontrar ea dondo ocuparse de algunos de los 
tres olidos; pnes lo b í dcsrmpeílado musbos sfios, 
y lo encontrarfin 4 todos horas en la calle del Ohit- 
pon9 66. 6 Í8 _________

■ ^ > 3 k t iis  (3 e  í i n o a s  y  o tró fc » 
.• f í t a b l  G o im ie n  t »  s .

4C£!T1 !)! PUS3

Rotiuil SuBta C lara,
SA 'ílüNAOÍO  U ,

•■‘ ►•mifr'/E. é. O b r ím ls . -

RiaRBOXAT.^DO-SODICAS DE
MONDARIZ.

G A L IC IA .

FUENTES DE GANDARA.
LAS MAS ALCALINAS DE ESPANA.

Kxpecialidad curativa: Diabetes sacarina, cal- 
onlosis, gota, infartos y  célicos del hígado y rifio- 
ues, inapetencia, anemia, catarro oténioo del esté- 
mago, gastralgia, d isp^ lo , anemia, &a., ba. 

Deposito general iT. K. Wiekee éc 0?

O F I C I O S  2 0 .  H a b a n a .

UNGÜENTO DB GUARDIAS
p a ie m isn d o  en iosJBstadoi ftiU tot

e n  i S V i .
Beta azonibrosa mi^ioaclon que con suma rapl

doz onra toda clase de heridas por g ra vea re  teen
íQiDOres panadizos, oarbunclos, granos, 
venteradas, bubones, mordedsras, etc., etc., k  ba 
lia de venta en la calle de la Ametgiira n? 44, 
farmáoia de Kan Agnftic, Habana, y se adviorte
al piiblico que para evitar falsiflcacionos hagan 
[ledidos 6 dicha Farmácia de Kan Agrstln
oí ánU’o depésito a' por niaycr y menor.

por f

■t

Y SEAN TALLEB DE MAQUINABU.
Montado mi taller 4 la altnra que esta Capital re 

quiere, ofrezco servir al ptlblloo en cuánta clase de 
trabajo de maquinaria se me confie. V al efecto, 
cuento con los aparatos más modéreos y neoen 
ríos al objeto.

Mi norma consisto cu trabaja! mucho, baiatc 
pronto y con asiduidad.

Los trabi^os qne salen do este íAllsr todos llevan
el sello de ÍR perfección. También ee vende tode 
oíase de maqainaTia. Fumüoioii dieriade bronce y 
hierro.

He compra bronce y cobre vie1o 161 ____

I . a s  m A q jii l»
c o s e r  «lamas d e  _______

rV e tr- llo iu e  smi
uu modelo perfecto 
de eenoillea, fuerza 
y belleza. Obtuvie­
ron el primer premio 
y  diploma en 1873, 
en le Feria del Ine 
titnto Americano en 
Sew-York y el 
mer aramio enta Ex­
posición Uentenario 
de 1876, También 
obtuvieron premio 
en ia Bxpoclolnn de

I s F s f i l  T CF.
113 0 - K E I L l Y  112

A L  LAD O  nP. LOS PANORAM AS,

c o u  M e d a l l a  d e  O r o .
M A Q V fN A K lA  “ H I D E R . ”

Bl motor mas eanoillo, eeonémloo, simple y de 
éxito para snrtár agua 4 loa casas, aguadas de fo­
rro-carriles fábricas, Ingotiioa &o.

No emplea vapor ninguno, solo aire almos'érico, 
al efecto no requiere omderas. Es mucho mas eco 
cémioo para oombnatible qne cualquiera bomba de 
Vepor, y  soto gaste por hora Slg libras de carbón de 
OOKO. Es de gran seguridad pues en ningún

explosión, y  requiere mny poca 
lo cual lo acredita Tos oouteiiares de ''“ S

y de

_  qne están en uso en los Estados
dos y varios puntos de Enropa.

Doe tomafio* se construyen: de 6 . _ 
lOpulgedasdiametiTO de cilindro motor.

de 6 pulgedos pneden elevar, por hora, 4 1* 
altura de 10 pies fiOOO galonea, y 4 la altara de 
160 pies 350 galones.

de 10 pulgadas 12000 4 1300 galcuei por 
hora 4 las altnras reapeciivas.

Ninguna otra bomba ronns laaimols». eapaoiilad 
y hoaites del “ Bider.''

Be puedo ver funcloziar (oJoa los días de 7 4 10 
dn lamafiafia, an ei taller deD. ílulUemo Oardnes 

134 A , que darán razón do su trabi^o y

mes iufonnee dirigirse 4 el acent<- nncrei 
.nua este Isla, José A. Ferant. .(OHIAK 93. Oa»s 

<w»*rto r

FRENTE A LA POPULAR
M A R Q U E S IT A .

0 -R e iily  80
esquina á Villegas.

Cuevas
TCP.

Son Ies fiulcns agentes de las mSqninas de coser 
de varios fabricantes y  vend 
nadie.

moa barato qne

H & q [n fn a «d e 8 t i ig '« r . .  AJO,4A f 8 0 B[B.
lS « m lB f r t o n ...... ............ 40 , J S y S O  ..
¡ i le v r - l lo m e ...................  4 0 ,4 5  y  80  ..
n ia r ta v l l Ia « lA  W lla om  4 0 ,4 8 y S O  .. 
E a v o r it ia  d e  A lm i l la .  4 0 , 4 S y 8 0  .. 
€>i-an C o iH p a x iia  A -

m e r ic a n n . . . . .............  4 0 ,4 5 y S O  ..
Wjloox y  Gibbs automáticas mny baratas. 
Máquinas de mano K ía c io n a l .  S f n s e r y  A>  

m e r i c a n a s  4 99S.
Idem de rizar y  plegar muy baratas.
Be compone tuda clage do máquina, reblando 

SS  por l o o .
O J O : toda máqn’na que uo diga

O - R e i l l j  8 0 ,  e s q u i n a  á  V i l l e g a s .
C E E V A S  Y  D P ., 

ee falsificada é de uso.
Hay de venta flgurmee do la Moda Elegante.

¡ATENCION!
E x t r a o r d lm a r la

BEFOBMA 
sn la máquina de coser 
de O r a a  C o m - 
p a a ia  A ia e r lc a .
« a ,  4 treinta pesosibl- 
lletéa; garantizada* por 
tres afios,

|U jO l—Toda máqui­
na que no lleve en la 

laucha JUAN MA- 
20N, ílnloo agente en 
Unha, es falslcada 6 de 
oso.

> ALBE't'd i ron o í qne anuBolen máquinas aoer 
I eanas sin *e.rlo.

M dastlxzaa  d e  p le g -a r , Idexn  d e  r l e u f
}  de todo lo Bonoernleute tu ramo.

« t e  o e n a v e a e H  toda oíase de máquinas garan 
tinándoloe.—AÍdENTK (lENEBAL pare ta isla de

J V t S J V  ja d H E O J T .

5 11 r ► 5 1

JiMBE PECTORiL CALMMfl
— (de B'-i’ s, CooeÍEa y Told.)

P IIE P IR A IK ) por EUITAÍIBO V A W' .  FAUM ACEUTltO  de PA IU S.

K «e  ’.í.rabo ese! mi^y'rdei.ti psc?or&!r»e-.'--” ;,‘.-g,_p(jsa cs‘ »B,io cO'mpuesto é e l i i  ilns haliulril- 
c i-nr cAc eieiiOle, la v e a n  y ,1 ’i ' o i ' i ,  aao-.''K‘Á-,a a le o o « l e lx x a  no expone al enfermo ú
BUtiii- c-viiifOi-.tiiincg do I» (ahtr»'.'ot'.» B-.iocde i.uu l.i.i.ti'.e calmantes. Sirve para combatir los ta- 

I tarr,-RBgii(l-,:( y oi-én;, (•-, ,l.-gai.BrM«ri-"Ti ‘ ,ss»ante pr-irUtU'lbtsbroiiqmtismag Intensas;
I en (-lai>i,aí(,t,-e .a «  ;v «erá nn agortc ii '-luroeo para taluiur lairrttabilldad nerviosa y
I (.'(--niinni lii otpi-i lor-ictoo

En l;-.« persorg »*v,iv-.s  i.i ••■.id <' '..-íAHK P ífCTO RAL C ALM ANTE  ía r it ic  reiuIuJo
ma- 4» '.¡-'é'- ■- , 1 -, ; . . , 1  .- ii.p-üi y «; canaanclo.

* I ; !V ’ l ’  A . .

n I /-
í, / r ■ ‘tiro ljK oH t't rrgrtcji., 

l-'r fiíKiat ivlicit» uri*r.-f-;.'r;.J.i/ -fe

AGDA FEilX,
PARA TEÑIR Y HERMOSEAR EL CABELLO,
preparada p o r  el doctor G O N Z A L E Z ,  ^/<ír«iaf*éní<''ü.

B o tic a  de S a s  J o s í  C a u .e  de  A o ri.tR  n Cm. 10(5, H ab.\xa

E!(fermed/ des del Estomago y  de los Ihtestikos Coi âdas o Evitadas por el 
DIGESTIVO C O M PLE TO  D E  ED. PALU,

FARMACEUTICO DE 1* CLASE DE PARIS.

i-oiijo el ave Pónix, segim cuenta la Mitología, nacía pcriodieameíite de sus ¡ r . - ; - ' . r..-,, 
c-ou tixlos losatnlmtoa de la juventud, msí también con ei uso de este prei-i- - ■ (OsiiK-i;,.i’ k .  ■ s 
(vulte.n li^  pragresos de la edad y  aparecen jóvenes, ostentando su cabellera c.-n l^-!-- 
dé la  edad primera.

L l Agua Fénix devuelve al cabeEo de un modo uniíorme t  al mismo tiempo paulatino y gradual 
el color que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo y  siiavida.! que eximen el uso de j  
l>oraail^<!: con su uso so extírpa la caspa y  se fortalece el bulbo prodiii-t.,r ,|--i •.d„.l!o, aumentaudo 
eti crecimiento: tiene la inmensa ventaja daño manchar la piel, que es ac:-'r .! iiuv,.r delcsis- 
conTcnienles que tienen algunos da los tintes ya conocidos: su olor e» grato y iMofoiidc'gu ii».. a l * »  
tuto ue la vista ni á ninguna otra parte del oí^nism o.

EMí eUxir W r ée P E P S I N A , ,  P .-\N C I?  F. A  T I  X  A  v  T IT A S T A S A .  mu» ,  ea soi)[.cx>M'U'n li»'* iri L rnu'''lii' c|ik* tr.v.funiifcií lo« en la iligt.ttlrtn, Nw golo |it>r sua <*oinpo&«uUt pfd-
lr5Pái<i5 e :'i !:-•« tic l»<.i>ísina «o la .  s'íio tsmUii?? ii&r sus cfccioi teni*óuticos exienao» t c^*iiclii-, ’ ‘ ^

«TDf.frrir;
fi-

Si»*vík i'.i .i I. i.in: j  las fumas, ínmtnístrMido st tSTOMAGO y á lo* IKTESTINOB bi *lMD«nto* mü importan Us u,u4 »ua luinuMurs.

CONVIENE EN LAS
jJ^isrsiirríAS crúnica*! 

Di"l»cpsis*t 
4*ni«lriiiiis 

OasivAi^ins,
«(¡tsar* I•'lltn0 }* peuaaai»

IVáiit^av, eracxajq pirótlA^ 
Falta de apociia^ 

PiiuKa*,
Infarto* del ingado» 

Vómito* iacoevcible* «let eiubaras^
y aJ«'i»pi s íiay* d e l ’tliciacY zen o ra l, ccasiunada p-ir perturUcíoaM d* Iss ftinclsc** dlrestim-tinll'fi'i'U. UttfA tJ1 los Jriílsei i ttlllUlA. *

r i E F O S I T O  F R , I K T C í I F * A r i .
B O TIC A  F R A N C E SA , 02 San Rafael, i-S(,uiTia á Campanario. 

V E N T A .—Droguijría J. S A R R A  —Droguería L.A C E N T R A L ,—Botica 4©1 
Dr. R O V t R A ,  Amistad esquina á S. José.—Botica dal 

Dr. V . M A C H L IC A ,'’Cub:i 105, 
f  en las demás Boticas y Droguciías acraiituJiS do la Ida da Cube.

PLATA MENESES.
GRAN FABRICA NACIONAL DE OBJETOS

DE METAL BLANCO.
P R O V E E D O R E S  D E  S. M . E L  R E Y  D . A L F O N S O  X I I .

U n ica  sucursal p a ra  toda la  Is la  do Cuba
0 > H c i l i y  l O a .  PEDRO MASEDA. O - R e i l l y  1 0 3 ,

EC  ^  B  .Al  IS r ^  .

¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS!
C O N  M O T IV O  D E  L A  B A J A  D E L  ORO .

GRANDES REMESAS RECIBIDAS DE
C I T C H A U A S ,  T F . A E n O R F S  Y  C i m i I I a l . O S

DE LALEC.ITIMAPLATAMENESE3 O SEA IIETAL líLATíCO.
A dem as tenem os grandes su rtidos de mesa.

PRECIO

d e l estiiche. $2.00 P R E C I O

del estuche.
F1 «gnu Fénix r-(’  vendo en 1* Botica de flan Josi-, calle d>< Agiiiel' niim. 106. en !r.- "fiíiii 

U  1,. • ,,i 1- V i.. C. 1,1 nil y en la Botica Kl Aguila de Oro, Mi.Ok- 44.

ANUNCIOS EXTRANJEROS

D H i n

Tenaoilla» de azficaT.
Convoyes de 3, 3, 4 y 6 pomos 
Azúcareras y juegos de caté.
Fruteros de lindos dibujos.
Centro de mesa desde 6U hasta 2001. 
Estuches completos de cubiertos. 
Roperas de 2, 4, 6, 8, 10 y 12 raolonca. 
Tazas y plato» de tomar café, 
Cucharitaa largas de refresco. 
Trinchantes.
CachariCoB para helados 
Servilleroa estrechos.
Eorto-ouchilIoB de dibujos prooiosos,

Cafeteras y leseras.
Vasos de

Ateiete* para 
Tenedores de 
Bnndej

de varios preciijs.
. de varias formas y precios, 
olnoeladaa y plateadas,

Idem redondas Idem Idem, Idem ovaladas id m 
ídem. Idem sin platear, Idem redonda» Idem ideni.

Uran surtido en videlea, son mejores que de pla­
ta de ley.

Idem Ídem ídem en tibores Idem Idem.
Esoupideras de varias formas.
Palmatorias de muchos dibujoBy pTecios.
Esirribanlas y tinteros sueltos,
Candelabros de 2, 3, 4, 6 luces.
Jnegos de tocador.
Jarros y palanganas de mucho nato.
Márcos para retratos, alta novedad.
Licoreras de varios Tamafios.
Saleros, porta-candela y otros muchos artlcnlos 

dIfloU de enumerar.
Todo esto garantizado cono siempre lo ha hecho 

esta acreditada caga,

n íO T A  I M P O R T A l ' í T E ,  Visto el bnen éiifo que nuestros efectos y onblertos han obte­
nido y tienen cada día más, algunos ver. ledores ambulantes y io que nos es más triste que hasta en al- 

Dto. no han dudado en asegurar al pá'>lioo que E E n X E R X O H  I> E  O X H A WgunoB estableciifiiento. uo nan auuauo en asegurar m pu-tioo (|ue o., u n a  n a c a  «rn  asa-, o ra  s a A c  
C L A S E S  Y  M A H C A S  que ellos venden s o n U e P I .A T A  M E iS IE S E S  y  creeTr os de nuestror.. . .__ .... -1 __ _________ _____ ___ j..» sss'-a.' aga¡v • ansiws.adeber advertir al péblico pare (lue no se dele sorprender <^£1 E  E S X A  K S  E A  E 3 I I C A  C A S A  

» E  P E A X A  M E IV E S E S  E A  T 0 1 » A  E A  I S E A  D E  C E B A .« t l í E  V E A B E

0 -R e illy  102, en tre  V ille g a s  y  B em a za .

HIFOLITO AITAREZ.

-ídniM/ííriCico : 22, acd/eran# Ko/ilmtrtrs.
GRANDE-GRUAE. —ArsccicnsB liarátiea». safér-

msdadrshlnrtasdigsstbas.infarios <<l hl^do jdel 
bato.obgtfaixicasg va'cerales,rilculMliiliarii».Mc. 

HOPITAL.—Afecckiocs js  las Tías digsslirsa pesa- 
dés d«l esldma;o, di;;3sUoa diCcii, inapeUDcia, cas- 
tra1;;ia, dispepsia, etc,

CEl e s t in s . —Aíecciooss ds los riñones, ds !a 
pravela, cálcalos nrioariM, (ota, diabelis,

HAUTEIUVE.—Afecciones de loiTiEonf 8, dslaw- 
la graveUp los cálculos BrifttTm, la gou, Is 

ísbetis, iasdbaminQru.
EXUASBel SOMBRE Usía FUERTE Sfilirí la CAPSULA

En la Habana y Matantat, las A|nas d«.Ia» 
Fuentes de Vichr ai riba meneicoadat se «accea van 
en casa da KÁTHIAS Usrmanoi: — lüSS 
BARRA.

l a

wv G ranu lado 9.̂ 0

F A L IÉ R E S

* * » 8 * * * — * * * 0 * » * * * * M M »
EXPOSlTiON ÜNIVS"*1878

Médailled’Or K̂CroiidsChenlifr

CON APROBACION 
éaliACAOEUIAésMEDICINAáiPARIS

Centra las
AFECCIONES NEnVIOSAS. On INSOMNIOS.

NEVRAkSIAS, I» UAOUECA, COKQESTION, 
EeiLEOSIA, HIZTElliCO. ETC.

N. B. —Coda tranco va eon «uo curAnra 
de medir, y n  tupiente, poco man O trii- 
not, para un me» <js curación.

JARABE  DE F A L I É R E S
nsSORUZAldellAlUIIJtS AHAPCAS.I 

B R O M U R O  d e  P O T A S I O  
slselitiMiu yira y al kiica apralaia. 

PARIS -  «, U m i lICTeiIl, fi -  PARIS 
T »s Las nisciraus raiaaaai.

LES PLUS HiUTES RÍCOMPEMSES

A G E r rE Q U IH A
E n  G O U D R A Y

. PSmilAfOESPECtALMEHTEMftKHÍUOSUMMCAtELlt i 
hecenvendamos sfis prodnrio.

§ quc las Críeárúíadn vudiíBlrs ronthleraa, p-ir s 
priDcipic de Quina, coa») el REGENERADOR ti 

poderoso que se conozca.

Artículos Recomendados

I PERFUMERIA A LA LAGTEINá

F E R R E T E R IA  E N  G E N E R A L .

de Manila é imitación. BistriEEixentOM de agricnlturA T r i t u r a d o r e s  
de todas clases. B o n c k ls  detodos tamgfios. B a i l e s  para ferro-carril

YTElS^XyFA
J a r c i a  l<

{ara azúcar. M ____ _—  — ---------— ..................................
la lT a c o n  de todas oUees. T ^ la s  y  c a n a le s  hierro galvanirodo. l lo rm a M  par» aznear. C a ­

la s  fuertes de hierro. t ia v e t a s  para mnscabado T a n q n f s  de todas olsses. P a r r i l l a s  gran­
des y ohloaa. C a rb ó n  de míquio», gas, fragua &s. K a d r l l l o s  oomunes y refraotarios. P a u la s  
V Tachos de Carrón. A r a d o s  de todas olasos. B o m b a s  par* meladuras. T u b e r ía s  de cobre, 
hierro y plomo. P in t u r a s  metáliuos y oomunes. N la q t it ln a r ia s  piezas de todas clases, d o m a s  
franoe»ae puras para válvula y &». K e T O lv e d o re s  de bagazo. Aceite lubrioador y pinturas de 
Wadsworth, Martínez y Longman. Efeotos navales. Litrfraotor. Cal viva y apagada. Lámparas, depé- 
sitos, Quemsdorss, luechos, bombillos v aseite para nlnnevo alumbrado de

1 » I J Z  B R I £ . l » A i \ T £ .
AYLLON 12 Y PAVIA 0.

M A . T ^ I S r Z » a . S .
10727

CAFÉ NERVINO MEDICINAL.
M a ra v illo s o  s ec re to  á rab e  e x c lu s iv o  d e l 

D K . M O R A L E S .
Cura infallblsmente los padecimientos de la cabeza, incluso la jaqueca, 

los males del estémago, del vientre, loa nerviosos y los de la infanuia en gA
vende 4 1 peso oro y l-Sfí coja para 30 y 40 tazos, en las prinoi- 

le ia Isla.—Enla Habana, farmáoia de C. Valdés, OBISPOa farmáclas de ...
Dr. Morales—Carretas, 39, principal.—Madrid.

GUANO PERU.
Abonos Ohlendoríf.

Agencia genaral para la lela da Cuba exolnaivamente.y únicos importadores

T O D D , H I D A L G O  Y
(S u re so re o  « Ir  Z a l t lo yC l^ l

25 O B R A F IA . Habana.
3Ü8

L a  Competidora, N E P T U N O  79
Gran depéeito de o mss, oamita» y  cunesln msB elegante y bsrstc que puede oonsegalts* en 

Oill ' ■ ' ' ' ......... 'otros estableoimleutt s, tetemos t-mbieo los bastiuor(S metáliccg m->rca ¿ubaria y Cuba, de te-ido de 
acero ios cuales so ceden ni usa Jfoea 4 la presión v para <|ne d  público te ounvenza le anplionraoa 
bagaonavigitaá L a  C o m p e t id n ra ,  K iK P T I '-V O  70  de donde podremog asegurar saldrán 
cmplaoidoB. 406

M E  DE SAN DIEGO
Prancisco M . Criitierrez

ofrece á sus nnmerosoa favor 
pueblo donde encontrarán 
como Restaura nt, Ustel 6 í< 
lian bgoho.

da
mas casa 

La
Intere es

8 y ni pública en general su casa de huéspedes que posee en este 
b todos las comodidades necesarias, on esmerado trato slrTléndoBe 
mis hay magníficos y ventdades cuartos con las reformas que se

de huéspedes de estei
ertona o huésped qne venga directamente 4 rst 

entregar su case de loa Sr«a Berrera y 8c 
la érdsn de avico de estos gerá admitido i

scndílos mas equitativos que se conooenen ios Hoteles y de-

direct^fnte 4 este estabifcimiento y no (luisra traer consigo 
Sobrino, almaceu de Ropas, lascantliiades que 

deseen, que oon la érdsn de avico de estos será admitido como tal liuésned,
Para mas referenoias tu den oonourrir en la Habana cosa do U. Padro Slrbcn y C?, Teniente

Ee» 30 —Bsrnaza46 entre Muralla y Tenienl«-K?y gran establo do oarmsjee de LuJ(» Srss. U. Cáelos 
y Eduardo Gom- z.—Kn 1» oalísda d el Monte 33.5 Srei. I). Luís Garela_y Hermanos.

Por correo: Francisco M. Gutiérrez, S a n  IHejgw  d e  1«9 B a ñ o s .  394

U K H M IG A
étl JAPON

m u D íC ’
Ptlt -a ifil 

t, iBSiitinu Y 
47, itHM ás l'lfirij 

PARIS

gscomtRiiifa poc Ist C«lslvl0»re( Sedlctm 
; G O T A S  C O R C H N TR A O A S H rsd fr iM lt; 

^  A G U A  D I V IN A  llamsds agua de salud.

SE VENDES EN I t  FiSSICl
13 PARISPARIS 13. roe d'Ea

DepósitM cu está! le los i 
Bóticarios T Peluqueros de ¡

S . Perfumistas,
iBirim.

^alm t/s^Arrozi/e^ananga
blanquean la tez, la prctnvui del 
asoleo causado por el sol ó por el si 
y refrescando al cutis le pn. '. 
vez el precioso blanco mate ion 

'c?iado por las P.iri^!-' - í .
La persistencia y - 'tvidad de «u 

delicioso perfume les -cífuran la - • 
perioridad sobre lu-i domi-í poi.

I conocidos hoy.
B Do venta on todai la* Parltuntriu

lR D A D E B O S ,m N O Sé^ALU D n£L
el esireUiujK'ii -

lEiim AperiHtofi, eat----Vc«,
hiurgaBlcs.depurúl:-. w=,. r-airt 

-. elo. Dusis ordinaria 1, i  á 3 granos.

S AZULES envueltas en rotulo de 4 colore*  y 
U firma A. Jtouctérsen eucarnaí.i.

B-dgir loa rsFV T l 
VERD.LDIiROS Cu I f  iU li l  

Pnri», Farmacia LEROv, 4S, m e lí«uve-3amt-AngusUn, ~  E n  l o  B a ta n a  ;  dOSC **llM i 
LOSÉ y C*. y en todas las Dueñas farmaeiav

J.&r, -  —

A liv iad a  y  enrada por m edio do loo

CIGARRILLOS INDIOS
K

OE G R I M A U L T  r C ,  f iRiMCÉuTicos e i  pjuu$
nuevo rwod.i UKcnlo es de una aplicación excelente para coiub.iiu ias 

afer. ,(ii-,-' 1 de Ui-- s ias rc"-¡iiratorias. Basta aspirar el humo de los CigarrUlo* 
indios ; iKi liai,:r de-aiiúrccet por completo los tras violento, ¡itxeso» de 

;.i r.i? ne/cíMa. la' Sonasara, la Szlincion da ¡a voi, las Knraii/uu dt la 
f:iz. «1 Intomnio, y comUiir ia hits laríngea. — Cal* liiarilb Um la fn »  CIUiSlT ] P.

DEP5StT9 Elt LIS PRINCIPILES «OTICAS Y DAOGUEflIlS. ©

R E FR E SC A  y B L A N Q U E A  el cutís, dándole el n terciopelad » de U 
Juventud. —  £s el mejor y  mas a{x«ciado de todos los Polvo* conocidos.

PARIS — 37, BoBleYiFd d$ Strasboarg, 37 — PAR/S

A
D E S C O N F IA R  DE L A S  FA LS IF IC AC IO N E Sg  X AAX\ XaA O  X A  Jbi9X X Xt.*A\JX V&l X»0

Aviso aceive  ̂hogg
X  H  H  H  , £r(raidodeTerra-8siiva.&sds4*4P.d«Hiaado*frs*0M<U*aM]»I ErtTatdodeTemt-Neuva.deade 184S,étmaado*tTe»oeaa»S*ot}io 

ron exftunon Higaiot dt todo otro petr~.i .̂

Los Aceites morenos y  en ^nera l una multitud de composiciones hccLü c-n 
Aci-ltes de Pescados, esto es. de raya, de foca, de lija, etc.; los Aceites i i  ü .,-. <- 
nados y aun los Aceites de vegetales, han sido combinados para rcempiaiiir l.-s 
V erdaderos  A ce ites  de H ígados frescos de Bacalao siendo 'Olmienir 
para la industria.

Kslos aceites ordinarios, de precio muy bajo, tienen un olor muy desigridiMf,
.......................... ' '  'sBacolaocansan é irritan el estóm^o, cuando por contra el A ce ite  de  H ígado de

do H ogg  se digiere fácilmente : .se distii^ue por au «olor J-- ; :;í , -u 
suave y delicado y su sabor de tardlna fresca.y delicado y

Extracto del informe de U .  O. Lessesr, Jefe de trábajós í » i r ' 'r : í  i r  I¡ 
FiicMl/ad de .IfrdirtNS de París ; «  El Aceite color de paja de M. H 
<( c'iuittPnB 1/3 mas de p rin c ip ios  activos  que los orelies n-r:;r.-,-.

'( tener ninguno de sus ineoavenlentes Je c:—jf.T c r . >
A V IS O . — El A ce ite  de B o g g  tolo te vende en /r-- ¡ 

triangulares.
E x ig ir  esta iía rca  de Fd l.tca  qse esúre Í «  clipssU H 

cada Frasco con el wmbre de HOOG e t C<s.
Todo  C ontra factor 

*• (>M«a» serút rlgoroaam snts persegu ido  sagnn los Ltytt.
K O G G ,  f a b u a c í h t i c o , 2 , RL 'K  c a s t i q l i o n k . P ^ k R I S V

A - l a u i l e r e e  d o  o a s a e .

Se alquila la gran nasa d« tres pisos de la calle 
de ia Amargura n? 54 entre Habana y Com- 

postela, oon todas las oomodidades para una un- 
meroíSfamilia, épara comercio, hotel, colegio, 
sociedad 6¿o, la llave en la accesoria de la misma, 
y de BU ajuste en la calle de la üniveroidad nV 34 
esquina 4 Infanta. _ ___  S90

Se alquila una hermosa casa de alto y bajo pro­
pia para un médico 6 abogado, por sus hermo­

sos entresuelos v elegantes altos en la msez.nasos entresuelos v elegantes .
Payret frente 4 Tenionle-Bey. Impondrán Meroa- 
deres45. *>18

En el mejor pnn'o deGuanahacoa p éximo 4 la 
plsz» y al Colefdo de loa Escolapios, se alqni 

la la gran osea Beal n“ 63 oompuestadedl-z ouor 
to, de esto» dea á parte para escritorio ú otra apll’.t _ _.t - __ _ ZteteAZ-.__ W amtetente-át̂  te r>-te eaapll-
oaólon, patio oon jardín, gran ...... o..
ilda 4 otraoslie, pozo y caballeriza para cuatro________ -joaiiu, pu«u j  caua.ío*.
caballos y un cuarto para eotbero.caballos y un cuaiti 
impondrán 4 todos I

£ii la 
031

misma

T j  abana 107 entre Riela y Teniente Rey, seal- 
X l  quUan los esFaolOBoe altos pora una ó doe 
faimltas. oon sala, dea saletas, grandes cuartos, 
balcón 4 1a oalle, escalera de marmol, agna, oool- 
ns, sumidero yescussdo, mny baratos y i-e doseu 
una 6 dos cantinas para dar la comida a domicilio.

657

VENTA DE MUEBLES.
Muy barato.

Se vende un comp eto mobiliario para Calé. Im 
pondtin Zanja n? 86. 677

de Lactofosfato de Cal
Las ex^ipriencias de los más acredil.tilort lui'dicos del imimio eiiUoii han dcin-- 

(le cal en el esíadu soluble, tal como existo eu el V in o  y el J a r a b e  d e  D u s a r t ,  . ■ • •
(le la vida, el reconstitui/ente por cxcelciii. ia del ciit'rpo liiimano.

F.ii las huijeres ei/iiirtrarada.vlácilita t-1 desarrollo del feto y inista ;i menudo pura il.ii ln \(''i:i;' 
accidentes que acompañan al embarazo. Si so lo udmitiislra ;t las uinlrizas, enriqnoco -ui 
que temer para la criatura, ni cólicos ni düii'', jh s  : la il'’itlic io ii ae verilica Lieüniente sin dul . 
siones. Más tarde, cuando el niño está pálido, linfático, cuando sus carnes están flojas, \ ‘ |ii- 
seníon glándulas al rededor dei cuello, se encuentra en el lactofosfato de cal un remedio (iiio os -̂ ii-n 

Su acción reparadora y reconstiluyente no es menos secura en las/iersonus nuiyores ciiandn c .- 
cos (3 padecen de malas digestiones,asi como en las (pie están debilitadas por la edad.el Irab'-; ' !

Su uso es de gran precio para los tísicos pues causa la cicatrización de lo.s liibcrcubis 
sostiene las fuerzas del enfermo, favoreciendo su alimentación.

En resúmen, el J a ra b e  y el V in o  d e  D u s a r t  estimulan el apetito, y asegiir.m 
regular de los músculos y de la sangre.

P A R I S  : C a sa  G R IM A U L T  y  C “, 8, R u é  V iv ie n n e .  —  Depiiito ei In fiíscifil» FamácUs j  írh-i; du

Im p ren ta  L A  V O Z  D E  C E B A ,  T e n ie n te -R e y  3 t .

i re
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Uai oelona.

8e don pasi 
itu rebaja

L-ts per
:las respi 
rye alga

• coréeo 6 1 
ai idar B-Ayuntamiento de Madrid




